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EDITORIAL

O ano de 2018 foi particularmente importante para o Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB), por encerrar o ciclo, iniciado com os debates da 
agenda ultraliberal proposta pelo governo Michel Temer ao Congres-
so Nacional, no qual o PSB demonstrou resiliência em torno de seus 
valores programáticos, a ponto de fazer com que doze parlamentares 
deixassem o partido, sob pena de expulsão, por não cumprirem orien-
tação da Comissão Executiva Nacional, no sentido de fazer oposição 
às reformas trabalhista e previdenciária.

O partido chegou, portanto, a seu XIV Congresso Nacional 
(01 a 03 de março) afinado e amadurecido pela resistência externa 
e interna que exerceu. O evento já teria sido importante apenas por 
esse elemento, mas o fato é que preparou de forma muito organizada 
e democrática a participação do PSB nas eleições de 2018, a ponto de 
ter sido considerado o congresso da unidade partidária. 

A disputa presidencial, inclusive por seus impactos nas demais 
candidaturas, foi longamente debatida e critérios para coligações, 
organização de diretórios etc foram definidos, com a participação das 
mais importantes lideranças do partido e de nossa militância. 

Diante das incertezas existentes em princípios de março, a 
Comissão Executiva Nacional, eleita pelo novo Diretório Nacional, 
recebeu do plenário do Congresso mandato político para orientar o 
partido sobre a posição a ser tomada quanto às eleições presidenciais, 
deliberando-se pela realização de um Congresso Eleitoral, quando o 
quadro estivesse claro o suficiente para permitir uma decisão objetiva 
sobre essa pauta.

O cenário evoluiu e o PSB, com a desistência do ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, acabou por 
não apresentar candidatura própria à Presidência da República. Desse 
modo, o Congresso Nacional Eleitoral, realizado em 05 de agosto, 
se decidiu pela não realização de coligação formal com outras insti-
tuições, facultando-se aos diretórios estaduais liberdade para articular 
suas candidaturas, vedado o apoio ao candidato da extrema-direita, Jair 
Bolsonaro.

O ano de 2018 foi um 
marco importante na 
história do PSB, por 
agrupar o partido em 
torno da resistência 
à agenda ultraliberal 
proposta pelo gover-
no Temer

Carlos Siqueira
Presidente nacional do Partido Socialista Brasileiro - PSB
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Com a definição do cenário das eleições presidenciais, que levou 
ao segundo turno as candidaturas do Partido Social Liberal (PSL) e 
do Partido dos Trabalhadores (PT), o PSB declarou apoio a Fernando 
Haddad, qualificando sua posição com a demanda para que a candida-
tura procurasse as demais forças democráticas, com o objetivo de arti-
cular uma frente política ampla, redesenhando-se consequentemente 
o programa de governo apresentado pelo PT.

O resultado das eleições de 2018, apesar da derrota das forças 
democráticas nas eleições presidenciais, consolidou o PSB no cená-
rio político nacional. O partido elegeu uma bancada expressiva no 
Congresso Nacional, alcançando votações significativas em estados 
importantes do país. 

Tal desempenho dá força política à instituição, para fazer face aos 
desafios socioeconômicos, decorrentes da emergência de tendências 
conservadoras nos costumes, e ultraliberais na economia, que tentarão 
produzir uma reconfiguração política, social e econômica de larga 
envergadura no Brasil, aparentemente em desfavor dos segmentos po-
pulares, a considerar as indicações existentes até o presente momento.

Quanto à matemática das eleições, o PSB conquistou 39.837.575 
milhões de votos válidos, considerando todos os cargos disputados 
no Legislativo e no Executivo – deputados, senadores e governadores 
– em primeiro e segundo turnos. (Fonte: TSE/ Folha de São Paulo). 
Já no primeiro turno foi alcançada a cifra de 28.592.805 milhões de 
votos válidos, sendo o PSB o sexto mais votado, comparado a todas as 
outras siglas partidárias. 

Disputamos a eleição ao governo no Distrito Federal, Pernam-
buco, Paraíba, Sergipe, Amazonas, Tocantins, Amapá, Espírito Santo e 
São Paulo, alcançando a vitória em Pernambuco, com Paulo Câmara 
(50,61%, 3.759.779 dos votos válidos); Espírito Santo, com Renato 
Casagrande (55% e 1.931.990 votos)  e Paraíba, com João Azevedo 
(58,2% e 1.866.011 votos), estados em que o PSB vai governar uma 
população de 17.465.619 habitantes (8,38% dos brasileiros).

O XIV Congresso 
Nacional do PSB, 
realizado entre 01 
e 03 de março, foi 
o congresso da 
unidade partidária, 
característica que 
preparou e permitiu 
o êxito do PSB nas 
eleições de 2018 
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No segundo turno, apesar de não ter vencido a disputa para go-
vernador em São Paulo, no Distrito Federal, Sergipe e Amapá, o PSB 
conquistou 11.244.770 votos válidos, com disputa acirrada em São Paulo 
e Amapá.

Na Câmara dos Deputados, a bancada saiu fortalecida com a pre-
sença de novos parlamentares – o PSB elegeu 32 deputados no total, 
com 5.386.995 votos em 19 estados. A região Nordeste elegeu a maior 
parte dos deputados federais do partido. Ao todo, foram 12, totalizando 
1.886.067 votos. Pernambuco elegeu o maior número de parlamentares 
(5), seguido de São Paulo (4) e Minas Gerais (3).

Para o Senado Federal, elegemos a primeira senadora do Distrito 
Federal, a socialista Leila do Vôlei, que conquistou 467.787 votos (17,76% 
dos votos válidos) e, na Paraíba, o deputado federal Veneziano Vital do 
Rêgo, com 842.895 votos (24,66% dos votos válidos).

Ainda no tema das eleições, impõe-se tecer algumas considerações 
sobre seu significado, para organização dos principais campos políticos em 
atuação no Brasil. Para compreender o quadro geral, precisamos retroagir 
ao ano de 2013, no qual a população enviou aos agentes políticos indi-
cações claras de seu desejo por mudanças nas práticas políticas. Já àquela 
altura se condenava o “toma lá, dá cá”; se expressava intensa contrariedade 
com as manobras utilizadas pelos poderosos para a perpetuação no poder; 
se repudiava a corrupção generalizada. 

Além disso, em 2013 ocorreu um evento que não se soube avaliar 
apropriadamente, ou seja, o protagonismo da agenda conservadora na 
mobilização da sociedade civil, algo que se baseou inicialmente no com-
bate à corrupção, mas que se desenvolveu para evidenciar outras bandei-
ras, parte expressiva delas evocando os valores de natureza conservadora.

Os agentes políticos reagiram a esse descontentamento, não raro 
com manobras e iniciativas que procuravam tangenciá-lo, sem verdadei-
ramente colocar na pauta política o que poderia torná-lo uma força de 
transformação. Nesse sentido, se fez uma reforma política sob encomenda, 
para facilitar a recondução nas eleições de 2018; ampliaram-se os limites 
para autofinanciamento de campanhas políticas, ou seja, o parlamento 
nacional tentou deliberadamente limitar a liberdade do eleitor, quase 
constrangendo-o a preservar um sistema político-partidário que ele 
repudiava.

O resultado final das escolhas dos eleitores foi o que vimos: penalizou 
em particular as forças de centro no espectro político; as instituições e 
agentes que se vincularam à agenda antipopular de Michel Temer, o que 
se demonstra pelos desempenhos eleitorais do PSDB, PTB, DEM, MDB.

Tomando-se por base as bancadas de 2014 e 2018, o MDB foi de 66 
para 34 deputados; o PSDB de 54 para 29; o PTB iniciou o período com 
25 cadeiras e terminou com 10. 

Cabe um destaque específico para o caso do DEM, que recebeu 
muitos dos parlamentares expulsos do PSB, por apoiarem medidas anti-

As eleições de 2018 
consolidaram o 
PSB como partido 
relevante em escala 
nacional,  governando 
3 estados importan-
tes do país, com 32 
deputados e 2 sena-
dores no Congresso 
Nacional
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populares do governo Michel Temer. Computada a composição posterior 
à janela partidária, os Democratas saíram de 43 deputados e foram para 
29. O PSB, por sua vez, chegou às eleições com 21 deputados federais e 
elegeu 32 parlamentares.

O PT, que também foi duramente castigado pelo eleitor em função 
do tema corrupção, fez apesar disso a maior bancada da Câmara dos 
Deputados, elegendo 56 representantes. Importa considerar, ainda, que as 
eleições se transformaram essencialmente em um julgamento político do 
PT e de seus 13,5 anos no poder, atingindo fortemente o projeto político 
que vinha sendo impulsionado pelo conjunto das forças democráticas. 

Diante do profundo mal-estar da população com a política, Jair 
Bolsonaro foi o candidato mais eficiente em instrumentalizar para fins 
eleitorais, a frustração dos eleitores. O candidato conseguiu, também, 
capitalizar em seu benefício a sensação de insegurança disseminada na 
sociedade brasileira, e se propôs a resolvê-la com soluções simplistas que, 
trocando em miúdos, têm por mote pura e simplesmente o extermínio 
dos que confrontarem as forças da ordem. 

Cabe, por fim, uma reflexão sobre o papel dos poderes constituídos 
da República, em uma situação em que o presidente eleito parece ter 
pouco apreço pelos valores democráticos. O Congresso Nacional tem o 
imenso desafio de ser, de fato, a casa do povo, atentando inclusive para a 
evidência de que a agenda política do governo Bolsonaro recebeu, apesar 
de sua vitória, oposição de parte expressiva do eleitorado. É fundamental, 
portanto, assegurar os espaços e ritos adequados à atuação da oposição; é 
necessário consultar a sociedade civil, ouvindo-a por meio dos recursos 
previstos no próprio processo parlamentar, como as audiências públicas.

Quanto ao judiciário, e particularmente ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), compete zelar pelo cumprimento estrito da constituição brasileira, 
impedindo que o governo ultrapasse as previsões da Carta Magna.

Sem que esses papéis moderadores do Congresso Nacional e Poder 
Judiciário sejam exercidos, o sistema de pesos e contrapesos não fun-
cionará adequadamente, recolocando no horizonte a possibilidade de 
que atravessemos novo período autoritário. Fortalecer os mecanismos 
democráticos é, portanto, a principal tarefa que emerge das eleições de 
2018. 

Além disso, como muito bem demonstra nossa história, apenas na 
democracia se pode priorizar efetivamente os interesses da população e 
as iniciativas de políticas públicas, que compõem um projeto soberano e 
inclusivo de desenvolvimento. 

Impõe-se, portanto, no cenário atual, fazer um chamamento a todas 
as instituições e personalidades do campo democrático, no sentido de re-
alizarmos um grande esforço de organização e mobilização da sociedade 
civil, com o propósito de barrar o ataque que seguramente se pretende 
desferir contras os interesses populares. O PSB, estejam certos, como 
demonstra sua longa história, estará na linha de frente desse combate.

Diante dos desa-
fios apresentados à 
democracia brasileira, 
o PSB atuará para 
mobilizar a resistência 
a qualquer tenta-
tiva de fragilizá-la, 
inclusive com relação 
aos direitos sociais 
conquistado pela po-
pulação nos últimos 
30anos 
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Diante de mais de 1,5 mil pessoas 
presentes na cerimônia de aber-
tura do XIV Congresso Nacional 
do PSB, na noite de quinta-feira 
(1º de março), em Brasília, o presi-
dente nacional do partido, Carlos 
Siqueira, fez um balanço dos três 
anos de sua gestão, agradeceu pelo 
apoio recebido de filiados e das 
instâncias superiores e projetou 
crescimento nas eleições de 2018.

O presidente dirigiu-se aos in-
tegrantes do Diretório e da Execu-
tiva Nacional:  “Quero agradecer 
a todos, suplentes e titulares, que 
estiveram presentes em todos os 
momentos, sobretudo os mais di-
fíceis, e que nos deram todo apoio, 
quando necessário. De outra for-
ma, dificilmente estaríamos em pé 
neste momento”.

Ato político cultural: No iní-
cio da solenidade, foram home-
nageados o linguista norte-ame-
ricano Noam Chomsky, que foi 
apresentado como um dos gran-
des críticos do capitalismo, e o 
escritor Ariano Suassuna. 

O pianista Arthur Moreira 
Lima, filiado ao partido, executou 
os Hinos Nacional e da Interna-
cional Socialista. 

O músico Antônio Nóbrega 
interpretou canções em homena-
gem a Suassuna e João Suassuna 
recebeu uma placa em reconhe-
cimento ao seu avô.

Ao ser citada pelo presidente, 
Renata Campos, viúva de Eduardo 
Campos, que estava acompanhada 
dos filhos do casal, foi aplaudida 
longamente.

Carlos Siqueira destacou o 
significativo crescimento dos seg-
mentos organizados do partido, 
que, nesses três anos, conquistaram 
seis vagas como titulares da Comis-
são Executiva Nacional. 

“Eu sempre digo que um parti-
do socialista, para chegar ao poder, 
não pode ter apenas apoio parla-
mentar, mas tem que estar organi-
zado na sociedade, em sindicatos, 
associações, no campo, na cidade, 
em todas as áreas. E nós estamos 
ocupando esses espaços gradual-
mente.”

Estavam presentes, na cerimô-
nia de abertura, os governado-
res Paulo Câmara (PE), Ricardo 
Coutinho (PB) e Rodrigo Rol-
lemberg (DF), o vice-governador 
de São Paulo, Márcio França, o vi-
ce-governador de Rondônia, Da-
niel Pereira, o vice-presidente de 
Relações Governamentais do PSB, 
Beto Albuquerque; e os líderes do 
partido no Senado, Lídice da Mata, 
e na Câmara, Júlio Delgado. 

Também participaram da ce-
rimônia senadores, deputados e 
prefeitos, além de representantes 
de outros partidos e do corpo di-
plomático, entre eles, da República 
Popular da China, de Cuba e da 
Rússia.

O presidente Carlos Siqueira, 
que conclui o seu mandato de três 
anos, iniciado em outubro de 2014, 
lembrou em seu discurso do de-
safio de estar a frente da direção 
nacional, em seguida à morte do 
ex-governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, que presidia o 

partido à época, causando grande 
comoção no país.

Ele exaltou os dirigentes que o 
antecederam, tais como João Man-
gabeira, Antonio Houaiss, Jamil 
Haddad, Miguel Arraes, Roberto 
Amaral e Eduardo Campos. “To-
dos foram, e são, porque há ainda 
os que estão vivos, homens da me-
lhor qualidade, com os quais tive 
a honra de conviver, com os quais 
tive a honra de trabalhar. Eu apren-
di muito com eles.”

A morte do líder pernambuca-
no, no entanto, não implicou divi-
sões, nem impediu o crescimento 
do partido, assegurou. Nas elei-
ções municipais de 2016, o PSB  
tornou-se a terceira mais votada, 
elegendo 418 prefeitos, alguns de 
capitais importantes, como Reci-
fe, Palmas, Campinas e Guarulhos; 
mais de 200 vice-prefeitos e quase 
quatro mil vereadores. 

“O partido, como antes, conti-
nua progressivamente crescendo e 

Abertura do XIV Congresso Nacional do PSB reúne mais de 1,5 mil 
pessoas em Brasília

No discurso de abertura, 
Carlos Siqueira, reeleito 
presidente do partido 
durante o Congresso, 
citou o governo do 
presidente Michel Temer, 
destacou a unidade 
partidária em torno dos 
princípios programáticos 
do socialismo democrático 
e a força dos segmentos 
organizados do PSB
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ocupando os espaços, como deve 
ser”, afirmou.

Mas o presidente ponderou que 
as eleições não podem equivaler a 
“um fim em si mesmo”. Para ele, o 
PSB precisaria mostrar à sociedade 
brasileira seus ideais e suas bandei-
ras nas eleições majoritárias deste 
ano, que são totalmente diferentes 
da “direção errônea, conservadora, 
ultraliberal, antiética e desonesta” 
do atual governo brasileiro.

“É preciso que o país saiba que 
o PSB busca construir, permanen-
temente, um projeto nacional de 
desenvolvimento”, ressaltou. Em 
seu discurso, prestou reconheci-
mento ao ex-governador Renato 
Casagrande, por sua atuação à fren-
te da Fundação João Mangabeira 
(FJM), que elaborou uma proposta 
de desenvolvimento nacional dos 
socialistas.

Falta de planejamento: O so-
cialista criticou a falta de planeja-

mento estratégico que se observa 
no Brasil. Entre os pontos criti-
cados, estavam a obsolescência de 
uma indústria, que é incapaz de 
competir, investe pouco em ciên-
cia, tecnologia e inovação, e gera 
empregos de baixa qualidade.

Além disso, advertiu sobre a 
precariedade da educação no país. 
Segundo ele, se o Brasil não tiver 
mais escolas de tempo integral, 
com crianças, principalmente as 
mais pobres, recebendo ensino de 
qualidade, trabalhadores preparados 
para os investimentos nacionais e 
internacionais, não se alcançará o 
desenvolvimento.

“Mas nós temos um povo fe-
liz, criativo, trabalhador, disposto 
a contribuir com o desenvolvi-
mento do país. Entretanto, temos 
uma elite atrasada e colonizada, 
que não acaba com seus proble-
mas e nem muda a realidade. Esse 
é o problema”, pontuou. Segundo 

ele, o PSB e outras forças políticas 
precisam buscar solução para essa 
dificuldade.

Pior governo: Carlos Siqueira 
voltou a fazer duras críticas ao go-
verno do presidente Michel Temer. 
O socialista classificou a gestão do 
emedebista como o “pior gover-
no da história republicana”, que 
“propôs o fim de uma das maiores 
conquistas dos últimos 30 anos de 
democracia, consolidadas na Cons-
tituinte de 1988”, declarou, citan-
do a reforma da Previdência.

O presidente do PSB lembrou 
que o partido levou a Temer, quan-
do assumiu, o documento intitu-
lado “Uma Agenda para o Brasil”, 
com dez pontos, todos eles con-
siderados imprescindíveis para os 
brasileiros. 

Temer deveria ter a atitude do 
ex-presidente Itamar Franco, disse 
Siqueira, que liderou um governo 
de transição, num momento críti-

Presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, inaugura o XIV Congresso Nacional do partido, junto à mesa de auto-
ridades do evento, que contou com suas principais lideranças, bancadas no Congresso Nacional e chefes de executivo 
municipal e estadual
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co do país. “Mas todos sabem que nada disso 
aconteceu.”

O PSB não indicou nem chancelou car-
gos no governo, e fechou questão contra as 
reformas trabalhista e previdenciária propostas 
pela atual gestão. “Não colocamos as digitais 
deste partido histórico da vida republicana, 
nesta reforma que retira direitos dos trabalha-
dores. Queremos, sim, uma reforma, mas que 
aperfeiçoe a legislação do trabalho; não uma 
reforma que retira direito dos trabalhadores”, 
reafirmou. O presidente agradeceu o apoio que 
recebeu pela posição do partido contra os re-
trocessos do governo Temer.

Não se perde o que não se tem: A des-
filiação de parlamentares que apoiaram as re-
formas de Temer também foi lembrada pelo 
socialista. “Nós não os perdemos porque elas 
[propostas] não têm nada a ver com o PSB. 
Não podemos perder o que não temos, nós só 
podemos perder o que temos”, disse. “O PSB 
pode perder tudo, menos a sua história e a sua 
identidade política, ideológica e programática”, 
sustentou.

Ele destacou, ao contrário, a chegada ao 
partido de um grande número de parlamenta-
res mais identificados com os princípios socia-
listas, como os deputados federais Alessandro 
Molon (RJ) e Aliel Machado (PR), que assi-
naram ficha na semana anterior ao XIV Con-
gresso Nacional.

“Vamos receber mais [parlamentares] na 
janela partidária e mais ainda nas eleições, 
porque teremos boas chapas, bons candidatos, 
companheiros empenhados em fazer o partido 
crescer, e o partido crescerá”, afirmou.

Nas eleições deste ano, apontou o presiden-
te, o PSB terá dez candidaturas competitivas a 
governos estaduais: São Paulo, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Pernambuco, Sergipe, Amapá, 
Tocantins, e Distrito Federal. Outra prioridade, 
em 2018, era eleger uma bancada federal de 35 
a 45 parlamentares.

Recuperar o prestígio da política: O pre-
sidente do PSB, Carlos Siqueira, defendeu a 
necessidade de recuperar o prestígio da política. 
“Este Congresso precisa ser, para o PSB, o da 
afirmação política. O quadro atual no país exi-
ge, de nós, coragem e determinação. Há uma 

“Eu sempre digo que um partido socialista, 
para chegar ao poder, não pode ter ape-
nas apoio parlamentar, mas tem que estar 
organizado na sociedade, em sindicatos, 
associações, no campo, na cidade, em todas 
as áreas. E nós estamos ocupando esses 
espaços gradualmente.” Carlos Siqueira, 
presidente nacional do PSB

Carlos Siqueira, reeleito presidente nacional do PSB, ao lado de 
Valneide Nascimento, secretária nacional da Negritude Socia-
lista Brasileira (NSB)

decepção com o mundo da política; nós socialistas, pro-
gressistas, democratas, nacionalistas, precisamos recuperar 
o prestígio da política”, defendeu.

Precisamos provar que é possível fazer política de uma 
maneira diferente; demonstrar que a política é a atividade 
mais nobre do homem, afirmou.

“O PSB deve ser um instrumento de transformação 
social, uma alternativa de poder. Mas só podemos fazer isso 
se estivermos de mãos dadas, a direção, os militantes, com 
outros partidos que tenham os mesmos objetivos.” 

Ao finalizar o seu discurso, conclamou a todos para lutar 
pelo país, citando a frase de Eduardo Campos: “Não vamos 
desistir do Brasil”.
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Saúdo, com alegria, os governa-
dores do nosso partido. O governa-
dor Paulo Câmara, do meu estado 
(PE), e também vice-presidente 
nacional do PSB; o governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, que 
completará brevemente seus oito 
anos de governo; e o governador 
do Distrito Federal, Rodrigo Rol-
lemberg. 

Ao saudar esses três governado-
res, não posso perder a oportuni-
dade de dizer que são três homens 
públicos de primeira grandeza 
– Ricardo Coutinho, terminando 
oito anos de mandato, Paulo Câ-
mara, com quatro anos de governo, 
e Rodrigo Rollemberg, também, 
com quase quatro anos à frente do 
Distrito Federal.

Na capital do país, o governador 
Rollemberg herdou uma cidade 
destroçada e está colocando a casa 
em ordem. Nesses oito anos, Ri-
cardo Coutinho transformou a Pa-
raíba, um estado com muitos maus 
costumes na política. Ele deu um 
exemplo de dignidade de homem 
público na vida paraibana.

Paulo Câmara teve o desafio de 
suceder o melhor governador da 
história de Pernambuco, Eduardo 
Campos. E ele teve esse desafio 
num país em crise, numa recessão 
de três anos nunca vista na história 
do Brasil.

Nenhum desses estados atrasou 
salário de funcionário. Nenhum 
desses estados deixou de pagar 
suas contas. Nenhum desses esta-
dos deixou de fazer investimentos. 
E em nenhum deles há escândalos 

sendo denunciados. Temos três ho-
mens de primeira grandeza à frente 
de três estados do nosso país.

Quero cumprimentar, com mui-
ta alegria, um grande companheiro 
e amigo nosso, Márcio França, figu-
ra extraordinária da vida pública, o 
próximo governador de São Paulo! 
Márcio, além de ser o presidente 
do partido em São Paulo há muitos 
anos – e foi quando começamos a 
ter rumo naquele importante es-
tado da Federação – é filiado ao 
PSB desde a juventude. Nunca 
pertenceu a outra sigla partidária. 
É também um grande colaborador, 
desde sempre, da Direção Nacio-
nal. Nunca esteve em desarmonia 
com o partido, não está, nem esta-
rá. Em relação a toda intriga que 
se procurou fazer, eu sempre dis-
se: “Nós estaremos juntos, Márcio 
França, no congresso da unidade 
do Partido Socialista Brasileiro!” 
E aqui estamos, juntos, nesse con-
gresso de unidade.

Ele esteve junto nas campanhas 
presidenciais do PSB, coordenando 
a do então candidato Antony Ga-
rotinho, em 2002, e com Eduardo 
Campos, em 2014. Nos momentos 
mais difíceis, quando muitos fugi-
ram, Márcio França estava conos-
co, sempre presente e colaborando 
permanentemente, como fará por 
toda a sua vida. Muito obrigado, 
Márcio França, por sua contribui-
ção ao nosso partido!

Quero saudar também o vi-
ce-governador de Rondônia, 
companheiro Daniel Pereira, que 
assumirá o governo desse estado. 

Quero saudar os líderes do nosso 
partido no Senado Federal e na 
Câmara dos Deputados. A brava e 
guerreira senadora Lídice da Mata; 
o querido companheiro Júlio Del-
gado, deputado atuante, vibrante, e 
um crítico mordaz desse atual go-
verno, que não merece o respeito 
do povo brasileiro.

Quero saudar, com alegria, 
uma mulher que aprendi a ad-
mirar, que demonstrou ser forte, 
guerreira, e que é uma militante 
assídua e colaboradora do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB). Trata-se 
da companheira Renata Campos. 
Agradecemos muito a ela que, nos 
momentos mais difíceis, soube dar 
exemplo de bravura e de fortaleza. 
Muito obrigado! Quero saudar o 
companheiro Geraldo Júlio, gran-
de prefeito reeleito da cidade do 
Recife. 

No primeiro mandato, eu falei 
do desafio de ser prefeito de um 

Discurso de  inauguração do XIV Congresso Nacional do PSB, pelo 
presidente Carlos Siqueira

Em seu discurso, perante um 
plenário lotado, o presidente 
agradece o apoio recebido 
ao longo de seu mandato, 
exalta a unidade partidária 
que se construiu no período 
e destaca o entusiasmo da 
militância e dos segmentos 
sociais, que com sua atuação 
criam condições para que 
o PSB se consolide como 
alternativa concreta de poder 
na política nacional

01 ∙ MARÇO
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Partido Socialista, que, nas décadas de 50 e 60, teve 
dois importantes nomes à frente da prefeitura de Re-
cife, até hoje lembrados como os melhores administra-
dores da cidade: Pelópidas da Silveira e Miguel Arraes 
de Alencar, o nosso timoneiro, o nosso líder, o nosso 
guia, o nosso exemplo político!”

Quero saudar a todos os companheiros presidentes 
estaduais do Partido Socialista Brasileiro (PSB); reco-
nhecer a contribuição permanente desses companhei-
ros e de todos os presidentes municipais aqui presen-
tes. Vocês são os condutores do partido no país afora. 
Vocês e a militância estão fazendo o Partido Socialista 
crescer, se expandir e ampliar seus horizontes em todo 
o Brasil. Muito obrigado a todos vocês que dirigem o 
partido nos estados e nos municípios.

Quero saudar também, com muita alegria, os re-
presentantes de partidos amigos que estão presentes. 
Em primeiro lugar, o companheiro e deputado Paulo 
Teixeira, do Partido dos Trabalhadores (PT), que nos 
dá a honra da sua presença, e devemos recebê-lo de 
maneira civilizada; o companheiro Adalberto Mon-
teiro, representando o Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB), partido amigo do PSB; o companheiro 
Bazileu, representando a Rede Sustentabilidade em 
função de uma viagem ao exterior da companheira 
Marina Silva, candidata à Presidência da República 
pelo nosso partido em 2014; o companheiro Miguel 
Manso, secretário-geral do Partido Pátria Livre, da 
nossa coligação na campanha de 2014, sob a liderança 
de Eduardo Campos.

Quero cumprimentar, também, um grande com-
panheiro, pois tive a alegria de abonar sua ficha. Ele 
foi muito bem-vindo, um grande quadro da política 
nacional, que nos deu a honra de vir para o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB). Repito, um quadro histó-
rico da política brasileira. 

Ex-presidente da Câmara dos Deputados, ex-
-ministro de estado de pelo menos três pastas, mas, 
sobretudo, um grande brasileiro que gosta do nosso 
país e ama nosso povo. Trata-se do companheiro Aldo 
Rebelo.

Quero saudar os nossos representantes no Senado, 
como o senador Antônio Carlos Valadares, grande fi-
gura de Sergipe. O senador tem honrado o mandato 
perante os seus eleitores e o partido. Já mencionei a 
senadora Lídice da Mata e quero anunciar o senador 
Elber Batalha.

Quero saudar também um grande prefeito de uma 
cidade do porte de uma capital, um prefeito que tem 

sido exemplar em sua administração, o companheiro 
Jonas Donizette, de Campinas. E o senador João Al-
berto Capiberibe, esse homem que tem sido também 
um grande senador da República e voltará ao governo 
do Amapá nas próximas eleições, se os eleitores e Deus 
assim permitirem.

Quero saudar o prefeito Amastha, presidente do 
PSB em Tocantins, que faz uma grande administração. 
Foi reeleito com ampla maioria dos seus eleitores e 
tem a sua gestão pública municipal reconhecida pelo 
nosso partido.

Saúdo cada um dos deputados na pessoa dos líderes 
do partido. Quero dizer do orgulho que eu, como 
presidente do PSB, e toda a Direção Nacional, temos 
desses parlamentares que honraram os seus mandatos. 
Meus parabéns! Sejam todos bem-vindos, queridos 
companheiros parlamentares.

Quero também fazer um agradecimento especial 
a duas instâncias do nosso partido. Nesses três anos 
em que estive à frente do PSB, mandato que hoje 
se encerra, pude contar com todos os membros do 
Diretório Nacional, titulares e suplentes, que sempre 
estiveram presentes nos momentos regulares, nos mo-
mentos extraordinários e nos momentos difíceis, nos 
dando todo o apoio necessário. Sem isso, dificilmente 
estaríamos em pé, como estamos nesse momento.

Quero agradecer, especialmente, a um órgão do 
partido que se reúne com maior frequência e é com-
posto por homens e mulheres de fibra, os membros 
da Comissão Executiva Nacional. Nós assumimos a 
presidência do Partido Socialista Brasileiro (PSB) de-
pois de uma tragédia. 

Uma tragédia que não desejamos, que não espe-
rávamos, e que levou o nosso querido e inesquecível 
presidente Eduardo Campos. E não é fácil substituir 
Eduardo Campos. Uma pessoa só – e ainda sendo 
Carlos Siqueira – não tem condições de substituir 
Eduardo Campos.

Na primeira reunião da Executiva eu disse que só 
havia uma condição do partido continuar de pé, am-
pliando a sua presença eleitoral e política na sociedade 
brasileira: a da unidade. E que, dessa forma, coletiva-
mente, poderíamos dar continuidade ao trabalho de 
tantos companheiros que nos antecederam. 

Então, gostaria de homenagear todos que colabo-
raram nesses longos anos de existência do partido e 
precisam ser sempre lembrados: João Mangabeira, An-
tônio Houaiss, Jamil Haddad, Miguel Arraes, Roberto 
Amaral e Eduardo Campos. A eles, a nossa homena-
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gem! A eles, a nossa gratidão, hoje e sempre! Porque 
nos inspiramos nesses homens da melhor qualidade, 
com alguns dos quais tive a honra de conviver e traba-
lhar, entre eles, Antônio Houaiss, Jamil Haddad – uma 
figura humana extraordinária –, Miguel Arraes e Edu-
ardo Campos. Fui 1ºsecretário nacional do partido na 
gestão dos dois últimos, ocupando o cargo por 12 anos 
e 9 anos, respectivamente. Aprendi muito com eles.

Quando me lembro de Miguel Arraes, sinto que 
perdi um amigo, um líder, um ser humano especial. E, 
de igual modo, posso dizer do companheiro Eduardo 
Campos e do companheiro Jamil Haddad, de quem 
fui chefe de gabinete no Ministério da Saúde, no hon-
rado governo do presidente Itamar Franco.

Pois, foi graças a essa unidade do partido, às mãos 
dadas, com divergências apenas eventuais, que con-
seguimos passar pela primeira eleição pós Eduardo 
Campos, em 2016. A imprensa sempre dizia: “O par-
tido agora, sem Eduardo, vai se dividir e diminuir.” E 
nós tivemos uma vitória extraordinária naquele ano. 

Fomos o terceiro partido em número de votos 
na eleição. Elegemos 418 prefeitos, alguns de cidades 
muito importantes como Recife, Palmas, Campinas, 
Guarulhos, e tantas outras que estão país afora, sen-
do o terceiro partido mais votado naquelas eleições.  
Dezenas de vice-prefeitos (mais de duzentos), e qua-
se quatro mil vereadores. Então, o partido continua 
progressivamente crescendo, ocupando seus espaços, 
como deve ser. 

Graças a essas pessoas! E graças a cada um de vo-
cês que estão nos municípios e nos estados do nosso 
grande país, militantes que carregam nossas bandeiras, 
coordenam campanhas, distribuem panfletos, enfim, 
todos entusiasmados e imbuídos do espírito de mu-
dança tão necessário ao país.

Companheiros e companheiras! Passamos esses três 
anos de gestão imersos numa conjuntura política de 
extrema dificuldade. Atualmente, temos mais de 12 
milhões de desempregados. Há menos de um ano, 
eram 11 milhões. São três anos de recessão, algo sem 
precedentes na história republicana. 

Temos uma crise política instalada no país e o 
questionamento permanente da população sobre o 
papel dos partidos e dos políticos. Tivemos o adven-
to do atual governo, com grande reflexo no nosso 
partido porque algumas pessoas, creio eu, de boa fé, 
resolveram flertar com essa administração. Apesar de 
o partido não indicar e não chancelar nomes, alguns 
flertaram e foram para o governo. 

E nós dissemos ao presidente Temer: “Por decisão 
da nossa Executiva, nós não indicamos, nem chance-
lamos nomes. Já que o senhor chegou à presidência da 
República, nós gostaríamos que fizesse um governo 
semelhante ao do presidente Itamar Franco, pois ele 
soube conduzir a transição, soube honrar o cargo e 
a oportunidade histórica que o Brasil lhe concedeu. 

Então, presidente, nós não precisamos de cargos.” 
E dissemos aos que assumiram postos: “A sua escolha 
é em nome pessoal, não é em nome do Partido So-
cialista Brasileiro (PSB).” O que nós apresentamos ao 
presidente foi uma lista de ideias. 

E dissemos: “Nós precisamos que o senhor se mire 
no presidente Itamar Franco nessa transição. Se isso 
acontecer, até podemos ter motivos para apoiar sua 
gestão. Caso contrário, não estaremos no governo.”

Todos sabem o que aconteceu. Formou-se o pior 
governo da história republicana! Criou-se um gover-
no que praticamente montou uma quadrilha, em vez 
de formar um ministério. Criou-se um governo que 
propõe o fim de uma das maiores conquistas dos úl-
timos trinta anos de democracia, alcançada na Cons-
tituinte: a reforma da Previdência.

Isso significa a destruição de um direito social e de 
um mecanismo de distribuição de renda existente des-
de a época de Getúlio Vargas. E que, posteriormente, 
foi aperfeiçoada e transformada como instrumento de 
distribuição de renda para todos os brasileiros, princi-
palmente para o homem do campo.

O Sr. Temer me chamou na casa dele e eu aceitei 
ir porque o PSB é um partido do diálogo. E tive a 
seguinte conversa com o presidente:

– “Queremos o apoio do PSB à proposta da refor-
ma da Previdência”, disse o presidente Temer.

– “Presidente, o seu ministro falou ontem que é 
isso ou nada. E eu vou dizer: não será nada, porque 
essa destruição que se quer fazer com os direitos so-
ciais do povo brasileiro não será aprovada nem pela 
sua base!”, respondi.

E foi o que aconteceu, a reforma da Previdência 
não foi aprovada. Felizmente! Mas precisamos estar de 
olho porque ela vai voltar ao debate, talvez ainda nesse 
governo, o que infelicita o nosso país.

A reforma trabalhista feita pelo governo Vargas, na 
década de 40, precisava de ajustes. Todas as legislações 
precisam ser periodicamente aperfeiçoadas, não há 
dúvida e temos dito isso com toda a clareza, à socie-
dade e aos agentes políticos. Mas, era inaceitável para o 
PSB a proposta encaminhada pelo Sr. Temer e relatada 
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pelo deputado Rogério Marinho, do Rio Grande do 
Norte, que foi para dentro da Fiesp e da Febraban 
elaborar o seu parecer sobre a matéria. 

Fomos mal compreendidos por muitos, sobretudo 
pela imprensa, que insiste na tese de que o partido 
socialista está perdendo parlamentares. De fato, perdeu 
alguns. E, de fato, pediu que alguns saíssem. Mas nós 
só podemos perder o que temos. Não podemos perder 
o que não temos. Nós não perdemos parlamentares 
que votaram nessas duas propostas porque, na verda-
de, eles não têm nada a ver com o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB).

Mas respeitamos esses parlamentares. E eu disse 
a eles, olho no olho: “Tenho o maior respeito por 
vocês. No entanto, vocês expressam ideias liberais e 
conservadoras, alguns com muita clareza e convicção. 
Na democracia, todas as tendências políticas devem 
ser respeitadas. Porém, elas não poderão se expressar 
através do velho Partido Socialista Brasileiro (PSB). 
Elas terão que ser expressas em outro lugar. E não 
se trata de uma vontade pessoal, de dizer ‘eu quero’. 
Trata-se do conjunto do partido não aceitar esse tipo 
de posicionamento.”

E o partido, de fato, não aceitou. E nos deu apoio 
quando precisamos tomar as providências necessárias. 
Sinceramente, quero agradecer de coração, porque 
nesses anos de partido, nunca recebi tantos apoios, 
mensagens, telefonemas e visitas expressando gratidão 
pelo posicionamento firme do PSB, no tocante a esse 
governo e às reformas que não aceitamos.

Se alguns saíram do partido, outros tantos ingres-
saram. Recebemos Rafael Motta, um jovem atuante 
do Rio Grande do Norte; JHC, de Alagoas; Odorico 

Monteiro, do Ceará; Aliel Machado, jovem liderança 
do Paraná; Alessandro Molon, no Rio de Janeiro.  E 
o PSB vai receber mais adesões até março. Vamos re-
ceber outras tantas nas eleições porque temos boas 
chapas, bons candidatos, companheiros nas direções 
municipais e estaduais empenhados em fazer o partido 
crescer. Tenho certeza que o partido crescerá com a 
contribuição de todos vocês, e de todos nós da Dire-
ção Nacional.

Atualmente, temos consolidadas nove candidaturas 
competitivas a governos estaduais. Temos o compa-
nheiro Márcio França, candidato à reeleição em São 
Paulo; o nosso secretário-geral do partido, companhei-
ro Casagrande, candidato no Espírito Santo; o querido 
companheiro Paulo Câmara, que disputa a reeleição 
em Pernambuco; o senador Valadares, candidato em 
Sergipe; o ilustre senador Capiberibe, no Amapá; o 
companheiro Carlos Amastha, prefeito de capital em 
segundo mandato, que será o próximo governador do 
Tocantins; o companheiro Rodrigo Rollemberg, que 
concorre à reeleição no Distrito Federal; e temos uma 
figura nova no nosso partido, o companheiro David 
Almeida, candidato a governador do Amazonas, para 
quem peço uma salva de palmas de boas-vindas.

Afinal, que prognóstico foi esse que previa a di-
minuição e a divisão do partido socialista? Em outra 
ocasião, inventaram também que havia uma disputa 
entre mim e Márcio. 

Se existe uma pessoa com quem me dou bem neste 
partido, desde o dia em que o conheci, a quem admiro 
e de quem gosto muito, e que sempre contamos com 
ele nos melhores e nos piores momentos do partido, 
chama-se Márcio França. Eu não disputaria com ele. 

E ele vai ter uma tarefa muito importante, a de 
governar o estado de São Paulo e, nesses nove meses, 
sair candidato à reeleição. E ele vai mostrar, já na com-
posição do seu governo em São Paulo, o que serão os 
próximos quatro anos de administração no estado mais 
importante, o maior e mais rico da nossa Federação, 
porque ele será o próximo governador de São Paulo.

Amigos, nós temos na Executiva Nacional seis 
cargos titulares pertencentes aos segmentos sociais. 
Nesses três anos, eles se fortaleceram. 

Hoje de manhã, era possível sentir a energia dos 
nossos representantes partidários que integram a Exe-
cutiva e participam dos movimentos sociais e popu-
lares. Durante a realização dos seus congressos nacio-
nais, pude observar a grande quantidade de pessoas 
presentes.

O Partido Socialista Brasileiro (PSB), 
quase por unanimidade da sua Executi-
va Nacional, rejeitou essa proposta. “Não 
colocaremos as digitais desse partido 
histórico da vida republicana em uma re-
forma que tira direitos dos trabalhadores. 
Queremos uma reforma que aperfeiçoe a 
legislação trabalhista, e não uma reforma 
que retire direitos.”
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Todos os segmentos estão crescendo. E na abertura 
dos congressos, costumo dizer: “Um partido socialista, 
para chegar ao poder um dia — e chegaremos — não 
pode ter apenas apoio parlamentar. Tem que estar or-
ganizado na sociedade, nos sindicatos, nas associações, 
no campo, na cidade, em todas as áreas.” E nós estamos 
ocupando esse espaço, gradualmente nos expandindo. 

E hoje eles fizeram seus congressos e elegeram os 
membros da Executiva Nacional, que terei a honra 
de informar:

“A Secretaria Nacional de Mulheres continuará 
com a Sra. Dora Pires; o Movimento Popular Socia-
lista tem um novo secretário, o companheiro Acilino 
Ribeiro; a Juventude Socialista Brasileira terá, nos pró-
ximos três anos, Tony Sechi como secretário; a Negri-
tude Socialista  Brasileira terá a companheira Valneide 
Nascimento como secretária; o Sindical, Joilson Car-
doso; o LGBT, a companheira Tathiane Araújo, uma 
mulher trans. Talvez seja a primeira mulher trans a 
participar da Direção Nacional de um partido. E nós, 
do PSB, lutamos contra os preconceitos. Seja bem-
-vinda, porque, no nosso partido, você vai simbolizar 
o fim dos preconceitos de qualquer natureza, inclusive 
de orientação sexual! Parabéns a vocês!

Mas, se estamos crescendo eleitoralmente, é pre-
ciso que as eleições não sejam – como de fato não 
são - um fim em si mesmo. Seja lá com candidatura 
própria – que seria o ideal, seja lá com coligação ou 
da forma que nós decidirmos, temos que apresentar 
as nossas propostas para o país, as ideias que queremos 
expressar para a sociedade brasileira. Não podemos 
viver só de eleições, pois estaríamos numa democracia 
oca, numa eleição oca.

Se estamos vendo o país seguir por uma direção 
errônea, conservadora, ultraliberal, desonesta e antié-
tica do atual governo, devemos mostrar o que que-
remos com as eleições para governadores, deputados 

estaduais, deputados federais, senadores e presidente 
da República. 

O país precisa saber que o Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB) quer construir um projeto nacional de 
desenvolvimento.

Nesse sentido, quero felicitar o nosso companhei-
ro Renato Casagrande, presidente da Fundação João 
Mangabeira. Ele tem se empenhado em ouvir muita 
gente, muitos especialistas, para construir as ideias do 
partido em defesa do desenvolvimento nacional, o que 
será apresentado amanhã, no grupo correspondente. E 
desenvolvimento nacional requer planejamento, algo 
que, lamentavelmente, não temos há muitos anos no 
nosso querido e grandioso país. Precisamos de um pla-
nejamento estratégico que coloque o estado brasileiro 
à disposição da maioria da população, que evite a que-
da da participação da indústria nacional em relação 
ao PIB, pois ela não pode ficar obsoleta. A indústria 
nacional deve estar conectada com ciência, tecnologia 
e inovação, ser competitiva no plano internacional, ge-
rar emprego de qualidade e salários bem remunerados 
aos trabalhadores especializados.

Mas, só podemos ter desenvolvimento com uma 
educação de qualidade. Lamentavelmente, essa não é 
realidade do país. Temos o pior ensino da América 
Latina. Não sou eu que digo. São os dados publicados 
anualmente pela ONU.

Portanto, se não tivermos um povo qualificado, 
ensino em tempo integral, e principalmente crian-
ças pobres estudando em escolas de qualidade, como 
estudam os filhos das classes média e alta, dos ricos, 
nós não teremos um país desenvolvido, não teremos 
trabalhadores preparados para que os investimentos 
nacionais e internacionais, numa nova economia, pos-
sam se estabelecer em nosso país.

E nós temos um povo criativo e trabalhador dis-
posto a viabilizar o desenvolvimento do Brasil. Porém, 
temos uma elite atrasada e colonizada, que vê o país 
a partir de fora, e não a partir dos seus problemas co-
tidianos e da sua realidade. Essa é a grande questão. E 
nós, com outros partidos, com outras forças políticas 
e sociais, devemos buscar a solução.

Sobre a reforma agrária, ela ainda não foi conclu-
ída no nosso país. Todos os países capitalistas que se 
desenvolveram a fizeram, menos o Brasil. Isso revela 
outra face cruel da nossa elite política e econômica.

Mas temos uma área muito importante em cresci-
mento: o agronegócio. Esse setor faz a exportação de 
commodities, de minerais e de grãos, quando deveria 

“Um partido socialista, para chegar ao 
poder um dia — e chegaremos — não 
pode ter apenas apoio parlamentar. Tem 
que estar organizado na sociedade, nos 
sindicatos, nas associações, no campo, na 
cidade, em todas as áreas.” 
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desenvolver uma indústria de transformação que per-
mitisse a venda de produtos industrializados. É uma 
vergonha que tenhamos de importar café, um país 
produtor de café há séculos! E temos que importar 
café da Colômbia, da terra do Carlos Amastha (PSB), 
ex-prefeito de Palmas (TO).

Enfim, precisamos de uma nova política industrial, 
de uma reforma trabalhista. Mas não essa! E sim a 
que vai trazer melhor qualificação ao trabalhador e 
maiores salários; que se ocupe de pensar a questão do 
emprego em um cenário completamente novo, ditado 
pela emergência da economia do conhecimento.

Lamentavelmente, nos últimos anos, os recursos da 
saúde caíram bastante. É preciso recuperá-los e aper-
feiçoar o sistema público, universal e gratuito de saúde. 
Sem providências sérias, em favor da população bra-
sileira, não se pode dizer que há democracia. Porque 
democracia não é apenas votar. Democracia é se pre-
ocupar em solucionar os problemas da população, de 
todas as classes sociais, não apenas de uma parcela dela.

O nosso sistema está tão carcomido que, em vez 
de empolgação pela democracia, constatamos uma 
decepção pelo mundo da política. E nós socialistas, e 
outras tendências progressistas, democratas, naciona-
listas, precisamos recuperar o prestígio da política. Mas 
só alcançaremos esse objetivo se nos comportarmos 
corretamente perante a população. Não é apenas uma 
questão ética. A ética é uma obrigação do homem 
público.  Sequer deveria ser usada em discurso como 
uma qualidade, embora seja. É no encaminhamento 

das políticas públicas que se deve revelar a qualida-
de dos partidos que governam um país tão bom, tão 
grande e tão promissor.

Portanto, essas são algumas ideias alinhavadas no 
nosso Projeto Nacional de Desenvolvimento. Outras 
também foram debatidas, como uma grande reforma 
política, uma grande reforma do Estado, e uma grande 
reforma do ensino público gratuito e de qualidade.

Nós nos orgulhamos de várias iniciativas implan-
tadas em administrações do PSB. Pernambuco, por 
exemplo, tem mais escolas em tempo integral do que 
outros estados considerados mais importantes na Fe-
deração. E o governador Paulo Câmara está dando 
continuidade ao projeto. O mesmo acontece na Pa-
raíba, no Distrito Federal e em muitos municípios 
governados pelo partido.

Portanto, precisamos consolidar essas ideias. É ne-
cessário que a direção do partido, militantes e gover-
nantes debatam sobre esses temas. Dessa forma, vamos 
conhecendo as experiências e ampliando os nossos 
horizontes para despertarmos a esperança entre os 
brasileiros.

Observem onde nós chegamos em relação ao nível 
de decepção com a política! Estamos em um ano elei-
toral. O segundo candidato de melhores intenções de 
voto é um escroque de extrema direita. É um Trump 
piorado! 

Pensem numa situação dessas! Onde vamos parar 
se não nos juntarmos com as pessoas de bem, com os 
partidos que desejam mudar o país para evitar uma 
desgraça dessa no nosso Brasil? É um absurdo Jair 
Bolsonaro estar em segundo lugar nas pesquisas! É 
inaceitável, mas é também revelador onde chegamos 
na política.

Mas nós não viemos aqui para dizer palavras de 
desânimo. Só não podemos desconhecer o que a reali-
dade está exigindo de todos nós, parlamentares, gover-
nadores, senadores, deputados, militantes, vereadores 
e deputados estaduais que estão aqui presentes, e aos 
quais dou boas-vindas em nome da deputada Laura 
Gomes, também presente. 

E saudamos esses companheiros que têm seus tra-
balhos nas assembleias legislativas. Precisamos mostrar 
a todos os vereadores uma forma diferente de fazer 
política. Precisamos mostrar que a política é a ativi-
dade mais nobre do homem e que tem sido muito 
desvirtuada.

Por isso, diante dos desafios desse ano, e da situação 
eleitoralmente promissora do nosso partido – tão pro-

Precisamos aperfeiçoar o nosso sistema 
de saúde, um dos mais bem concebidos 
do planeta. Nenhum país do porte do 
Brasil tem um sistema de saúde como o 
nosso. É verdade que a imprensa ressal-
ta a parte negativa. E ela existe. Porém, a 
área de saúde precisa ser salva. Devemos 
garantir a eficiência do SUS, e não destruí-
-lo, como tentam os empresários do setor, 
que ganham muito dinheiro do próprio 
estado brasileiro, mas prestam um péssi-
mo serviço à população brasileira.
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missora quanto foram as eleições municipais – pre-
cisamos ter conteúdo e propostas. É preciso debater 
ideias, caso contrário seremos vítimas dos afetos que 
tentam tomar conta de nossa sociedade. 

É preciso evitar a repetição do que foi a eleição 
presidencial de 2014, quando não se discutiu uma 
única ideia, quando se faziam acusações e deboches 
aos adversários. Claro que a população fica decep-
cionada! Qual é o projeto que você quer para o país? 
Esse é o tema que nós precisamos discutir.

Por isso, meus companheiros, minhas compa-
nheiras, meus colegas da Executiva Nacional, do 
Diretório Nacional, nossos convidados internacio-
nais, nacionais, companheiros de partidos, amigos 
aqui presentes, agradeço muito a presença de vocês. 
Agradeço pessoalmente o apoio não só político, mas 
moral e emocional que recebi de tantos militantes 
durante esses três anos.

Vencemos algumas batalhas e cometemos alguns 
erros porque os seres humanos não trabalham sem 
errar. E eu peço desculpas e perdão pelos erros que 
vocês perceberam. Alguns, talvez, eu não tenha per-
cebido. Mas outros eu tenho consciência. E agrade-
ço, de coração, por contar com a contribuição de 
vocês, por receber tantos gestos de apoio, de carinho, 
de dedicação à organização do partido nos momen-
tos difíceis. Isso nunca nos faltou. 

Hoje é um dia de agradecimento, mas é neces-
sário dizer que precisamos ir muito além do que já 
fomos. O nosso partido precisa se renovar, deixar 
de lado os aspectos demasiadamente convencionais, 
revolucionar a comunicação com a base e fazer com 
que ela participe mais das decisões da Direção do 
partido.

Para o PSB, é muito importante a participação 
efetiva de todos. É através dela que o partido pode 
se renovar. E os partidos precisam de renovação, pre-
cisam utilizar os meios digitais para ter um contato 
mais direto com a população, fazer pesquisa entre 
os filiados e, dessa forma, permitir que contribuam 
com sugestões, opiniões, e críticas aos seus dirigen-
tes, o que permite arejar a instituição, criar novas 
possibilidades.

É preciso que essa militância tenha um sentimen-
to de pertencimento, um sentimento de ser dona do 
partido porque  ele não é dos seus dirigentes, mas 
dos seus filiados. E o nosso partido não tem caci-
ques, felizmente. O nosso partido tem dirigentes e 
militantes. E dirigentes que amanhã voltarão, assim 
como eu, a ser um simples militante com desejo de 
participação nas instâncias partidárias.

Só poderemos fazer isso se soubermos nos au-
torreformar para não nos tornarmos um fenôme-
no congelado. Temos de ser um fenômeno político 
dinâmico sintonizado com as bases e reconhecido 
pela população brasileira. Precisamos ainda de muito 
esforço, mas tenho certeza que contaremos com o 
apoio de todos. 

Nos próximos três anos, independente da posição 
ocupada pelo partido, estaremos sempre em bus-
ca dessa autorreforma, em busca de uma militância 
mais dinâmica e da modernização de um partido 
que quer e precisa se renovar, assim como precisam 
todos os outros.

Portanto, meus queridos companheiros e com-
panheiras, dirigentes, militantes, deputados estaduais, 
federais, senadores, membros dos movimentos so-
ciais, prefeitos, prefeitas, vereadores, vereadoras, esse 
Congresso precisa ser de afirmação política, porque 
a conjuntura com a qual nos defrontamos exige de 
nós coragem e determinação. Exige que façamos 
mais do que sempre fizemos. Exige de nós ideias 
para tirar o país da situação em que ele se encontra. 
E não se iludam. Diariamente, estamos assistindo às 
televisões vinculadas ao sistema financeiro interna-
cional e nacional fazerem propaganda indireta ou 
direta do atual governo, anunciando o crescimento 
país, a queda do desemprego.

Mas nós sabemos que o sucesso desse tipo de 
proposta neoliberal conservadora é uma receita 
pronta. Conhecemos o resultado. Quando dá cer-
to do ponto de vista deles, dá muito certo para os 
privilegiados e dá muito mais errado para a popu-

Precisamos mudar esse horror político que 
vivemos. Em vez de desanimar, temos de 
transformar o Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) em uma alternativa de poder. E 
só poderemos fazer isso se estivermos 
de mãos dadas, a direção, os militantes, 
e todos aqueles que tenham objetivos 
semelhantes, mesmo não pertencendo ao 
partido.
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Renata Campos, senadora Lídice da Mata (BA), 
governador Rodrigo Rollemberg (DF), vice-go-
vernador Márcio França (SP), governador Paulo 
Câmara (PE), secretário-geral nacional Renato 
Casagrande, vice-presidente nacional de Relações 
Governamentais, Beto Albuquerque, deputado 
federal Júlio Delgado, ex-prefeito Carlos Amastha, 
deputado federal Paulo Teixeira (PT-SP), presidente 
nacional Carlos Siqueira
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lação. Não tenhamos ilusão. Precisamos reverter esse 
quadro nos juntando àqueles que desejam mudar, 
transformar essa realidade, e se opor a essas ideias 
diametralmente opostas ao que pensamos. Nós não 
queremos isso para o país.

As nossas ideias serão sempre de mudança, mesmo 
quando assumirmos governos. O que nos dá gás, pelo 
menos a nós, socialistas, é podermos sonhar com a 
mudança, não só na nossa cidade, no nosso Estado. 
Mas conseguirmos mudar o país, contribuir com as 
ideias de socialistas do mundo inteiro.  Os socialistas 
são sempre e permanentemente ousados, sonhadores 
e utópicos. Vamos fazer o que pudermos para me-
lhorar o país e o mundo, o que nos compete. Nós 
temos consciência que o mundo vive um momento 
difícil. Nem o Brasil está bem, nem os nossos estados, 
nem os municípios. E nem esse sistema capitalista traz 
felicidade para as pessoas.

Nós precisamos mirar utopicamente o futuro, pois 
só assim o mundo poderá ser muito diferente. Temos 
de agradecer a todos aqueles socialistas, comunistas 
que nos antecederam e nos legaram tantos direitos 
que hoje tentam tirar da população. Eles eram con-
siderados utópicos e sonhadores. Mas precisam ser 
o nosso espelho, o nosso exemplo, por toda a nossa 
vida – militante não se aposenta, socialista não se 
aposenta – para conseguirmos lutar, hoje e sempre, 
pela melhoria da humanidade e do nosso país, por 
uma sociedade e um mundo sem preconceito racial, 
sem preconceito de orientação sexual, sem precon-
ceito com pessoas pobres. 

O pior preconceito do mundo é contra as pessoas 
pobres. Isso é um horror! E nós não podemos admitir 
esse comportamento. As ideias que queremos imple-
mentar têm que estar sempre mirando um mundo 
melhor, mais justo, mais humano, mais fraterno.

Teremos que estar sempre olhando para um hori-
zonte que nós, durante a nossa vida, não poderemos 
alcançar, mas que vai beneficiar as futuras gerações. 
Esse é o sonho que poderá nos conduzir, nos ener-
gizar, nos tornar mais felizes porque estamos fazendo 
política, a atividade mais nobre da humanidade. 

É através da política – e não há alternativa que o 
país vai mudar, o mundo vai mudar. Esse sentimento 
vai fazer com que possamos, modestamente, dar a 
nossa contribuição e nos juntarmos a todos aqueles 
que queiram mudar essa atual situação do país.

Nós não desistiremos. Como disse Eduardo Cam-
pos: “não vamos desistir do Brasil”. E essa frase está 

todo dia em nossas cabeças, não só na minha, mas na 
de todos nós. Todo mundo gostou dessa frase. Tanto 
quem é do PSB, quanto quem não é. Porque o país 
é muito grande, muito bom, muito bonito, muito 
rico e diverso. O país tem uma cultura fantástica. E é 
através dessa cultura que tentamos, simbolicamente, 
a cada congresso do PSB, expressar o que vai nos 
identificar como povo. É um povo nação. E é for-
mando uma nação que vamos mudar o país. É um 
povo que se reconheça na sua cultura. É um povo 
que se reconheça no seu semelhante brasileiro, seja 
do Sul, do Norte, do Nordeste ou do Centro-Oeste.

Somos todos brasileiros. Todos somos irmãos. To-
dos precisamos lutar pelo Brasil. Todos precisamos 
transformar esse país e dar a nossa contribuição em 
favor da justiça social e contra qualquer tipo de dis-
criminação de justiça, em qualquer parte do mundo. 

Foi esse sonho que levou homens como Mandela 
à presidência da África do Sul, depois de 27 anos de 
prisão. Trata-se de um grande estadista que transfor-
mou o apartheid numa democracia.

Só assim poderemos conseguir. Só assim, sendo 
coerentes com a nossa própria história, poderemos 
manter esse partido de pé, crescendo, para dar a con-
tribuição que o país espera dele num futuro próximo.

O PSB pode perder tudo, menos a sua história e 
a sua identidade política, ideológica e programáti-
ca porque essa é a razão da nossa militância. Muito 
obrigado. Um grande abraço a todos, muita sorte e 
um bom congresso para nós todos!

Só assim, sendo coerentes com a nos-
sa própria história, poderemos manter 
esse partido de pé, crescendo, para dar a 
contribuição que o país espera dele num 
futuro próximo. O PSB pode perder tudo, 
menos a sua história e a sua identidade 
política, ideológica e programática por-
que essa é a razão da nossa militância. 
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Carlos Siqueira é reeleito por aclamação presidente nacional do PSB

O XIV Congresso Nacional do PSB 
reelegeu, em 03/03, em Brasília, o 
atual presidente Carlos Siqueira, para 
o triênio 2018-2021. Siqueira foi re-
conduzido por aclamação, em chapa 
única. 

Com Siqueira, foram eleitos os 
161 novos membros do Diretório 
Nacional. Após o encerramento do 
congresso, o Diretório escolheu a 
nova Comissão Executiva Nacional 
do partido, com 43 integrantes.

Os governadores Paulo Câma-
ra (PE), Ricardo Coutinho (PB) e 
Rodrigo Rollemberg (DF) ocu-
pam vice-presidências, assim como 
o ex-deputado federal Beto Albu-
querque (RS),  o senador João Ca-
piberibe (AP), o ex-prefeito Rubens 
Bomtempo (RJ), o deputado federal 
Danilo Cabral (PE) e João Campos, 
filho do ex-governador Eduardo 
Campos.

Uma nova vice-presidência, dedi-
cada às questões de gênero, também 
foi criada e ocupada pela senadora 
Lídice da Mata (BA). 

O então vice-governador Már-
cio França (SP) permaneceu como 
secretário nacional  de finanças e o 
ex-governador, Renato Casagrande 
(ES), na secretaria-geral do partido.

Após a eleição, Siqueira agrade-
ceu aos socialistas pelo apoio nesses 
três anos em que esteve à frente do 
partido e destacou a ampla partici-
pação da militância; a unidade de-
monstrada nos debates e nas decisões 
durante o congresso realizado no 
Centro Internacional de Conven-
ções do Brasil.

“Quero agradecer a vocês, que 
são os grandes responsáveis pelo su-

cesso deste congresso, o maior que 
o partido já realizou em número de 
delegados. Vocês são responsáveis 
também pela unidade partidária, que 
se expressou aqui, nesses três dias”, 
disse Siqueira, diante dos 1,3 mil de-
legados.

“Fizemos muitos debates, ouvi-
mos todas as vozes, concordantes ou 
discordantes, porque isso faz parte. 
Este congresso foi o mais unitário da 
história do PSB. Todos puderam opi-
nar democraticamente”, completou.

Segundo ele, o conteúdo das 
discussões e decisões do congresso 
serviria de orientação para o PSB 
definir, nas convenções estaduais e 
na nacional, em julho deste ano, seu 
rumo eleitoral para 2018.

Siqueira ressaltou também a de-
mocracia interna do PSB, que ga-
nhou reforço, no último ano, com 
uma plataforma de comunicação di-
gital e, agora, com a criação de uma 
vice-presidência voltada a “moderni-
zar” a relação dos filiados em todas 
as instâncias, por meio das mídias 
digitais.

O presidente do PSB enfatizou 
que este seria um ano decisivo para o 
partido, no plano eleitoral. Pela pri-
meira vez, o PSB disputará as elei-
ções no Sudeste com candidaturas 
fortes em São Paulo e no Espírito 
Santo, com Renato Casagrande.

O partido também teve candi-
daturas relevantes no Distrito Fede-
ral, Tocantins, Pernambuco, Paraíba, 
Amapá, Amazonas, Sergipe e Tocan-
tins

Siqueira disse que as eleições dos 
socialistas não devem ser “um fim em 
si mesmo”. 

“Somos candidatos porque que-
remos melhorar a vida da nossa gente, 
porque queremos melhorar e desen-
volver o nosso país. Vamos dar um 
conteúdo às nossas eleições, para que 
não sejam um fim em si mesmas e 
nem oca de ideias”.

Siqueira fez saudação especial 
à secretária nacional do segmento 
LGBT Socialista, Tathiane Araújo, 
como a primeira mulher trans a com-
por a Direção Nacional do partido. 

“Esta talvez seja a primeira vez, na 
história dos partidos brasileiros, que 
vamos ter uma mulher trans parti-
cipando da Direção do partido. Isso 
deveria ser natural, mas o fato é que 
existe o preconceito, e o preconceito 
de qualquer natureza não pode fazer 
parte do nosso partido”, destacou.

O presidente do PSB agradeceu 
ainda ao apoio dos segmentos sociais 
do PSB e reafirmou a convicção, 
segundo a qual, “o partido não é a 
Direção, mas o conjunto de seus fi-
liados”. 

“Precisamos de todos vocês para 
que a Direção acerte, tenha êxito e 
contribuía nas suas relações com as 
tantas forças políticas partidárias que 
existem em nosso país”, finalizou.

XIV Congresso Nacional 
do PSB reconduziu Carlos 
Siqueira à liderança do 
partido para o triênio 
2018-21, elegendo ainda 
161 novos membros do 
Diretório Nacional e 43 
da Comissão Executiva 
Nacional

03 ∙ MARÇO
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Precisamos de todos vocês para 
que a direção acerte, tenha êxito e 
contribua nas suas relações com as 
tantas forças políticas partidárias 
que existem em nosso país”.  Carlos 
Siqueira“

O XIV Congresso Nacional do PSB, que elegeu o novo Diretório Nacional, a Comis-
são Executiva Nacional e reconduziu Carlos Siqueira à presidência se desenrolou com 
ampla participação de lideranças e militância, merecendo consequentemente o título de 
“Congresso da unidade partidária”
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O organograma da Comissão 
Executiva Nacional do PSB, 
eleita durante o XIV Congres-
so Nacional do partido, em 
03/03, apresenta importantes 
inovações. 

Uma vice-presidência nova 
foi criada para ampliar a parti-
cipação das mulheres na Exe-
cutiva, e ocupada pela senadora 
Lídice da Mata (BA). A função 
foi proposta pelo Segmento de 
Mulheres, durante a primeira 
reunião do Diretório Nacional. 

As questões de gênero, raça, 
etnia e diversidade foram al-
guns dos temas propostos pelos 
socialistas durante a reunião − 
todos muito relevantes no Bra-
sil atual.  

Outra vice-presidência, de-
dicada à Modernização Parti-
dária, ficou a cargo do senador 
João Capiberibe (AP), e tratará 
do aperfeiçoamento da comu-
nicação entre filiados, em todas 
as instâncias, por intermédio 
dos meios digitais.

Foram instituídas, ainda, as 
vice-presidências nacionais de 
Relações Parlamentares, sob o 
comando do deputado fede-
ral Danilo Cabral (PE), e a de 
Relações Federativas, ocupada 
por João Campos, atual chefe 
de gabinete do governador de 
Pernambuco, Paulo Câmara.

No total, o partido passa a 
contar, agora com 11 vice-pre-

sidências. O governador Paulo 
Câmara, do Estado de Pernam-
buco, permaneceu como pri-
meiro vice-presidente nacional.  

Ex-deputado federal, Beto 
Albuquerque continua com a 
vice-presidência nacional de 
Relações Governamentais.

As vice-presidências nacio-
nais para Políticas Públicas e de 
Relações Institucionais conti-
nuam a cargo dos governadores 
Ricardo Coutinho e Rodrigo 
Rollemberg, respectivamente.  
O ex-prefeito Rubens Bom-
tempo permanece como vice-
-presidente nacional para Mo-
vimentos Sociais.

Comissão Executiva Nacional do PSB ganha quatro novas vice-
presidências

Partido complementa funções 
na Comissão Executiva 
Nacional, com a finalidade de 
potencializar temas de grande 
relevo, como a diversidade, 
a participação da militância 
nas decisões partidárias, 
além das interações com 
outras instituições partidárias, 
parlamento e unidades 
federadas  

03 ∙ MARÇO
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XIV Congresso Nacional do PSB foi marcado pela 
participação da militância, pela afirmação de seus 
princípios programáticos e pela unidade das lideran-
ças em torno de uma visão de futuro para o Brasil

Em sentido horário, deputada Janete Capi-
beribe (AP); governador de São Paulo, Már-
cio França e governador do Distrito Federal, 
Rodrigo Rollemberg,
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A Comissão Executiva Nacio-
nal (CEN) do PSB aprovou, 
no dia 11 de junho, resolução 
que disciplina critérios para 
a utilização dos recursos do 
Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha, destina-
do às eleições deste ano.

De acordo com a resolu-
ção, o valor remanescente da 
reserva de 30% dos recursos 
destinados a candidaturas fe-
mininas foi divido da seguinte 
forma:
• 45% dos recursos destinados 
às campanhas majoritárias, aos 
cargos de governador, senador 
e vice-presidente da Repúbli-
ca, se fosse o caso;
• 55% dos recursos destinados 
às campanhas a cargos propor-
cionais para deputados federal, 
estadual e distrital.

Do percentual destinado 
às campanhas majoritárias, 5% 
foram contingenciados para o 
segundo turno.

Antes de reunir a Execu-
tiva, o presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, discutiu 
o assunto com os governa-
dores, as bancadas da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal.

De acordo com as regras 
do Tribunal Superior Eleito-
ral, o PSB recebeu R$ 118 
milhões para compor o seu 
fundo eleitoral, cujo uso foi 

Comissão Executiva Nacional aprova critérios para utilização do 
fundo eleitoral 

Em resolução (ao lado), 
CEN disciplina critérios 
para a utilização dos 
recursos do Fundo Especial 
de Financiamento de 
Campanha, destinado às 
eleições deste ano

disciplinado pela Resolução 
da Comissão Executiva.

Segundo a resolução da 
CEN, a distribuição de recur-
sos foi feita pela direção nacio-
nal, levando em consideração 
a prioridade de reeleição dos 
atuais mandatários e a proba-
bilidade de êxito das candi-
daturas, levando em conta o 
crescimento das bancadas no 
Congresso Nacional e o au-
mento do número de gover-
nadores – conforme previsto 
no XIV Congresso Nacional.

A Comissão Executiva re-
solveu também que os candi-
datos a deputados estaduais e 

11 ∙ JUNHO

distritais só poderiam receber 
recursos do fundo eleitoral se 
apoiassem integralmente os 
candidatos à eleição ou ree-
leição a deputado federal.
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Os integrantes da Comissão Exe-
cutiva aprovaram em 09/10 reso-
lução em que definem apoio do 
PSB ao candidato do Partido dos 
Trabalhadores, Fernando Haddad, 
no segundo turno das eleições 
presidenciais.

Pela decisão, os diretórios do 
Distrito Federal, de São Paulo e 
de Sergipe, onde o partido dis-
putou o segundo turno, puderam 
se posicionar de forma indepen-
dente, levando em consideração 
as alianças locais.

Durante a reunião, o presi-
dente nacional, Carlos Siqueira, 
defendeu a necessidade de se 
formar uma frente “ampla e de-
mocrática”, composta por “todos 
os democratas e nacionalistas”, 
instituições partidárias e da so-

ciedade civil para um “projeto 
de desenvolvimento soberano e 
inclusivo”.

A Executiva também aprovou 
uma agenda mínima com diretri-
zes para um projeto de desenvol-
vimento nacional, necessário “à 
realização de um governo efeti-
vamente democrático e popular”.

O documento, que foi entre-
gue a Haddad, defendeu a recu-
peração de um planejamento na- 
cional de curto, médio e longo 
prazo, investimentos “massivos” 
em ciência, tecnologia e inova-
ção, universalização da educação 
de qualidade, e aproveitamento 
do potencial energético, princi-
palmente de energias limpas.

A resolução também susten-
tou a a necessidade de recupera-

ção e ampliação da infraestrutura 
– portos, aeroportos, telefonia, 
mobilidade e transporte – am-
pliação da economia criativa, for-
talecimento da micro e pequena 
empresa e o novo federalismo.

O texto ainda apontou para  
“a defesa intransigente” da plu-
ralidade e da diversidade, a defesa 
das minorias, para combater ame-
aças de inspiração fascista.

PSB aprova apoio a Haddad e defende frente ampla para barrar 
retrocessos

A proposta de criação da 
frente estava relacionada à 
necessidade de se ampliar o 
leque de forças que apoiam 
a candidatura Haddad, 
compreendendo partidos 
do campo democrático, 
instituições da sociedade civil 
e personalidades 

09 ∙ OUTUBRO

DEMOCRACIA
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A Comissão Executiva Nacional 
do PSB aprovou em 05/11, em 
Brasília, documento em que ava-
lia o quadro político pós-eleições 
2018 e destaca o posicionamento 
do partido diante da nova conjun-
tura nacional.

De acordo com o documento, 
a agenda política majoritária que 
surgiu das eleições de outubro e 
as pautas defendidas pelo governo 
eleito até o momento levam o par-
tido à oposição.

“A nossa situação não é a que 
escolhemos, é a que os eleitores 
nos colocaram. O eleitor nos co-
locou na oposição porque os can-
didatos que apoiamos no primeiro 
turno e no segundo turno perde-
ram a eleição”, disse o presidente 
nacional do PSB, Carlos Siqueira, 
durante a reunião.

Siqueira ressaltou que as ideias 
do candidato eleito são “diame-
tralmente” opostas aos princípios 
socialistas, mas que o partido não 
fará oposição “sistemática”. “As 
ideias que foram eleitas são dia-
metralmente opostas ao que nós 
pensamos. Nem por isso iremos 
nos aliar a uma oposição sistemá-
tica. Esse não é o perfil do PSB”, 
afirmou.

O presidente do PSB disse 
que o partido atuará em questões 
concretas, “na defesa intransigente 
da democracia e da liberdade de 
imprensa, e da preservação dos di-
reitos sociais conquistados nos 30 
anos de democracia, e que não são 
poucos”.

Ele lembrou que o posiciona-
mento do PSB em relação ao novo 
governo corresponderá ao que 
sempre defendeu em seus 70 anos 
de história. Conforme o docu-
mento aprovado, o partido exercerá 
resistência “sem tréguas” ao gover-
no eleito, mas em uma “perspectiva 
que busca o bem comum”.

Segundo o presidente, os socia-
listas irão torcer para que o gover-
no “não dê errado, mesmo com as 
suas ideias, porque o país precisa 
sair da crise, precisa retomar o em-
prego, precisa retomar os direitos”.

No texto, o PSB reitera seu 
“respeito inflexível” aos direitos 
humanos e afirma que a lógica do 
“quanto pior, melhor” não faz par-
te dos princípios e do histórico de 
atuação do partido.

“Não faremos do sofrimento 
dos brasileiros um trampolim para 
os próximos pleitos eleitorais. Pelo 

contrário, trabalharemos sem des-
canso para demonstrar […] que 
somos uma oposição com brios e 
valores, com uma agenda definida 
em função das demandas e urgên-
cias do nosso país”, destaca o do-
cumento.

A resolução faz uma avaliação 
dos desafios que se impõem com 
a onda conservadora que ganhou 
força no país e em várias partes do 
mundo e traz ainda um balanço 
do desempenho dos socialistas nas 
urnas.

PSB se coloca na oposição em defesa da democracia e dos direitos 
sociais

05 ∙ NOVEMBRO
Segundo Resolução aprovada 
pela CEN, PSB fará oposição 
ao futuro governo, atuando 
em defesa dos interesses 
populares
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Em sentido horário: governador de Per-
nambuco, Paulo Câmara. Governador 
da Paraíba, Ricardo Coutinho. Senadora 
eleita pelo Distrito Federal, Leila Bar-
ros. Presidente Carlos Siqueira apresenta 
resolução, que viria a ser aprovada pela 
CEN. João Campos, deputado federal 
eleito pelo Estado de Pernambuco. Go-
vernador de São Paulo, Márcio França. 
Governador eleito pelo Estado do Espí-
rito Santo, Renato Casagrande
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Alessandro Molon e Aliel Machado formalizam filiação ao PSB

Os deputados federais Alessan-
dro Molon (RJ) e Aliel Machado 
(PR) assinaram, em 27/02, ficha de 
filiação ao PSB, em ato que reuniu 
governadores, parlamentares e re-
presentantes de segmentos sociais, 
na sede nacional do partido, em 
Brasília.

Em sua saudação, o presidente 
nacional do PSB, Carlos Siquei-
ra, disse que os dois parlamenta-
res têm trajetórias admiráveis no 
Parlamento, representam uma ne-
cessária renovação da política, e 
chegam ao partido no momento 
do “reencontro do PSB com a sua 
identidade e história”.

“Nesses 70 anos do partido, 
recebemos dois grandes presentes, 
que nos animam a sonhar juntos 
com dias diferentes e melhores pa-
ra o nosso país”, afirmou, referin-
do-se aos dois novos filiados.

Os novos filiados tiveram suas 
fichas abonadas por Siqueira, pe-
los governadores e vice-presiden-
tes do partido, Ricardo Coutinho 
(PB), Rodrigo Rollemberg (DF) e 
Paulo Câmara (PE), além do pre-
sidente do PSB-RJ, deputado fe-
deral Hugo Leal, e do deputado 
federal Luciano Ducci (PR), em 
evento com presença expressiva de 
lideranças e militantes.

Também estiveram presentes 
os líderes do PSB no Senado, Lí-
dice da Mata (BA), e na Câmara, 
Júlio Delgado (MG), os senadores 
João Capiberibe (AP) e Elber Ba-
talha (SE), representantes de par-
tidos socialistas latino-americanos 
que vieram ao Brasil para partici-

par do XIV Congresso Nacional 
do PSB.

Siqueira fez questão de lembrar 
de líderes históricos que conduzi-
ram o PSB na defesa dos interesses 
nacionais e populares. “O PSB só 
tem um caminho, que vem desde 
a trajetória de nossos antecessores. 
Ninguém tem o direito de desvir-
tuar essa trajetória, que tem ob-
jetivos claros”, afirmou, citando 
João Mangabeira, Jamil Haddad, 
Miguel Arraes, Roberto Amaral e 
Eduardo Campos.

Ele lembrou a luta de Arraes con-
tra as forças conservadoras. “Eu tive 
um grande professor nesse partido, 
que foi Miguel Arraes de Alencar. 
Uma pessoa que em nenhum mo-
mento claudicou, mesmo no auge 
do liberalismo, sob o governo de 
Fernando Henrique Cardoso”, as-
sinalou. 

“Isso [liberalismo] não é a nossa 
bandeira, não é o nosso caminho, 
e muitos diziam que ele [Arraes] 
era atrasado. Mas  atraso é o que 
estamos assistindo agora.”

Siqueira criticou o governo de 
Michel Temer e reafirmou a opo-
sição às suas propostas. “Por sorte, e 
por nossa resistência, a reforma da 

A chegada dos deputados 
reforça o realinhamento do 
partido, com a finalidade de 
unificar a legenda em torno 
dos valores programáticos do 
socialismo democrático

27∙ FEVEREIRO



Bancadas na Câmara dos Deputados e no Senado Federal 

práxis 4746      Nº 04 · jan_ dez 2018

Governador Paulo Câmara, deputa-
do federal Alessandro Molon (RJ), 
presidente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, deputado federal Aliel Ma-
chado (PR) e governador Ricardo 
Coutinho (PB), no ato de filiação dos 
deputados

Previdência foi derrotada. A nossa 
digital não está nela”, afirmou.

“O PSB tem cara, tem histó-
ria e não abrirá mão dela, da sua 
identidade política e programática”, 
concluiu.

Alessandro Molon agradeceu o 
acolhimento, elogiou os movimen-
tos sociais do PSB e os governos 
estaduais do partido. O deputado 
destacou a “coragem” do PSB em 
resgatar a sua história e adotar po-
sição clara, diante das reformas tra-
balhista e previdenciária.

Enfrentar o brutal problema 
das desigualdades sociais talvez seja 
o maior dos desafios dos partidos e 
o PSB demonstrou essa disposição, 
quando firmou posição clara e in-
dubitável contra a reforma traba-
lhista e da Previdência. E, por isso, 
a nossa escolha, que não é fruto do 
acaso”, afirmou.

Em discurso emocionado, Aliel 
Machado ressaltou a sua trajetória 
de vida e política, e declarou sua 
admiração pelo PSB, “um partido 
que luta e trabalha pelos mais ne-
cessitados”. “É um sonho de vida 
que estou realizando hoje. Venho 
como soldado disposto a lutar pe-
las transformações necessárias para 
o nosso país”, disse.

Alessandro Molon, natural de 
Belo Horizonte, cresceu, estudou e 
ingressou na política ainda jovem, 
no Rio de Janeiro. Formou-se na 
Universidade Federal Fluminense, 
em História, disciplina que mi-
nistrou na rede pública de ensi-
no, e em Direito, pela Pontifícia 
Universidade Católica, onde atu-
almente dá aulas sobre processo 
legislativo.

Em seu primeiro mandato co-
mo deputado federal, foi o relator 
e  principal articulador da aprova-
ção do Marco Civil da Internet, 
considerado por especialistas uma 
das legislações mais avançadas do 
mundo.

O mandato do deputado tam-
bém é marcado pela defesa dos 
royalties do petróleo do Rio de 
Janeiro, a luta contra o trabalho es-
cravo e a garantia do acesso à Justi-
ça, por meio do fortalecimento da 
Defensoria Pública.

Foi idealizador de proposta que 
serviu de inspiração para a lei que 
destinou mais R$ 200 bilhões para 
a educação, com o Fundo Social 
do Pré-sal.

Foi reeleito, em 2014, deputa-
do federal, com a maior votação da 
coligação com a qual concorreu. 

Exerceu duas legislaturas, entre 
2003 e 2011, como deputado esta-
dual, na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj). Lá presidiu 
a Comissão de Direitos Humanos 
e denunciou casos de tortura, ex-
termínios, entre outras violações 
aos direitos humanos; e a Comis-
são de Cultura, na qual enfrentou 
e derrotou a tentativa de privatiza-
ção do Theatro Municipal.

Aliel Machado nasceu em 
Ponta Grossa, no Paraná. De famí-
lia humilde, foi engraxate na in-
fância. No ensino médio, militou 
na União da Juventude Socialista 
(UJS) e coordenou manifestações 
pela melhoria do transporte públi-
co da cidade. Coordenou e pro-
moveu diversas atividades esporti-
vas em seu estado, pelo Paraná Es-
portes, ligado ao governo estadual.

Eleito vereador, em 2012, pre-
sidiu a Câmara Municipal de Pon-
ta Grossa, como o político mais jo-
vem a ocupar o cargo. Durante sua 
gestão na Casa, combateu a cor-
rupção e defendeu a transparência 
no Poder Legislativo.

Em 2015, elegeu-se o deputa-
do federal mais jovem do Estado, 
com apenas 25 anos. Foi o par-
lamentar mais votado da história, 
em Ponta Grossa. Em Brasília, na 
Câmara dos Deputados, é relator 
da Comissão Especial que revisa as 
medidas educativas do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 
Aliel votou contra a terceirização 
e reforma trabalhista, aprovadas no 
ano passado, e manifestou-se con-
trário à reforma da Previdência.
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Deputados Carlos Minc e Dr. Julianelli assinam 
ficha de filiação ao PSB

Os deputados estaduais Carlos 
Minc e Gláucio Julianelli, conhe-
cido como Dr. Julianelli, ambos do 
Rio de Janeiro, assinaram ficha de 
filiação ao PSB em 02/03, em ato 
que ocorreu no XIV Congresso 
Nacional do partido, em Brasília.

O ingresso dos dois parla-
mentares no partido foi avalizado 
pelo presidente nacional, Carlos 
Siqueira, e pelo deputado federal, 
Alessandro Molon (RJ).

“É com grande alegria e honra 
que recebemos Carlos Minc e Dr. 
Julianelli, dois parlamentares extra-
ordinários e de qualidade, que têm 
mandatos extremamente respeita-
dos no Rio de Janeiro, tão depau-
perado pela desqualificação polí-
tica”, destacou Siqueira, ao saudar 
os novos socialistas.

Carlos Minc, ambientalista, foi 
ministro do Meio Ambiente. Des-
tacou que, no partido, poderá con-

tribuir para aprofundar o debate 
sobre o tema. 

“Podemos reforçar a linha 
ambiental, ecológica, mais ligada 
a uma linha ecossocialista, que é 
pensar na ecologia como qualida-
de de vida, uma ‘ecologia socialis-
ta’”, disse.

“O PSB tem tudo a ver com a 
minha história. Eu saí da prisão, no 
tempo da ditadura militar, e quem 
nos recebeu, na Argélia, foi Miguel 
Arraes”, destacou Minc, citando o 
líder socialista e ex-governador de 
Pernambuco. E completou: 

“Saindo da prisão, Miguel fa-
lou que a gente voltaria ao Brasil 
para derrubar a ditadura e, o mais 
difícil, construir uma nação sobe-
rana, livre e igualitária”.

Dr. Julianelli disse que deseja so-
mar forças de centro-esquerda do 
Rio de Janeiro para ajudar no com-
bate à corrupção e na reconstrução 

Joilson Cardoso, secretário nacional do 
Sindicalismo Socialista Brasileiro, de-
putado estadual Dr. Julianelli (RJ), de-
putado federal Alessandro Molon (RJ), 
deputado estadual Carlos Minc (RJ) e 
o presidente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira

Presidente nacional, Carlos 
Siqueira, destaca que os 
parlamentares têm mandatos 
extremamente respeitáveis 
e somam ao entrarem no 
partido, para o qual trazem 
suas histórias de resistência e 
militância

do Estado que “é vitrine do Brasil”, 
com políticas públicas voltadas para 
os que mais precisam.

“Não podemos abrir mão da 
luta contra a corrupção que do-
mina grande parte da política bra-
sileira. Precisamos construir uma 
grande frente de esquerda e con-
tribuir com o nosso Estado, o Rio 
de Janeiro”, afirmou.

O deputado, que já foi filiado 
ao PSB, agradeceu à direção na-
cional a oportunidade de retornar 
ao partido. “Agradeço a possibili-
dade desse retorno e de estar com 
a militância do PSB nessa cons-
trução por um Brasil melhor, que 
prioriza aqueles que mais preci-
sam do estado brasileiro.”

02∙ MARÇO
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Carlos Siqueira reúne-se com deputados federais 
na sede do PSB em Brasília

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, recebeu a banca-
da socialista da Câmara dos Depu-
tados na sede do partido (20/03). 
Durante o encontro, discutiram a 
conjuntura política e as perspecti-
vas eleitorais do PSB para 2018. 

Participaram da reunião o se-
cretário-geral do partido e presi-
dente da FJM, Renato Casagrande, 
o vice-governador de São Paulo 
e secretário nacional de Finanças, 
Márcio França, e o líder da banca-
da, deputado Júlio Delgado (MG).

Bancada se reúne com 
o presidente nacional do 
Partido, Carlos Siqueira, e 
com o secretário-geral, Renato 
Casagrande, com a finalidade 
de traçar cenários para as 
eleições de 2018

20∙ MARÇO
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O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, reuniu as banca-
das socialistas da Câmara e do Se-
nado em 01/11, na sede nacional, 
em Brasília, para avaliar o resulta-
do das eleições e o novo cenário 
político nacional.

O encontro antecedeu a reu-
nião da Comissão Executiva Na-
cional, que se realizaria no dia 
05/11. Participaram da reunião o 
governador de Pernambuco, Pau-
lo Câmara, o prefeito do Recife, 
Geraldo Julio, o líder do PSB no 
Senado, Antônio Carlos Valadares, 
e o primeiro vice-líder na Câma-
ra, Bebeto Galvão.

Durante a reunião, Siqueira 
fez uma avaliação do desempenho 
do partido nas eleições. Segundo 
ele, o resultado da eleição presi-
dencial coloca o PSB na oposição 
ao próximo governo. No segundo 
turno, o partido apoiou o candi-
dato de centro-esquerda Fernan-
do Haddad, que obteve 44,46% 
do total de votos válidos.

De acordo com Siqueira, as 
ideias do candidato eleito são “dia- 

metralmente opostas” aos princí-
pios socialistas.

“Nós vemos com clareza que 
não temos outro papel que não 
seja o de oposição”, declarou. 
“O que nos coloca no governo 
e na oposição são os eleitores, 
não apenas porque não apoiamos 
o candidato eleito, mas também 
porque nossas ideias são diame-
tralmente opostas às dele”, disse 
aos parlamentares.

O presidente do PSB defen-
deu, no entanto, que a oposição 
seja feita de forma “inteligente, 
coerente e propositiva”, “não para 
inviabilizar o novo governo”, mas 
para defender os interesses do país 
e os direitos sociais dos cidadãos.

“Nós respeitamos o resultado 
eleitoral porque somos democrá-
ticos, e em respeito aos eleitores 
é que vamos fazer uma oposição 
inteligente, coerente e propositi-
va. 

O que nós queremos é uma 
oposição que pense em primeiro 
lugar no país e nos direitos sociais 
da sua população”, afirmou.

Aos socialistas, Siqueira disse 
ainda que o PSB não é um par-
tido de “conveniência eleitoral”. 
“A nossa conveniência é aquilo 
que for bom para o Brasil. Mas 
sem perder o rumo, e sem ir para 
o fisiologismo”, destacou.

Na reunião, o presidente do 
PSB fez ainda um balanço do de-
sempenho do partido nas urnas. 
Foram eleitos governadores em 
Pernambuco, Paraíba e Espírito 
Santo, a 32 deputados federais, a 
sétima maior bancada na Câmara, 
além de dois senadores e 64 de-
putados estaduais.

PSB reúne bancadas do Senado e da Câmara para avaliar eleições e 
cenário nacional

Reunião teve como 
objetivo avaliar o resultado 
das eleições e o novo 
cenário político nacional, 
antecedendo a reunião da 
Comissão Executiva Nacional, 
que ocorreria em 05/11.

01∙ NOVEMBRO
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A Liderança do PSB na Câmara 
dos Deputados inaugurou a ga-
leria de fotos de seus ex-líderes 
em uma cerimônia ocorrida em 
28/11, em Brasília. Instalado na 
sala de reuniões da Liderança do 
partido na Casa, o painel reúne 
fotografias dos 27 parlamentares 
que ocuparam a função desde 
1987.

Estiveram presentes o presi-
dente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, o atual líder, deputado 
federal Tadeu Alencar (PE), e a 
ministra do Tribunal de Contas da 
União, Ana Arraes, que liderou a 
bancada em 2011.

Os ex-líderes Rodrigo Rol-
lemberg (2009-2011), Beto Al-
buquerque (2013-2014) e Júlio 
Delgado (2014-2015; 2017-2018) 
também estiveram presentes na 
solenidade.

Durante a cerimônia, o presi-
dente nacional do PSB, Carlos Si-
queira, destacou a importância da 
iniciativa para o conhecimento da 
história do partido e do país pelas 
futuras gerações.

“Essa iniciativa é muito im-
portante porque nós somos um 
país sem memória, e a memória 
política permite que futuras gera-
ções conheçam a história de nosso 
país e do nosso partido”, afirmou.

Siqueira lembrou os ex-gover-
nadores e ex-presidentes do PSB, 
Miguel Arraes e Eduardo Cam-
pos, como líderes que seguem 
inspirando socialistas e brasileiros, 
além de fundadores do partido 
como João Mangabeira, Antônio 
Houaiss e Jamil Haddad. Arraes e 
Campos lideraram a bancada so-

cialista na Câmara entre 1993 e 
1994; e 2001 e 2004, respectiva-
mente.

“O PSB é hoje o partido mais 
antigo na história política repu-
blicana, que tem guardado sua 
coerência na defesa dos valores da 
liberdade e da democracia”, desta-
cou Siqueira.

Para Tadeu Alencar, a galeria 
de fotos é um tributo à memória 
do partido que, em seus 70 anos 
de história, “nunca claudicou” em 
seus deveres.

“É uma honra figurar nessa 
galeria. Não recusaremos a tarefa 
de contribuir com os interesses do 
país, com ideias e com propostas. 
O partido tem sido o sustentáculo 
da democracia, da República, dos 
princípios e dos valores que nos 
trouxeram até aqui, e assim se-
guiremos com o nosso trabalho”, 
afirmou.

Prestigiaram ainda a cerimônia 
o presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), o vice-pre-
sidente da Casa, Fábio Ramalho 
(MDB-MG), e o terceiro secre-
tário da Mesa Diretora, deputado 
JHC (PSB-AL).

Ex-líderes. O governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rol-
lemberg,  reforçou a necessidade 
de união da bancada socialista, so-
bretudo no atual momento políti-
co que vive o país.  

Líder do PSB quando Edu-
ardo Campos se preparava para 
se lançar candidato à Presidência 
da República, entre 2013 e 2014, 
Beto Albuquerque acredita que 
um líder socialista deve represen-
tar a expressão da história e do 
pensamento do partido. 

“Esse papel é fundamental para 
a vida do partido. Mas, além disso, 
é um papel que projeta os ex-líde-
res para espaços enobrecidos para 
que, assim, possam contribuir em 
outras esferas com uma política 
pública e social, que é a pauta do 
PSB”, afirmou o deputado federal 
Júlio Delgado (MG).

Liderança do PSB na Câmara inaugura galeria de fotos de ex-líderes

Instalado na sala de 
reuniões da Liderança do 
partido na Casa, o painel 
reúne fotografias dos 27 
parlamentares que ocuparam 
a função desde 1987

28∙ NOVEMBRO
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Dom Hélder Câmara é declarado patrono 
brasileiro dos direitos humanos

O arcebispo de Olinda e Recife, 
dom Hélder Câmara, foi declara-
do patrono brasileiro dos direitos 
humanos. A lei que concede o tí-
tulo ao líder religioso foi sancio-
nada pelo presidente da Repúbli-
ca Michel Temer, e então publica-
da no Diário Oficial da União.

Nomeado arcebispo de Olin-
da e Recife em 1964, dom Hél-
der tornou-se ícone da resistência 
contra a ditadura militar, tendo 
lutado contra o autoritarismo e os 
abusos praticados durante o perí-
odo. Faleceu em 1999, no Recife.

Dom Hélder Câmara foi o 
único brasileiro indicado quatro 
vezes para o Prêmio Nobel da Paz 
e também um dos fundadores da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB).

Nascido em 7 de fevereiro de 
1909, em Fortaleza, foi ordenado 
padre em 1931. Além de atuar co-
mo bispo auxiliar no Rio de Ja-
neiro, o líder religioso foi arcebis-
po de Olinda e Recife entre 1964 
e 1985, em plena ditadura militar.

Em carta, o atual arcebispo de 
Olinda e Recife, Antônio Fernan-
do Saburido elogiou o título, mas 
criticou o fato de que a nomea-
ção parta de um governo marca-
do por impor retrocessos aos di-
reitos humanos e por desenvolver 
uma agenda antipopular.

“Como arcebispo de Olinda e 
Recife, ministério que foi ocupa-
do por dom Hélder Câmara, sin-
to-me, em consciência, obrigado 
a declarar publicamente que esse 
decreto presidencial, para ser sin-
cero e coerente, precisa ser acom-
panhado por outro modo de go-
vernar o país e de cuidar do que 
é público, principalmente do bem 
maior, que é o povo, sobretudo os 
mais fragilizados”.

O arcebispo disse que foi sur-
preendido pela “ambiguidade” da 
lei. “O que significa essa medida 
vir de um governo que justamen-
te esvaziou a Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da Re-
pública, e comprometeu todo o 
trabalho que vinha sendo feito na 

luta contra todo tipo de discrimi-
nações?”, questionou.

“Será que nomear dom Hél-
der patrono brasileiro dos direitos 
humanos fará o governo rever a 
decisão, de reduzir os gastos pú-
blicos em saúde e educação, aban-
donando milhões de pobres aban-
donados à própria sorte?”, indagou 
o arcebispo.

Saburido criticou, igualmente, 
o retrocesso do governo Temer no 
controle do trabalho escravo, nas 
novas regras trabalhistas, e na pro-
posta de reforma da Previdência.

“Como se pode pensar em 
Direitos Humanos e relaxar as 
regras do controle ao trabalho 
escravo e sujeitar os trabalhadores 
a regras que lhes são contrárias, e 
que retiram direitos adquiridos na 
Constituição de 1988? 

E o que dizer da reforma da 
Previdência Social, pela qual esse 
mesmo governo pressiona de for-
mas ilícitas para vê-la aprovada?”, 
interroga. Apesar da justa home-
nagem a dom Helder, é preciso 
combater a agenda governista.

Iniciativa justificada pela 
obra de dom Hélder recebe 
críticas, porque o governo 
que concede a homenagem 
viola conquistas populares e 
desenvolve agenda regressiva

03∙ JANEIRO
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Comissão aprova inclusão de Miguel Arraes no 
Livro dos Heróis da Pátria

A Comissão de Educação, Cultura 
e Esporte do Senado Federal apro-
vou, em 06/03, o Projeto de Lei da 
Câmara 136/2017 que inclui o no-
me do ex-governador de Pernam-
buco e ex-presidente do PSB, Mi-
guel Arraes, no Livro dos Heróis e 
Heroínas da Pátria. 

O projeto é de autoria de 32 
parlamentares da bancada do PSB, 
e foi apresentado pelo deputado 
socialista Tadeu Alencar (PE), em 
agosto de 2016.

A matéria, que recebeu voto 
favorável da relatora, senadora Lí-
dice da Mata (PSB-BA),  será agora 
analisada pelo plenário do Senado.  

Ela lembrou que Arraes se tor-
nou um mito entre a classe traba-
lhadora de Pernambuco, especial-
mente na área rural, por ter sido 
o primeiro governador a adotar 
políticas públicas de inclusão so-
cial dessa população.

A socialista citou, entre outras 
diretrizes, a destinação de um sa-
lário mínimo aos trabalhadores de 
canaviais, durante o primeiro man-
dato de Arraes como governador, 
entre 1962 e 1964. “Essa medida 
desagradou demais aos usineiros 
na época. 

Arraes ficou associado justa-
mente à luta pela diminuição das 
desigualdades sociais de nosso pa-
ís, e foi um dos primeiros cassados 
pelo golpe militar, em 1964”, lem-
brou a senadora.

Devido à perseguição dos mili-
tares, que cassaram seu mandato de 
governador de Pernambuco, Arra-
es exilou-se na Argélia. Só pode 

retornar em 1979, como lembrou 
Lídice, após a aprovação da Lei de 
Anistia. Posteriormente, engajou-
-se em lutas pela redemocratiza-
ção, e foi novamente eleito gover-
nador de Pernambuco nos pleitos 
de 1986 e 1994. 

“Foi um protagonista da nossa 
política respeitado até o fim da vi-
da”, afirmou a socialista, em defesa 

de sua inclusão no Livro dos He-
róis e Heroínas da Pátria.

Iniciativa conta com 
amplo engajamento de 
parlamentares do Partido e 
foi proposta pelo deputado 
federal pelo PSB de 
Pernambuco Tadeu Alencar

06∙ MARÇO
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No dia 13 de agosto, o Partido 
Socialista Brasileiro prestou ho-
menagem a dois líderes que mar-
caram sua história e a do país.

Miguel Arraes de Alencar e 
Eduardo Campos, que faleceram 
em 2005 e 2014, respectivamen-
te, presidiram o PSB e deixaram 
um legado de defesa dos ideais 
progressistas, das causas populares 
e da democracia.

Em 06/03, o Congresso Na-
cional aprovou a inclusão de Ar-
raes no livro Heróis da Pátria, o 
que foi sancionado pelo presi-
dente da República.

O presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, afirma que 
Miguel Arraes e Eduardo Cam-
pos representaram os ideais de 
justiça social e desenvolvimento 
autônomo do Brasil.

“Em um momento tão difí-
cil do país, mais do que nunca, 
o legado desses dois socialistas é 

inspirador e nos encoraja a en-
frentar a luta diária contra os re-
trocessos, a perda de direitos, e o 
conservadorismo”, afirma.

Miguel Arraes refletiu com 
profundidade sobre a questão 
nacional, os desafios estratégicos 
do Brasil e os interesses do povo, 
com quem “mantinha um víncu-
lo raro, para um homem público, 
de companheirismo e confiança”, 
recorda Siqueira.

Eduardo Campos, lembra o 
presidente do PSB, foi um polí-
tico vigoroso com atuação mar-
cante no parlamento e no execu-
tivo, que soube combinar como 
ninguém a defesa das bandeiras 
históricas com ações inovadoras 
na gestão pública.

“Em comum, dr. Arraes e 
Eduardo deram a sua contribui-
ção para a luta em defesa dos in-
teresses do país e de seu povo”, 
resume.

Recordar legado de Arraes nos encoraja a enfrentar o atual momento 
de crise, afirma Siqueira

PSB presta homenagem a dois 
de seus principais quadros, 
que foram líderes populares 
relevantes em escala nacional, 
cumpriram mandatos exitosos, 
presidiram o partido.

13∙ AGOSTO
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Arraes – Deputado estadual, pre-
feito, deputado federal, três vezes 
governador de Pernambuco, refun-
dador e presidente nacional do PSB, 
Arraes teve a vida pública marcada 
pelo compromisso com a redução 
das desigualdades sociais, a melhora 
das condições de vida no campo, a 
educação de qualidade e a luta em 
defesa da democracia brasileira.

Implementou no Estado de Per-
nambuco o Movimento de Cultura 
Popular e novos métodos de alfabe-
tização de adultos, que logo se espa-
lhou pelo país, e impôs às velhas oli-
garquias do Estado o famoso ‘Acor-
do do Campo’, mediante o qual os 
usineiros foram obrigados a pagar o 
salário mínimo aos trabalhadores ru-
rais explorados.

Líder nacional da esquerda, de-
posto em 1964, encarcerado em Fer-
nando de Noronha, preso no Rio de 
Janeiro e exilado na Argélia, manteve 
a luta contra a ditadura, retornan-

do ao Brasil depois de 15 anos, em 
1979, com a Anistia. Presidiu o PSB 
entre 1993 e 2005, ano de sua morte.

Campos – Herdeiro de uma tra-
dição democrática e popular, cuja 
grande referência é o ex-governa-
dor Miguel Arraes, seu avô, Eduardo 
Campos foi expoente de uma nova 
geração de políticos brasileiros.

Construiu uma trajetória políti-
ca incomum: em pouco mais de 30 
anos, foi deputado estadual e federal, 
secretário de Estado, governador re-
eleito e ministro da Ciência e Tec-
nologia.

Considerado por cinco vezes o 
melhor governador do Brasil, Cam-
pos tinha 90% de aprovação ao dei-
xar o Palácio do Campo das Prin-
cesas.

Presidiu o PSB entre 2005 e 
2014, quando se tornou candidato à 
presidência da República e enfren-
tou o maior desafio da sua trajetória 
política.

Em pé, Paulo Freire explica ao presidente João Goulart e a a lideranças políticas do nordeste a sua pedago-
gia do oprimido, observado por  Miguel Arraes (sentado, à esquerda)
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A inclusão de Miguel Arraes no Livro dos 
Heróis e das Heroínas da Pátria

Nesta terça-feira (25), o presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Dias Toffoli, no exercí-
cio da Presidência da República, 
sancionará o Projeto de Lei Nº 
136/2017, que inscreve o ex-go-
vernador de Pernambuco Miguel 
Arraes de Alencar (1916-2005) no 
Livro dos Heróis e das Heroínas da 
Pátria.

O PL 136/2017 é de autoria do 
deputado federal Tadeu de Alencar 
(PE), líder do PSB na Câmara, e 
recebeu apoio irrestrito de seus pa-
res, ao longo de sua tramitação no 
Congresso Nacional.

A inclusão do governador Mi-
guel Arraes no Livro dos Heróis e 
das Heroínas da Pátria traduz para 
o terreno simbólico, para as insíg-
nias do país, algo que já havia si-
do registrado na alma do povo, ao 
longo de décadas de uma trajetória 
política integralmente dedicada a 
atender às demandas e urgências 
populares.

Esse percurso se inicia preco-
cemente e seu elemento fundante, 
estruturante, foi a indignação dian-
te da pobreza, com a qual Miguel 
Arraes se confronta já em sua ju-
ventude, no Ceará.

Colocado diante da realidade 
de um povo que aspira justiça, que 
busca superar a miséria e alcançar a 
emancipação do fardo pesado, im-
posto por uma história senhorial 
e violenta, Arraes responde com 
o desenvolvimento de políticas 

públicas, que possam atender de 
forma efetiva as necessidades dos 
debaixo.

Preocupou-se, nesse sentido, 
em assegurar aos trabalhadores ru-
rais, pela primeira vez no país, os 
benefícios da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), o que fez 
ao promover o célebre Acordo 
do Campo. Instituiu o Programa 
Chapéu de Palha, com o objetivo 
de garantir alternativas de renda 
durante a entressafra da cana-de-
-açúcar. Atuou fortemente na alfa-
betização de adultos para potencia-
lizar tanto a esfera socioprodutiva, 
quanto política, da população em-
pobrecida de Pernambuco.

Em 1965, Arraes criou o Labo-
ratório Farmacêutico do Estado de 
Pernambuco (Lafepe), com o obje-
tivo de produzir medicamentos de 
qualidade e a baixo custo, inicia-
tiva que inaugura uma militância 
aguerrida pelo desenvolvimento 
do trinômio ciência, tecnologia e 
inovação, essenciais a um processo 
de desenvolvimento verdadeira-
mente inclusivo.

Presidente do PSB por 12 anos, 
Arraes sempre estimulou a parti-
cipação ativa na implementação 
daquelas políticas públicas, valendo 
lembrar, sob esse aspecto, a lideran-
ça exercida pelo partido no Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, em 
distintas oportunidades.

Arraes teve uma carreira políti-
ca extremamente exitosa. Foi pre-

feito de Recife, deputado estadual, 
governador de Pernambuco por 
três mandatos, deputado federal 
em três legislaturas. Por fidelida-
de irrestrita ao povo, contudo, sua 
caminhada foi interrompida pelo 
arbítrio da ditadura militar, que o 
levou à prisão em pleno mandato 
de governador e depois a 14 anos 
de exílio.

Miguel Arraes não apenas gos-
tava do povo, que lhe retribuiu 
política e afetivamente uma vida 
dedicada aos menos favorecidos, 
à gente sofrida com que se depa-
rou desde a mais tenra idade. Ele se 
sentia bem em meio ao povo, ca-
minhando lado a lado com aqueles 
a quem servia, com o mais alto es-
pírito público.

Que seu nome conste do Livro 
dos Heróis e das Heroínas da Pá-
tria faz justiça, portanto, justamen-
te àqueles para com os quais nossa 
história ainda tem uma imensa dí-
vida por resgatar.

O Brasil precisa de muitos ou-
tros Miguel Arraes de Alencar.

Artigo elaborado pelo 
presidente nacional Carlos 
Siqueira e publicado no site 
do PSB, na oportunidade 
da inscrição do governador 
Miguel Arraes no Livro dos 
Heróis e das Heroínas da 
Pátria

25∙ SETEMBRO
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Miguel Arraes é inscrito no Livro dos 
Heróis e das Heroínas da Pátria

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Dias Toffoli, sancio-
nou em 25/09, na condição 
de presidente da República 
em exercício, a lei que ins-
creveu o nome de Miguel 
Arraes de Alencar no Livro 
dos Heróis e das Heroínas 

da Pátria, em cerimônia no 
Palácio do Planalto. Guar-
dado no Panteão da Pátria 
Tancredo Neves, na Praça 
dos Três Poderes, em Brasí-
lia, o livro feito de aço reú-
ne nome de homens e mu-
lheres que se destacaram na 
defesa da liberdade do país.

O PL 136/2017 é de 
autoria do deputado 
federal Tadeu de Alencar 
(PE), líder do PSB na 
Câmara, e recebeu apoio 
irrestrito de seus pares, ao 
longo de sua tramitação no 
Congresso Nacional

25
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As letras do nome de Miguel Ar-
raes de Alencar, um dos grandes 
líderes da esquerda brasileira, estão 
gravadas no livro de aço dos He-
róis e das Heroínas da Pátria.

A cerimônia de entronização 
de Arraes e de outras 20 persona-
lidades da história brasileira acon-
teceu no dia 12/12, em Brasília.

Além do ex-presidente do 
PSB, foram incluídos no livro os 
nomes do ex-governador Leonel 
Brizola, do escritor Machado de 
Assis, da primeira presa política 
do país e heroína da Revolução 
Pernambucana Bárbara de Alen-
car, e do advogado abolicionista 
Rui Barbosa.

Também passaram a figurar no 
livro de aço o jornalista e escri-
tor Euclides da Cunha, a estilista 
e militante política Zuzu Angel, 
e a primeira mulher a integrar o 
Exército Brasileiro Maria Quité-
ria. Outras 31 personalidades já 
foram homenageadas, entre elas, 
Tiradentes, Zumbi dos Palmares 
e Anita Garibaldi.

A inclusão do ex-governador 
de Pernambuco na relação de he-
róis e heroínas brasileiros se de-
ve à sua biografia, como cidadão, 
homem público, dirigente par-
tidário e líder político dedicado 
às causas sociais e em defesa da 
democracia no Brasil.

O governador do Distrito Fe-
deral, Rodrigo Rollemberg (PSB), 
destacou que a solenidade ocorre 
na mesma semana em que se ce-

lebram os 70 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
e, ao mesmo tempo, em um mo-
mento delicado da política nacio-
nal com um novo governo que 
será empossado em janeiro.

Para Rollemberg, é impor-
tante reconhecer o papel das mu-
lheres e homens inscritos no li-
vro. Ele mencionou Arraes como 
uma de suas grandes inspirações 
políticas.

“Tive o privilégio de convi-
ver com Arraes e ele possuía duas 
características que considero es-
senciais para um homem público: 
sua luta e identidade permanente 
com os mais pobres, e seu olhar 
no futuro, sempre pensando num 
projeto nacional para o país”, 
afirmou.

O líder da bancada socialista 
na Câmara, Tadeu Alencar (PE), 
autor da proposta que permitiu a 

inscrição de Arraes no livro, re-
lembrou a trajetória de um dos 
maiores expoentes políticos do 
país, sua atuação como deputa-
do estadual e federal, prefeito do 
Recife, governador de Pernam-
buco por três mandatos e pre-
sidente nacional do PSB entre 
1993 e 2005.

Para Alencar, é “incontrover-
so” que há muito tempo o nome 
de Arraes devia estar no Panteão 
da Pátria. “Nós [socialistas e fa-
miliares] estamos orgulhosos e 
incumbidos de carregar essa pira 
com o fogo da democracia, que 
precisa estar sempre aceso, princi-
palmente nesse momento do país 
em que, claramente, a democracia 
e a liberdade estão ameaçadas”, 
afirmou, fazendo referência ao 
monumento arquitetônico pro-
jetado pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer, na Praça dos Três Poderes.

Miguel Arraes figura no Livro de Aço dos Heróis da Pátria
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A filha do ex-governador de Pernam-
buco, Ana Arraes, agradeceu aos presentes 
à solenidade. “Agradeço especialmente 
àqueles que sempre estiveram junto com 
meu pai com o compromisso de governar 
para os mais necessitados, pois esta era a le-
genda no coração dele”, disse a vice-pre-
sidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU).

O evento, realizado pelo Governo do 
Distrito Federal, contou com a participa-
ção do governador Paulo Câmara (PE), do 
prefeito do Recife, Geraldo Julio, e dos 
deputados socialistas Danilo Cabral (PE), 
Alessandro Molon (RJ), Bebeto Galvão 
(BA), Cássio Andrade (PA), Bira do Pin-
daré (MA), Tony Gel (PE). Entre os fa-
miliares de Arraes presentes à solenidade 
estavam ainda o filho Pedro, o bisneto João 
Campos, eleito deputado federal, e os ne-
tos Antonio Campos e Marília Arraes.

Também participaram o presidente da 
FJM (Fundação João Mangabeira), Ale-
xandre Navarro, as secretárias nacionais da 
Negritude Socialista Brasileira e de Mu-
lheres, Valneide Nascimento e Dora Pires, 
as primeiras-damas Márcia Rollemberg 
(DF) e Ana Luíza Câmara (PE), o presi-
dente estadual do PSB-PE, Sileno Guedes, 
parlamentares de outros partidos, filiados e 
membros do Governo do Distrito Federal.

Na página anterior, deputado federal (RJ) Alessandro Molon; 
prefeito de Recife, Geraldo Júlio; deputado federal (PE) João 
Campos; deputado federal (PE) Tadeu de Alencar, autor do 
projeto de lei que distingue Miguel Arraes, com a inscrição 
no livro dos Heróis e das Heroínas da Pátria; Renata Cam-
pos; governador de Pernambuco, Paulo Câmara; ministra Ana 
Arraes; governador do Distrito Federal Rodrigo Rollemberg 
e primeira-dama, Márcia Rollemberg; vice-governadora eleita 
de Pernambuco, deputada Luciana Santos. Acima, à esquerda, 
Ministra do Tribunal de Contas da União e filha de Miguel 
Arraes, Ana  Arraes; deputado federal (PE), Tadeu de Alencar. 
Acima, Miguel Arraes de Alencar, ex-governador de Pernambu-
co, ex-presidente do PSB, ex-deputado federal e herói da gente 
simples do Brasil, que honrou com sua vida e atividade política.
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PSB vai ao STF contra bloqueio de bens sem autorização judicial

O PSB ingressou com Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade no Su-
premo Tribunal Federal (STF), com 
pedido de medida cautelar contra o 
bloqueio de bens de devedores da 
União, pela Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), sem a 
necessidade de autorização judicial.

A medida, em vigor desde o dia 
09/01, consta do Artigo 25 da Lei 
13.606/2018, que trata do parce-
lamento de débitos do Fundo de 
Apoio ao Trabalhador Rural (Fun-
rural). O procedimento é chamado 
de averbação pré-executória, e per-
mite que imóveis e veículos possam 
ficar indisponíveis, logo após a ins-
crição do débito tributário em dí-
vida ativa. 

Dessa forma, se o tributo não for 
pago, a PGFN pode averbar a cer-
tidão de dívida ativa nos órgãos de 
registro de bens e direitos sujeitos a 
arresto ou penhora.

Para o presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, a regra é in-
constitucional, porque fere o direito 
ao devido processo legal, ao contra-
ditório e à ampla defesa. Além disso, 
sustenta que a medida contraria o di-
reito de propriedade, a livre iniciativa 
e isonomia.

“Mais uma vez, serão os pequenos 
e médios empreendedores de boa-fé, 
que com muita dificuldade fomentam 
a economia brasileira e geram a maio-
ria dos empregos, que pagarão a conta 
da alteração legislativa abusiva”, cri-
tica Siqueira. O partido argumenta 
ainda que norma tributária deve ser 
feita por lei complementar.

Para o PSB, o procedimento per-
mite que a União use “sanção de 
natureza política” para coagir o de-
vedor a quitar os seus débitos, sem a 
intervenção judicial necessária, para 
o processo de execução fiscal da dí-
vida.

“Tal inovação, sem sombra de dú-
vidas, inverteu por completo a lógica 
do sistema de cobrança da dívida ativa 
federal, obrigando agora o devedor a 
buscar a Justiça para repelir eventuais 
exageros e ilegalidades”, justifica o par-
tido na petição.

Segundo o partido, a medida fe-
re o Estado Democrático de Direito, 
porque permite à Fazenda Públi-
ca presumir “unilateralmente e sem 
qualquer necessidade de produção 
de prova”, a má-fé dos seus devedo-
res e a intenção de fraudar a dívida 
ativa.

Para o partido, esta regra atinge 
principalmente os pequenos e mé-
dios empreendedores que, apesar de 
gerarem grande parte dos empregos, 
têm condições mais restritas de se 
defender na Justiça contra “investi-
das abusivas” do poder público. “O 
instrumento criado pela lei questio-

nada apenas penaliza os devedores 
que, de boa-fé, agem dentro da le-
galidade e se recusam a adotar ex-
pedientes espúrios para ocultar seus 
bens e fraudar a dívida ativa, o que 
coloca em dúvida a real eficácia e 
razoabilidade da medida, que, por 
sua natureza e alcance, apenas atin-
girá os devedores que têm os seus 
bens conhecidos e declarados”, ar-
gumenta o PSB na petição.

O PSB critica ainda a forma co-
mo a regra foi aprovada no Con-
gresso Nacional: “às pressas”, “sob 
pressão” e no âmbito da lei que au-
toriza o parcelamento do Funrural.

Na Adin, o PSB conclui que as al-
terações tiveram o objetivo de afastar a 
figura do magistrado da atribuição de 
restringir as liberdades e o patrimônio 
de devedores, por meio do bloqueio 
cautelar de seus bens, transferindo, de 
forma “atropelada e absurda”, ao pró-
prio credor da dívida o “juízo histó-
rico e constitucionalmente reservado 
exclusivamente à Justiça”. Cabe, por-
tanto, resistir a tal pretensão.

Segundo o presidente 
nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, regra é 
inconstitucional, porque fere 
o direito ao devido processo 
legal, ao contraditório e à 
ampla defesa

23 ∙ JANEIRO



Direitos humanos e de minorias

práxis 6160      Nº 04 · jan_ dez 2018

PSB ingressa com ação no TSE contra autofinanciamento de campanhas

O PSB entrou com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin), no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
para que a Corte possa rever a reso-
lução, que permite a candidatos, nas 
eleições deste ano, financiarem suas 
campanhas, integralmente com re-
cursos próprios, até o limite estipu-
lado para cada cargo. 

Antecedentes: Os candidatos à 
Presidência da República, por exem-
plo, podem gastar até R$ 70 milhões. 
Nos estados, R$ 21 milhões – em 
unidades federadas com mais de 20 
milhões de eleitores –, e à Câmara 
dos Deputados, até R$ 2,5 milhões.

A reforma política aprovada no 
Congresso eliminou o autofinancia-
mento irrestrito de campanha, pre-
visto na Lei das Eleições, mas o pre-
sidente Michel Temer vetou.

Em dezembro do ano passado, o 
Congresso Nacional derrubou o ve-
to. Mas, segundo técnicos legislati-
vos, cabe ao TSE definir as regras.

Na Adin ingressada no STF, o par-
tido pede a suspensão da regra atual 
e que o TSE regule novos limites de 
autofinanciamento das candidaturas.

O PSB argumenta ainda que a 
regra compromete a lisura do pro-
cesso e viola “frontalmente” os prin-
cípios republicanos, democráticos e 
de igualdade de chances na disputa 
eleitoral resguardados na Constitui-
ção brasileira.

Para o partido, as regras vão na 
contramão da decisão do STF, que 
proibiu o financiamento empresa-

rial para impedir a interferência ile-
gal do poder econômico e promo-
ver o equilíbrio nas eleições.

O PSB já havia ingressado com 
uma Adin, no STF, para questionar 
a norma que permite o autofinan-
ciamento irrestrito. A matéria deve 
ser analisada pelo plenário da Cor-
te, antes do prazo estipulado para o 
registro das candidaturas, até 15 de 
agosto. O relator, ministro Dias To-
ffoli, já pediu informações ao Con-
gresso e à Presidência para decidir 
se suspende a regra.

“Se o STF declara a inconstitu-
cionalidade da norma que permite 
o autofinanciamento, obviamente, a 
resolução do TSE não poderá per-
manecer”, analisou Siqueira. “Mas 
o próprio TSE poderá rever sua de-
cisão, uma vez que ainda há tempo 
para isso. Ao analisar melhor essa 
situação, o tribunal verá que ado-
tou uma medida inconstitucional”, 
completou o presidente do PSB.

Ação junto ao TSE: O partido 
pediu que fosse fixado teto, para o 
autofinanciamento de campanha 
eleitoral, no valor correspondente a 
10% dos rendimentos brutos auferi-
dos pelo candidato no ano anterior 
à eleição.

“Essa norma cria uma aberra-
ção, que desequilibra totalmente a 
disputa eleitoral e favorece de forma 
desmesurada os candidatos ricos. E 
isso distorce a representação popu-
lar”, criticou o presidente do PSB, 
Carlos Siqueira.

Segundo PSB, norma 
desequilibra completamente 
a disputa eleitoral e favorece 
de forma desmesurada os 
candidatos ricos, situação 
que pode viciar a vontade do 
eleitor

14 ∙ FEVEREIRO
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PSB ingressa com Adin no STF contra exigências para esterilização 
voluntária de mulheres

O PSB ingressou com Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (Adin) no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
para pedir a suspensão de regras 
que exigem das mulheres requi-
sitos mínimos para a esterilização 
voluntária.

O partido questiona a obriga-
toriedade de a mulher ter autori-
zação expressa do cônjuge, ter ida-
de mínima de 25 anos, ou ter dois 
filhos vivos para ser submetida ao 
procedimento.

A exigência de consentimento 
do cônjuge fere a autonomia da 
vontade individual e os direitos 
reprodutivos da mulher, além de 
promover um “descomunal” de-
sequilíbrio nas relações de poder 
entre as mulheres e os homens.

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, afirma que as li-
mitações à esterilização voluntá-
ria prejudicam mais diretamente 
as camadas sociais vulneráveis da 
sociedade. “Quaisquer dificuldades 
ou obstáculos que se estabeleçam 

no planejamento familiar, repercute 
mais severamente nas famílias mais 
pobres, que apresentam maior taxa 
de fecundidade e dificilmente po-
dem se valer da medicina particu-
lar”, diz Siqueira.

“Além disso, as mulheres dos 
segmentos sociais menos favore-
cidas têm que lidar com o maior 
desequilíbrio de poder entre os gê-
neros, além dos desafios relativos à 
falta de informação e às carências 
da rede pública de saúde”, aponta 
o presidente do PSB.

A petição cita uma contradição 
com a Lei Maria da Penha, segun-
do a qual, pratica violência do-
méstica e familiar contra a mulher 
aquele que impede a utilização de 
método contraceptivo.

Quanto às restrições da idade 
mínima de 25 anos, e do núme-
ro de dois filhos vivos, o PSB ar-
gumenta que não cabe ao poder 
público “imiscuir-se em decisões 
individuais sobre fertilidade e re-
produção, sendo essa interferência 

marca típica de regimes antidemo-
cráticos”.

Em relação à idade mínima, o 
partido afirma que “não existe ne-
nhuma justificativa plausível” que 
ampare essa obrigatoriedade, ten-
do em vista que, no país, a maiori-
dade é atingida aos 18 anos. Além 
disso, a exigência de dois filhos vi-
vos cria um “dever de procriação” 
para as jovens ao estabelecer um 
“número ideal” de filhos, “o que 
não se coaduna com o direito à 
autonomia privada”.

O partido critica também a 
tipificação como crime da laque-
adura realizada sem o preenchi-
mento dos três requisitos – anu-
ência do cônjuge, idade mínima 
de 25 anos ou existência de dois 
filhos vivos. 

“Os dispositivos ora questiona-
dos vulneram o princípio da dig-
nidade da pessoa humana, a liber-
dade individual e o direito à auto-
nomia privada”, argumenta o PSB. 
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O partido questiona a 
obrigatoriedade de que a 
mulher tenha autorização 
expressa do cônjuge, ter 
idade mínima de 25 anos, ou 
ter dois filhos vivos para ser 
submetida ao procedimento.

08 ∙ MARÇO
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TS F

O PSB ingressou em 25/04  com 
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra o 
Decreto 9.351/18 assinado pelo 
presidente Michel Temer, que au-
torizou o início dos estudos para a 
privatização da Eletrobras e inclui 
a estatal no Programa Nacional de 
Desestatização (PND). 

A ADI, apresentada por inicia-
tiva dos deputados federais Danilo 
Cabral (PE) e Alessandro Molon 
(RJ),  teve caráter liminar e pediu 
a suspensão provisória dos efeitos 
do decreto presidencial.

Para o partido, com o decreto, 
o governo tenta pressionar o Con-
gresso Nacional ao garantir a pos-
sibilidade de contratar estudos pa-
ra viabilizar a privatização da em-
presa, mesmo antes da apreciação 
pelo parlamento do  Projeto de 
Lei 9.463/18, que “regulamenta a 
desestatização do setor energético 
brasileiro”.

O argumento do PSB foi de 
que o artigo 37, inciso XIX, da 
Constituição Federal, exige lei es-
pecífica para a criação de uma so-
ciedade de empresas de economia 
mista. Como diz a ADI, a extinção 
de uma entidade como a Eletro-
bras só é possível por uma lei, não 
por um ato administrativo como 
o decreto.

Além da suspensão da eficácia 
do decreto do governo, o PSB re-
quereu a “suspensão dos procedi-
mentos, contratos e pagamentos 
levados a termo no âmbito do 

Ministério das Minas e Energia, 
da Eletrobras e do BNDES, rela-
cionados à privatização da Eletro-
bras”, até que se julgue o mérito 
da ação.

“Para o PSB, a questão da 
energia, assim como da água, é es-
tratégica não só para o Brasil, mas 
para o mundo. O nosso partido 
tem uma visão estratégica de de-
senvolvimento e uma preocupa-
ção social, o que nos impede de 
aceitar a aprovação dessa proposta 
nos termos em que ela está colo-
cada”, afirma o presidente nacio-
nal do PSB, Carlos Siqueira.

“A inconstitucionalidade des-
te decreto é evidente: além de 
afrontar a reserva legal exigida 
para a inclusão de qualquer em-
presa estatal no PND, ofende os 
princípios da boa-fé objetiva e da 
confiança, e, ainda, o princípio da 
deliberação mínima que informa 
o processo legislativo de tomada 
de decisão tão relevante por par-
te do Congresso Nacional”, diz o 
documento.

PSB ingressa com ação no STF contra decreto de privatização da 
Eletrobras

Medida tem caráter liminar e 
pede a suspensão provisória 
dos efeitos do decreto 
presidencial nº 9.351/18 que 
autoriza o início dos estudos 
para a privatização da 
Eletrobras

Deputado federal (RJ)Alexandre 
Molon, presidente nacional Car-
los Siqueira e deputado federal 
Danilo Cabral, com documento 
protocolado junto ao STF

25 ∙ ABRIL
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Procuradores da Lava Jato criticam sigilo sobre recursos repatriados; 
PSB questiona medida no STF

O sigilo de dados sobre recursos 
repatriados está dificultando as in-
vestigações de corrupção no país. A 
crítica foi feita, em maio de 2018, 
por procuradores da 51ª fase da Lava 
Jato, a operação Déjà Vu. A força-
-tarefa da Polícia Federal e do Mi-
nistério Público Federal encontrou 
evidências de propinas de R$ 200 
milhões destinadas a dois partidos 
políticos em contrato de US$ 825,6 
milhões firmado com a Odebrecht 
em 2010.

A regra, que impede o acesso a 
informações de quem repatriou di-
nheiro ilegal do exterior, foi ques-
tionada em Ação Direta de Incons-
titucionalidade (Adin) do PSB no 
Supremo Tribunal Federal (STF) . 
A ação, ajuizada em julho de 2017, 
estava parada por meses, aguardan-
do parecer da Procuradoria Geral 
da República (PGR).

Em meados de maio de 2018, 
o procurador federal Roberson 
Henrique Pozzobon, durante en-
trevista coletiva, disse ser o sigilo 
de dados previsto na Lei da Re-
patriação “um contrassenso que fa-
cilita a lavagem do dinheiro, a ma-
nutenção de recursos ilícitos ocul-
tados no exterior e não realização 
das investigações”.

A Adin movida pelo PSB aguar-
dava resposta da PGR. Pelo prazo 
legal, o órgão do governo deveria se 
manifestar em cinco dias depois de 
notificação da Corte.

Em ação protocolada em abril 
de 2018 no STF, o partido criticou 
a “desarrazoada inércia” da Procu-
radoria e pediu o prosseguimento 
da ação na Corte.

Para o presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, o sigilo de 
informações sobre recursos repa-
triados “privilegia os que comete-
ram atos ilícitos contra o sistema 
financeiro e tributário”.

“Milhões de brasileiros que pa-
gam seus impostos em dia e, às 
vezes, quando estão em pequeno 
atraso, estão na lista de devedores. 
Agora, o governo esconde e dá tra-
tamento desproporcional aos que 
transferiram recursos e que não se 
sabe nem a sua origem”, criticou 
Siqueira.

Na Adin, o PSB indicou que se 
observa ausência de transparência 
em trechos da Lei da Repatriação 
13.254/2016, que trata do regime 
especial para regularização de re-
cursos remetidos de forma ilegal 
ao exterior.

Uma das regras da legislação 
sancionada pelo presidente Mi-
chel Temer impede, por exemplo,  
o acesso dos próprios órgãos pú-
blicos de controle às informações 
sobre os recursos repatriados e o 
compartilhamento dos dados com 
estados e municípios, medida que 
fere o pacto federativo..

O partido alegou que a medida 
viola os princípios constitucionais 

da transparência, publicidade, mo-
ralidade e eficiência na adminis-
tração pública e reduz o poder de 
investigação dos órgãos de contro-
le em casos de corrupção.

A Transparência Internacio-
nal, reconhecida organização não 
governamental que atua no com-
bate à corrupção, e a Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal (Unafisco) apoia-
ram a ação do PSB no STF como 
amicus curiae.

Para o presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira, o 
sigilo de dados sobre recursos 
repatriados “privilegia os 
que cometeram atos ilícitos 
contra o sistema financeiro e 
tributário”

17 ∙ MAIO
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A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) informa que deve revisar 
suas diretrizes sobre doação de san-
gue por homens homossexuais. A 
decisão consta em um documento 
da organização em resposta a uma 
consulta da Aliança Nacional LGB-
TI como amicus curiae da Ação Di-
reta de Inconstitcionalidade (ADI) 
5543, de autoria do PSB.

A ADI ingressada pelo parti-
do questiona normas restritivas do 
Ministério da Saúde e da Anvisa à 
doação de sangue por homens que 
se relacionam de forma homoafe-
tiva e solicita medida cautelar para 
suspendê-las.

A manifestação da OMS é as-
sinada pela diretora-geral adjunta 
do Departamento de Cobertura 
Sanitária Universal, Naoko Yama-
moto. No documento, Yamamoto 
reconhece que as diretrizes da or-
ganização mundial sobre doação de 
sangue para homens que fazem sexo 
com homens estão desatualizadas.

Segundo a diretora da OMS, 
essas orientações foram elaboradas 
quando pesquisas sobre riscos nas 
transfusões ainda evoluíam e, nos 
últimos anos, houve um avanço 
considerável sobre coleta de dados 
seguros para a doação sangue.

De acordo com Yamamoto, a 
OMS vai começar a trabalhar à luz 
dos novos estudos feitos sobre doa-
ção de sangue com relação aos ho-
mens homossexuais para revisar suas 
diretrizes. A manifestação da OMS 
foi incluída aos autos do processo 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
em 24/07.

O plenário do STF iniciou o 
julgamento da ADI 5543 proposta 
pelo PSB em outubro de 2017. Na 
ação, o partido questiona a Portaria 
nº 158/16 do Ministério da Saúde 
e a Resolução RDC nº 34/14 da 
Anvisa.

Ambas estabelecem critérios de 
seleção para potenciais doadores 
de sangue, excluindo, entre outras 
hipóteses, os “homens que tiveram 
relações sexuais com outros homens 
e/ou as parceiras sexuais destes” nos 
12 meses antecedentes.

Para o PSB, as regras inviabili-
zam a doação de sangue por parte 
de homens que mantém relações 
homoafetivas os tornam permanen-
temente inaptos a realizar o gesto. 
O partido considera um “absurdo 
tratamento discriminatório por par-
te do Poder Público em função da 

orientação sexual” e solicita medida 
cautelar para suspender os efeitos 
das normas.

Para o PSB, é o comportamento 
sexual e não a orientação sexual o 
que determina o risco de contrair 
uma DST.

O julgamento da ação foi sus-
penso por pedido de vista do minis-
tro Gilmar Mendes. 

O relator da ADI, ministro Ed-
son Fachin, julgou as normas in-
constitucionais por considerar que 
elas impõem tratamento não igua-
litário “injustificável”. Também se-
guiram o entendimento de Fachin, 
os ministros Luís Roberto Barroso, 
Rosa Weber e Luiz Fux.

O ministro Alexandre de Mora-
es votou pela procedência parcial da 
ação. Segundo o entendimento do 
magistrado, é possível a doação por 
homens que fizeram sexo com ou-
tros homens observado, no entanto, 
que o sangue colhido nesses casos 
somente seja utilizado após o teste 
imunológico, a ser realizado depois 
da janela sorológica definida pelas 
autoridades de saúde.

OMS informa que deve revisar diretrizes sobre doação de sangue por 
homens homossexuais

Instituição reconhece que as 
diretrizes da organização 
mundial sobre doação de 
sangue para homens que 
fazem sexo com homens 
estão desatualizadas e serão 
atualizadas

27 ∙ JULHO
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O PSB ingressou com Ação Direta 
de Inconstitucionalidade no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), com 
pedido de medida cautelar, para 
suspender a medida provisória que 
revisa o marco legal do setor de sa-
neamento no país.

O partido entende que, ao es-
tabelecer que a Agência Nacional 
de Águas (ANA) elabore normas 
para regular os serviços públicos do 
setor, a medida provisória editada 
pelo governo Temer conflita com a 
competência dos municípios.

De acordo com artigo 30 da 
Constituição Federal, compete aos 
municípios legislar sobre assuntos 
de interesse local, contesta a ação.

O STF já julgou o assunto em 
uma ação apresentada pelo Estado 
de Santa Catarina, em 2013. Na 
ocasião, o órgão reconheceu que é 
do ente municipal a competência 
para legislar sobre obras e serviços 
para fornecimento de água potá-
vel e eliminação de detritos sanitá-
rios domiciliares, compreendendo 
captação, condução, tratamento e 

o despejo adequado, argumenta o 
partido.

Para o PSB, o “esvaziamento” 
das competências dos municípios 
em legislar sobre matéria de sane-
amento básico “afasta das socieda-
des locais a tomada de decisão, difi-
cultando a identificação dos proble-
mas e sua consequente correção”.

“A ANA, que até então atuava 
como agência reguladora na ges-
tão de recursos hídricos vinculada 
ao Ministério do Meio Ambiente, 
passa a ser uma entidade central 
em matéria de saneamento bási-
co”, o que é inconstitucional, afir-
ma o PSB na ação.

Além disso, as gestões munici-
pais passam a sofrer ingerência da 
ANA ao serem obrigadas a obser-
var as regras editadas pela agência 
para a contratação de financia-
mentos públicos.

Como consequência da amplia-
ção das atribuições da agência, a MP 
previu ainda medidas de aumento 
dos gastos públicos no setor de sa-
neamento básico “tanto em forma 

de despesas com pessoal, além de 
despesas orçamentárias decorrentes 
de transferências obrigatórias e do-
tações orçamentárias específicas”, 
critica a ação.

O PSB argumenta ainda que 
todas as modificações na fixação de 
políticas públicas e regulamentação 
de setor de saneamento básico fo-
ram promovidas sem o “necessário” 
debate do Congresso Nacional.

Além disso, a medida foi pro-
posta por meio de medida provi-
sória, que “claramente não preen-
che o requisito de urgência exigi-
do pela Constituição”.

No Supremo, PSB contesta MP do saneamento, que retira poder dos 
municípios

Para o PSB, o “esvaziamento” 
das competências municipais 
em legislar sobre matéria de 
saneamento básico “afasta 
das sociedades locais a toma-
da de decisão

23 ∙ AGOSTO
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PSB vai ao STF para assegurar direito de eleitores que não realizaram 
cadastro biométrico

O PSB entrou com ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF) para 
impedir o cancelamento do título 
de eleitores que não realizaram o 
cadastramento biométrico obriga-
tório.

Na ação, o PSB alega que o 
objetivo é impedir que milhões de 
eleitores sejam privados do exer-
cício dos direitos políticos – no-
tadamente o direito ao voto – por 
não realizarem o recadastramento 
biométrico obrigatório.

De acordo com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 5,6 mi-
lhões de eleitores tiveram os seus 
títulos cancelados em 2018 por 
não comparecerem para cadastrar 
a biometria. Nas eleições deste 
ano, 2.793 municípios utilizarão 
exclusivamente a biometria para 
identificar os eleitores.

O cancelamento dos títulos es-
tá previsto em resoluções do TSE. 
Para o PSB, no entanto, as normas 
“restringiram gravemente os di-
reitos políticos de gigantesco nú-
mero de pessoas” e tendem a afe-

tar mais os eleitores pobres, 
porque são eles os que têm 
menos acesso à informação 
e mais dificuldade de cum-
prir exigências burocráticas.

“Grande parte desses 
eleitores nem sequer tem 
conhecimento de que não 
poderá votar, até porque 
não foram pessoalmente 
notificados da exigência de 
recadastramento e da con-
sequência do não compa-

recimento”, justifica o partido.
“Não é preciso bola de cristal 

para antever os conflitos e tensões 
que advirão da descoberta, na boca 
da urna, de que foram privados do 
exercício do seu sagrado direito de 
voto. No ambiente já conturbado 
da vida política nacional, esse é um 
condimento de que o país certa-
mente não necessita”, observa.

Além disso, o PSB argumen-
tou que o não comparecimento 
de grande contingente de brasilei-
ros às urnas poderia comprometer 
a legitimidade do pleito eleitoral 
e impedir que eleitores tivessem 
suprimida sua capacidade de esco-
lher representantes e de contribuir 
na definição dos rumos políticos 
do país.

No segundo turno das eleições 
presidenciais de 2014, por exem-
plo, a diferença entre Dilma Rou-
sseff (PT) e Aécio Neves (PSDB) 
foi inferior a 3,5 milhões de votos.

Na Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPF) apresentada ao STF, o 

PSB pediu uma liminar para que 
os cidadãos que não fizeram o ca-
dastramento biométrico fossem 
autorizados a votar no dia 7 e em 
eventual segundo turno. Para o 
partido, a liminar era urgente por-
que havia risco de excluir milhares 
de pessoas a possibilidade do voto.

O partido também defende 
que o STF ordene ao TSE adotar 
“as providências necessárias para 
viabilizar a participação nas elei-
ções de outubro de todos aqueles 
que tiveram seus registros eleito-
rais cancelados em razão da não 
realização do cadastro biométrico 
obrigatório”.

O PSB argumentou ainda que 
não havia no país um “quadro en-
dêmico de fraudes” que justificasse 
a medida de eliminar milhões de 
brasileiros do direito de votar. “Ao 
contrário do que alguns políticos 
inescrupulosos especulam, os plei-
tos eleitorais brasileiros vêm sendo 
conduzidos pela Justiça Eleitoral 
de forma eficiente, transparente e 
confiável”, considerou.

O objetivo da medida era 
impedir que milhões de 
eleitores fossem privados do 
exercício dos direitos políticos 
– notadamente o direito ao 
voto – por não realizarem o 
recadastramento biométrico 
obrigatório

20 ∙ SETEMBRO
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PGR emite parecer favorável à ação do PSB contra bloqueio de bens 
sem decisão judicial

A Procuradora-Geral da Repúbli-
ca (PGR), Raquel Dodge, decla-
rou inconstitucional o bloqueio de 
bens de devedores da União sem a 
necessidade de decisão judicial.

O parecer foi encaminhado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
no dia 24/09, em manifestação re-
lacionada à ação direta de incons-
titucionalidade (Adin) ingressada 
pelo PSB contra a medida.

No parecer, Dodge destaca que 
a regra infringe o princípio da 
proporcionalidade por restringir o 
exercício do direito de proprieda-
de e o livre exercício da atividade 
empresarial e profissional.

Desde janeiro, a Fazenda Na-
cional pode tornar indisponíveis 
imóveis e veículos de devedores 
da União, logo após a inscrição do 
débito na dívida ativa.

A certidão de dívida ativa é 
averbada nos órgãos de registro 
de bens e direitos e ficam sujeitos 
a arresto ou penhora. O procedi-
mento é chamado de averbação 
pré-executória.

Para o PSB, a regra é incons-
titucional porque fere o direito 
ao devido processo legal, ao con-
traditório e à ampla defesa. Além 
disso, a norma contraria o direito 
de propriedade, a livre iniciativa e 
a isonomia, sustenta o partido ao 
fundamentar a Adin.

Na ação, o partido argumenta 
ainda que a regra permite que a 
União use de “sanção de natureza 
política” para coagir o devedor a 
quitar os seus débitos, sem a inter-

venção judicial necessária para a 
execução fiscal da dívida.

O contribuinte passará a arcar 
com o ônus de ir a juízo demons-
trar que as cobranças são indevidas 
ou excessivas, o que prejudica es-
pecialmente os pequenos e médios 
contribuintes, que precisam arcar 
com custos de uma ação judicial, 
considera o partido.

“Tal inovação, sem sombra de 
dúvidas, inverteu por completo 
a lógica do sistema de cobrança 
da dívida ativa federal, obrigando 
agora o devedor a buscar a Jus-
tiça para repelir eventuais exa-
geros e ilegalidades”, justifica o 
PSB na petição.

Ainda de acordo com o PSB, 
a medida fere o Estado Democrá-

tico de Direito porque permite à 
Fazenda Pública presumir “unila-
teralmente e sem qualquer neces-
sidade de produção de prova” a má 
fé dos seus devedores e a intenção 
de fraudar a dívida ativa.

A ação está sob a relatoria do 
ministro Marco Aurélio, ainda sem 
previsão de julgamento.

Para o PSB, a regra é 
inconstitucional porque fere 
o direito ao devido processo 
legal, ao contraditório e à 
ampla defesa 

25 ∙ SETEMBRO
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O PSB moveu uma Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) com 
pedido de liminar para suspender 
e declarar inconstitucional regra 
que autoriza a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) re-
gular empresas que atuam com 
aplicativos de internet.

Na ação, o partido argumenta 
que a interferência da autarquia 
nesse setor viola a livre iniciativa 
e a livre concorrência, já que os 
serviços de valor adicionado, que 
englobam os aplicativos de men-
sagens instantâneas, redes sociais 
e plataformas de streaming, por 
exemplo, são atividade econômica, 
e não pública. Portanto, não devem 
ser abrangidos pelo poder regula-
tório da Agência, sustenta.

O PSB argumenta que, ao 
interferir em contratos privados 
desses serviços, a Anatel pode pro-
vocar distorções no mercado de 
internet, “ambiente marcadamente 
excluído da seara regulatória”, co-
mo também “constituir barreiras 
burocráticas à inovação e compe-
titividade de tais atividades”.

De acordo com resolução 
da Anatel, a agência solucionará 
eventuais conflitos entre prestado-
ras de serviços de telecomunicação 
e prestadoras de serviços de valor 
adicionado. Também poderá soli-
citar, a qualquer momento, cópia 
dos contratos entre essas empresas.

O PSB alega ainda que os 
serviços de valor adicionado não 
são de telecomunicação, pois não 
transmitem, emitem ou recebem 
informações. E, por isso, não es-

tariam submetidos à regulação da 
Anatel.

O PSB sustenta que, com ba-
se na Lei Geral de Telecomunica-
ções (9.472/1997) e no Decreto 
2.338/1997, a Anatel só pode in-
terferir em serviços públicos e so-
lucionar conflitos entre prestadoras 
de serviços de telecomunicações e 
entre essas empresas e usuários.

Partido argumenta que a 
interferência da autarquia 
nesse setor viola a livre 
iniciativa e a livre concorrência 

18 ∙ OUTUBRO
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Protagonismo partidário e projeção na mídia

O PSB teve, ao longo do 
ano de 2018, amplo prota-
gonismo político, em função 
inicialmente de sua atuação 
parlamentar, que foi reo-
rientada pela direção nacio-
nal para o campo natural do 
partido, que é o da esquerda 
democrática.

Na cena eleitoral obser-
vou-se situação semelhante, 
porque o PSB ganhou des-
taque ao propor candidatura 
própria com o ministro apo-
sentado do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Joaquim 
Barbosa. O partido se man-
teve no mesmo patamar ao 
articular coligações no âm-
bito estadual e federal.

O protagonismo em 
questão fez com que cres-
cesse o interesse da mídia 
pelos fatos relacionados ao 
partido, o mesmo ocorren-
do com seu posicionamen-
to estratégico eleitoral e, 
em âmbito parlamentar e 
executivo. A presente sessão 
narra, por meio de publica-
ções, a  presença do PSB na 
cena jornalística nacional.



PSB na mídia

práxis 7170      Nº 04 · jan_ dez 2018



PSB em ação

práxis 7372      Nº 04 · jan_ dez 2018

Valor, 20 de abril de 2018

Estado de São Paulo, Política. Quarta-feira, 4 de abril de 2018
Estado de São Paulo, 04 de abril de 2018
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Valor, 29 de abril de 2018
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Segmentos do PSB defendem lutas sociais em convergência com a 
causa socialista

Delegados socialistas de todo o país lotaram o au-
ditório do Centro Internacional de Convenções do 
Brasil (CICB), em Brasília, no dia 1º de março, para a 
abertura conjunta dos congressos nacionais dos seg-
mentos organizados do PSB.

Participaram da solenidade o presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira, o vice-presidente de rela-
ções governamentais do partido, Beto Albuquerque, e 
o secretário-geral do PSB e presidente da Fundação 
João Mangabeira (FJM), Renato Casagrande; os de-
putados Alessandro Molon (RJ), Danilo Cabral (PE) 
e Janete Capiberibe (AP).

Os secretários nacionais Dora Pires (Secretaria 
Nacional de Mulheres – SNM), Maria de Jesus Ma-
tos (Movimento Popular Socialista – MPS), Valneide 
Nascimento (Negritude Socialista Brasileira – NSB), 
Otávio Oliveira (Movimento LGBT Socialista), Joil-
son Cardoso (Sindicalismo Socialista Brasileiro – 
SSB) e Tony Sechi (Juventude Socialista Brasileira – 
JSB), também compuseram a mesa.

Carlos Siqueira saudou as mais de 700 pessoas 
presentes no ato, e expressou alegria pelo crescimento 
dos segmentos organizados do PSB, em número e em 
formação. “É a afirmação da capacidade de organiza-
ção popular do nosso partido e do nosso crescimento 
com união. Sem vocês, militantes dos segmentos, o 
partido não teria o mesmo entusiasmo, vigor e não 
conquistaria tantos espaços quanto tem conquistado 
na sociedade brasileira”, afirmou.

Segundo Siqueira, para fazer mudanças estruturais 
no Brasil, são necessários, por exemplo: uma maioria 
no parlamento, um presidente da República que gos-
te do povo e do país e, mais importante do que tudo, 
a presença significativa, organizada e consciente da 
sociedade representada pelos segmentos.

O presidente afirmou que o PSB defende um de-
senvolvimento inclusivo, emancipatório e capaz de 
tirar parcela significativa da população da marginali-
zação, além de promover progressos político, social e 
econômico no país. “Os partidos não existem como 
um fim em si mesmo. Existem para responder aos 
desafios de desenvolver nosso país”, disse. Para ele, os 

segmentos precisam ter autonomia perante qualquer 
governo. “Temos que politizar os movimentos, não 
partidarizar”, resumiu.

No período da tarde, os delegados de cada seg-
mento discutiram suas teses e votaram para eleger as 
novas direções dos próximos três anos. Carlos Siqueira 
defendeu, na abertura dos congressos, que os movi-
mentos sociais do PSB precisam se unir, se solidarizar 
e conhecer os pensamentos uns dos outros. “Nossos 
segmentos não são estanques e precisam estar soli-
dariamente unidos, pois a luta é de todos”, ressaltou.

Beto Albuquerque também destacou a importân-
cia da luta popular de cada um dos seis segmentos do 
PSB. Para ele, os partidos só conseguirão se tornar 
alternativa de poder no Brasil se tiverem movimentos 
organizados e fortes. “É na luta de vocês que busca-
mos inspiração, convicção, propostas para um progra-
ma de governo”, disse.

Para Casagrande, os movimentos sociais são a 
energia do PSB. “O partido avançou pela base e na 
base. O trabalho feito pelos segmentos, em cada canto 
do país, fortalece o nosso partido. E compreendam 
que é essa ação que está tocando o PSB para frente, 
na defesa do nosso projeto nacional.”

Oito integrantes do núcleo de mulheres da Coor-
denação Socialista Latino-Americana (CSL) e repre-
sentantes de partidos progressistas também participa-
ram da solenidade. Entre elas estavam Estela Molero 
(Argentina), Shady Ruiz Diaz Medina (Paraguai), 
Carmen Anastasia Suárez (Uruguai), Benilda Santana 
(Panamá), Gladys Fernandéz (Peru), Gahela Contre-
ras (Peru) e Susana Delgado (Equador).

A secretária na-
cional de mulheres, 
Dora Pires, explicou 
que cada segmento 
do PSB constrói in-
dividualmente suas 
pautas e defende suas 
bandeiras, mas todos 
convergem no ca-
minho em defesa do 

Ao realizarem seus congressos 
nacionais, os segmentos 
organizados do PSB 
reafirmam a aderência aos 
princípios programáticos do 
socialismo democrático do 
partido

01 ∙ MARÇO
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socialismo, da democracia e do bem-estar da popula-
ção. Para a secretária Valneide (NSB), os movimentos 
são os “verdadeiros alicerces” do PSB.

Já a secretária nacional do MPS, Maria de Jesus, 
afirmou que um dos desafios dos movimentos sociais 
é convencer a sociedade a gostar, debater e entender 
política.

Otávio Oliveira ressaltou que fazem parte do cres-
cimento e da democracia as discussões dentro de cada 
segmento, pois a unanimidade nem sempre é possível. 
“No movimento LGBT, continuamos na luta por um 
país mais justo e igualitário, onde o respeito à diver-
sidade humana seja realidade”, disse

Para o secretário Tony Sechi, é preciso que os 
gestores estaduais e municipais compreendam a im-
portância da criação e consolidação dos segmentos 
em todos os diretórios. O secretário Joilson Cardoso 
destacou que o movimento sindical continuará na lu-
ta contra  as propostas do atual governo federal, que 
tiram direitos dos trabalhadores.

Agenda: Na sexta-feira, 02, os delegados traba-
lharam, em quatro grupos, com os temas Projeto 
Nacional de Desenvolvimento; As Novas Tecnologias 
e Mecanismos de Participação Popular; Economia 
Criativa; e Conjuntura Nacional e Eleições de 2018. 
Já no dia 03, os delegados elegeram os novos mem-

bros do Diretório e da Executiva Nacional, para o 
próximo triênio.

Tathiane Araújo é a nova secretária nacional do 
LGBT Socialista e a primeira mulher trans a inte-
grar a Executiva Nacional do partido. O Movimento 
Popular Socialista elegeu Acilino Ribeiro, atual co-
ordenador de Relações Internacionais, Cooperação 
Paradiplomática e Políticas Estratégicas do MPS. 

Outros quatro segmentos reconduziram seus titu-
lares: Dora Pires, na Secretaria Nacional de Mulheres 
(SNM); Tony Sechi, na Juventude Socialista Brasileira 
(JSB); Valneide Nascimento, na Negritude Socialista 
Brasileira (NSB); e Joilson Cardoso, no Sindicalismo 
Socialista Brasileiro (SSB).

“Para um partido socialista como o nosso, 
que acredita, deseja e pretende fazer mu-
danças estruturais no Brasil, isso é essencial. 
Em todos esses setores, o PSB tem que se 
fazer presente, respeitando sempre a autono-
mia e a diversidade dos movimentos sociais”. 
Carlos Siqueira, presidente nacional do PSB
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O primeiro semestre de 2018 da 
Secretaria Nacional de Mulheres 
[SNM] do PSB foi bastante mo-
vimentado no que tange ações 
para incentivar a formação políti-
ca, troca de informações e depoi-
mentos sobre a pauta da mulher 
na América Latina e aos debates 
sobre o papel das mulheres socia-
listas nas eleições nacionais. 

A SNM foi anfitriã da 3ª reu-
nião da Coordenação Socialista 
Latino-Americana – Mulheres, 
Gênero e Igualdade (CSL/MGI), 
que ocorreu em 27 de fevereiro, 
em Brasília, na sede do PSB. 

Com a participação de repre-
sentantes de nove partidos socia-
listas de países latino-americanos, 
o encontro foi espaço para trocas 
de análises relacionadas a ques-
tões ligadas a mulheres, lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e transe-
xuais. 

Estiveram presentes Kari-
na Mussa, do Partido Socialista 
do Chile; Shady Ruiz Díaz, do 
Partido Revolucionário Febre-
rista do Paraguai; Casilda Rojas, 
do Movimiento al Socialismo 
da Bolívia; Gladys Fernandez 
Chira, do Partido Socialista do 
Peru; Benilda Santana Gomez, 
do Partido Revolucionario De-
mocrático do Panamá; Rogeliz 
Gonzalez, do Partido da Revo-
lução Democrática do México; 
Patrícia Romero, do Movimento 
Nuevo Peru; Gaela Contreras, do 
Movimento Nuevo Peru; Este-
la Molero, do Partido Socialista 
Argentino; Carmen Anastasia, 
do Partido Socialista Uruguayo; 
Karla Patricia Romero Ushiña-
tiua, do Movimento Nuevo Pe-
rú; Susana Delgado Orellana, do 
Partido Socialista Ecuatoriano; e 
Ely da Silva Almeida e Silvana 

Teixeira, da Secretaria Nacional 
de Mulheres (SNM) do Partido 
Socialista Brasileiro.

A reunião contou, também, 
com a presença do presidente na-
cional do PSB, Carlos Siqueira, 
do vice-presidente nacional do 
PSB e secretário-geral da CSL, 
Beto Albuquerque, e da secretá-
ria nacional de Mulheres do PSB 
e coordenadora geral da CSL/
MGI, Dora Pires. 

Na reunião, Dora anunciou 
que a SNM - PSB irá pautar no 
próximo triênio o tema “o lugar 
da mulher trans”, destacando o 
momento em que cresce a ocor-
rência de casos de violação de di-
reitos em vários países da região. 

“Persiste na América Latina 
uma supremacia patriarcal, uma 
cultura de discriminação, que 
resulta em grave ameaça contra 
mulheres e mulheres LGBTI’s. O 
Brasil é um dos países que mais 
discrimina a população LGBTI 
e onde, neste momento, há uma 
violência descontrolada que in-
clui homicídios”, disse. 

Em votação unânime, Dora 
Pires foi reconduzida como Co-
ordenadora-Geral da CSL/MGI. 

3ª Reunião da Coordenação Socialista Latino-Americana: Mulheres, 
Gênero e Igualdade ∙ CSL/MGI 

Evento contou com 
a participação de 
representantes de nove 
partidos socialistas de 
países latino-americanos

27 ∙ FEVEREIRO
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Secretaria Nacional de Mulheres (SNM) do PSB comemora 18 anos de 
fundação

A Secretaria Nacional de Mulhe-
res (SNM) do PSB comemorou 
18 anos de fundação em um jan-
tar em Brasília (28/02) que reu-
niu socialistas de todo o Brasil e 
de países da América Latina, entre 
parlamentares, militantes e filiadas.

Na abertura do III Encontro 
Internacional de Mulheres Socia-
listas, foram entregues 20 meda-
lhas comemorativas a pessoas que 
contribuíram com a valorização 
das mulheres nas quase duas déca-
das de criação do segmento.

Participaram o presidente nacio-
nal do PSB, Carlos Siqueira; o gover-
nador do Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg; a secretária nacional 
do Segmento das Mulheres, Dora 
Pires; o vice-presidente de Rela-
ções Institucionais e secretário-
-geral da Coordenação Socialista 
Latino-Americana (CSL), Beto Al-
buquerque; e o secretário-geral e 
presidente da FJM, Renato Casa-
grande.

Também estiveram presentes ao 
evento Renata Campos, viúva do 
ex-governador e ex-presidente do 
PSB, Eduardo Campos; a filha de 
Miguel Arraes, Carmen Silvia Ar-
raes Valença; a primeira-secretária 
nacional do partido, Mari Macha-
do; a líder do PSB no Senado, Lí-
dice da Mata; as deputadas federais 
Creuza Pereira (PE), Janete Capi-
beribe (AP) e Keiko Ota (SP); a 
primeira-dama do Distrito Fede-
ral, Márcia Rollemberg; as depu-

tadas estaduais Laura Gomes (PE) 
e Cristina Almeida (AP); além de 
representantes mulheres de parti-
dos membros da CSL.

Em seu discurso, o presidente 
nacional do PSB, Carlos Siqueira, 
destacou a luta do segmento das 
mulheres do PSB e a importância 
do papel que elas têm exercido no 
partido e na sociedade.

“Os 18 anos da Secretaria Na-
cional de Mulheres foram de evo-
lução permanente, não só na am-
pliação da presença da mulher, mas 
na capacidade de organização e 
conscientização, com apoio e de-
terminação da direção nacional”, 
destacou.

Siqueira defendeu o protagonis-
mo feminino na política e a ampla 
participação das mulheres nas ins-
tâncias partidárias. 

O presidente do PSB criticou o 
que chamou de “vergonhosa”  baixa 
representatividade das mulheres no 
Congresso Nacional e as concla-
mou a participarem mais da vida 
política do país.

Para Siqueira, o partido e a so-
ciedade precisam de mais mulheres 
no Legislativo, Executivo e Judici-
ário. O socialista ressaltou a gran-
de contribuição das mulheres não 
só no debate sobre a questão de 
gênero, mas em todas as causas de 
interesse do país.

“Não podemos aceitar como 
fenômeno natural a ínfima partici-
pação das mulheres no Parlamen-

to, não só no país, mas na América 
Latina. Portanto, tenham ousadia, 
candidatem-se, exijam do partido 
os direitos que vocês têm como 
mulheres”, conclamou Siqueira.

A secretária nacional da SNM, 
Dora Pires, saudou as mulheres e 
enalteceu os ex-governadores de 
Pernambuco, Miguel Arraes, e 
Eduardo Campos, como “grandes 
entusiastas de nossa luta”, e Carlos 
Siqueira, “grande feminista e um 
dos maiores apoiadores dos movi-
mentos sociais”. 

A socialista destacou alguns avan-
ços conquistados pelas mulheres, co-
mo o voto feminino, e defendeu a 
continuidade da luta delas por mais 
espaço nos partidos e na vida polí-
tica nacional.

“Democracia, poder e partici-
pação política, hoje, são conceitos 
inerentes às mulheres. Vivemos em 
uma sociedade em que não cabe 
mais a exclusão ou a discriminação 
das mulheres na organização social, 
política e econômica no Brasil e no 
mundo”, afirmou.

Para a socialista, as mulheres 
têm grande capacidade e força 

Presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, afirmou que 
não se pode aceitar como 
natural a ínfima participação 
das mulheres no Parlamento

27 ∙ FEVEREIRO
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para transformar a sociedade “de maneira 
consciente e coordenada”.

Dora também destacou o papel da Secre-
taria Nacional de Mulheres. “Debater, refletir 
e empoderar as mulheres é o nosso papel, que 
temos realizado com afinco para dentro e 
para fora do partido”, disse.

O vice-presidente de Relações Insti-
tucionais e secretário-geral da Coorde-
nação Socialista Latino-Americana, Beto 
Albuquerque, também falou da necessidade 
de ampliar a representação das mulheres nos 
partidos e na política e dos desafios que ho-
mens e mulheres têm de superar para que 
isso aconteça, especialmente no Brasil.

“Nós temos uma tarefa muito grande, 
que é a de ajudar, no nosso partido, em to-
das as instâncias, as mulheres, a ampliarem, 
sim, o seu espaço na representação e na luta 
política. Temos que começar em casa aqui-
lo que desejamos que aconteça na socieda-
de”, disse.

Ao cumprimentar as socialistas latino-
-americanas presentes, Albuquerque des-
tacou a importância da luta socialista no 
Brasil e nos países vizinhos contra as forças 
conservadoras, para “firmar o pensamento 
de esquerda e de transformação” no con-
tinente.

“Nós socialistas queremos que as mulheres 
exerçam o seu protagonismo em igualdade 
de condições, nem mais, nem menos. Que as 
mulheres, cada dia mais, estejam presentes, 
ampliando a sua participação em todas as 
instâncias partidárias”.
Carlos Siqueira

O secretário-geral e presidente da 
FJM, Renato Casagrande, anunciou 
o curso de formação política a dis-
tância desenvolvido pela SNM, em 
parceria com a fundação.

Em seu discurso, Casagrande res-
saltou a luta do segmento contra a vio-
lência de gênero e defendeu o prota-
gonismo do partido na elaboração e 
execução de políticas públicas volta-
das para as mulheres.

“Precisamos ter políticas específicas 
para as mulheres e vocês estão dando 
essa contribuição ao nosso país, exi-
gindo que o prefeito do PSB, que a 
prefeita do PSB, e parlamentares, pos-
sam defender as oportunidades para 
as mulheres.”
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A Secretaria Nacional de Mulheres 
(SNM) do PSB lançou o Curso de 
Formação Política para Mulheres, 
acessível ao público gratuitamente 
e disponível em versão digital, on-
-line.

O material reuniu 12 video-
aulas e quatro livros que tratam de 
História, Feminismo, Diversidade, 
Empreendedorismo, Políticas Pú-
blicas, Saúde, Educação, Violência, 
Transparência, dentre outros te-
mas de grande relevo. 

A secretária nacional do seg-
mento, Dora Pires, afirmou que 
o curso “era um sonho que virou 
uma prazerosa realidade”. “Devi-
do ao tamanho geograficamente 
enorme do Brasil, e às dificulda-
des de acesso às cidades, fazer cur-

sos presenciais demoraria muito 
tempo para atender às mulheres 
socialistas e às simpatizantes. Ago-
ra, com a facilidade da internet, 
a maioria terá acesso a essa for-
mação de gênero inclusiva”, res-
saltou.

O presidente da FJM, Renato 
Casagrande, afirmou que todos, 
homens e mulheres, poderão bus-
car informações e formar multi-
plicadores para levar o trabalho de 
formação da SNM a todo o país. 

O curso foi lançado durante 
o III Encontro Internacional de 
Mulheres Socialistas, no dia 28 de 
fevereiro, em Brasília. O evento 
marcou a comemoração dos 18 
anos de criação da SNM, com-
pletados no fim do ano passado.

SNM lança curso de formação política para 
mulheres

Segundo Dora Pires, secretária 
nacional do segmento, a 
internet vai facilitar o acesso 
à formação de gênero 
inclusiva, promovida pelos 
cursos disponibilizados pela 
Secretaria Nacional de 
Mulheres 

28 ∙ FEVEREIRO
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Em 1º de março, pela manhã, foi 
realizada a abertura do Congresso 
dos Segmentos do Partido Socia-
lista Brasileiro, no Centro Inter-
nacional de Convenções do Brasil, 
em Brasília. 

A abertura oficial da atividade 
foi realizada pelo presidente nacio-
nal do PSB, Carlos Siqueira. Além 
da secretária nacional de Mulheres 
do PSB, Dora Pires, compuseram a 
mesa as secretárias e secretários na-
cionais Maria de Jesus Matos (Mo-
vimento Popular Socialista – MPS), 
Valneide Nascimento (Negritude 
Socialista Brasileira – NSB), Otávio 
Oliveira (Movimento LGBT Socia-
lista), Joilson Cardoso (Sindicalismo 
Socialista Brasileiro – SSB) e Tony 
Sechi (Juventude Socialista Brasilei-
ra – JSB) .  

Logo em seguida, foi aberto o 
VIII Congresso Nacional de Mu-
lheres do PSB. Dora Pires leu o 
regimento da SNM, sendo apro-
vado por unanimidade. Estiveram 
presentes delegadas dos estados 

do Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Roraima, Santa 
Catarina, Sergipe, São Paulo e To-
cantins. 

Durante a atividade, foram apre-
sentados os cinco eixos norteadores 
que serão trabalhados no triênio 
[2018-2021] pela Secretaria, que 
compreendem: 1- Descriminali-
zação do Aborto; 2- Mulher Trans, 
seu lugar e sua dignidade; 3- For-
mação Política continuada; 4- 
Transversalidade de Gênero entre 
os Segmentos e 5- Todo tipo de 
Violência contra as Mulheres.

Duas teses foram apresentadas 
e aprovadas por unanimidade: a 
primeira solicita a inserção no es-
tatuto partidário de, no mínimo, 
30% (trinta por cento) de mulhe-
res na composição dos diretórios 

e executivas em todos os níveis de 
direção do PSB, e a segunda resol-
ve definir que o Partido Socialista 
Brasileiro fará alianças apenas e tão 
somente com partidos do campo 
democrático e popular, ficando 
desde já excluída qualquer pos-
sibilidade de composição, a nível 
nacional ou das seções estaduais, 
com agremiações não identifica-
das com a centro-esquerda, salvo 
se autorizado pela Comissão Exe-
cutiva Nacional e definir como 
prioritária a formação de chapas 
proporcionais competitivas nos 
estados visando eleger o maior 
número possível de deputadas e 
deputados federais, devendo as 
candidatas e candidatos a deputa-
das e deputados estaduais do PSB 
apoiarem, prioritariamente, as can-
didatas e candidatos a deputadas e 
deputados do partido. 

Ao final, foi apresentada Chapa 
Única e o processo de votação te-
ve início, sendo eleita por aclama-
ção a nova Executiva Nacional de 
Mulheres e as Coordenações Re-
gionais para um mandato de três 
anos.  A Secretaria Nacional de 
Mulheres do PSB se fez presente 
em reunião ocorrida no dia 6 de 
março, na sede da ONU Mulheres, 
em Brasília. 

Secretaria Nacional de Mulheres realiza seu VIII Congresso Nacional

No evento, foram apresentados 
os cinco eixos norteadores que 
serão trabalhados pela Secretaria 
Nacional de Mulheres no triênio 
2018-2021

01 ∙ MARÇO
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Representantes de secretarias de mulheres 
de partidos políticos trocaram experiências e 
relatos, principalmente, sobre a participação 
das mulheres nas eleições de 2018 e as dificul-
dades enfrentadas em cada sigla.

Durante a atividade, foi apresentada a pes-
quisa ‘Cidades 50-50 Todas e Todos Pela Igual-
dade’ realizada pela ONU Mulheres, em par-
ceria com o Ibope Inteligência e o Instituto 
Patrícia Galvão. 

A pesquisa prevê 17 metas mundiais para 
serem alcançadas até 2030, entre elas a Igualda-
de entre os gêneros, que integra – o 5º Objeti-
vo de Desenvolvimento Sustentável (ODS); o 
Brasil é signatário deste acordo global. E que, 
em 2030, haja paridade entre homens e mu-
lheres. A IV Reunião do Fórum de Mulheres 
de Partido, realizada na Câmara Federal, Ple-
nário II, teve como pauta debater os desafios 
para as eleições nacionais de 2018, de modo a 
orientar as secretárias de partidos para que in-
centivem a presença de candidaturas femininas 
em seus partidos. 

Análises e estratégias de ampliação da par-
ticipação feminina como a PEC nº 134/2015, 
que acrescenta art. 101 ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias para reservar va-
gas a cada gênero na Câmara dos Deputados, 

REUNIÃO NA SEDE DA 
ONU MULHERES

IV REUNIÃO DO 
FÓRUM DE MULHERES
DE PARTIDOS

nas Assembleias Legislativas, na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal, e nas Câmaras Mu-
nicipais, e nas 3 (três) legislaturas subsequen-
tes, também auxiliaram as conversas entre as 
secretárias.  

Várias propostas foram feitas por secretá-
rias e presidentas nacionais de partidos, entre 
elas a que trata dos 30% do Fundo Partidário 
Eleitoral para as mulheres que compuserem os 
30% das nominatas de cada partido. Essa pro-
posta teve bastante apoio e as deputadas fede-
rais fizeram uma consulta ao TSE que, não só 
aprovou, como determinou já para as eleições 
de 2018 esta divisão do Fundo Especial de 
Campanha. 
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O seminário “Mulher: conquistas 
e desafios em ano eleitoral”, que 
ocorreu entre os dias 18 e 19 de 
maio, em Salvador, teve como 
objetivo debater o papel das mu-
lheres nas eleições de 2018. 

A secretária nacional de Mu-
lheres do PSB, Dora Pires, esteve 
presente e realizou palestra, no dia 
18, com o tema “práticas e desa-
fios das mulheres nos espaços de 
poder”. 

No dia 19, as atividades co-
meçaram com a palestra “Mu-
lheres nas Eleições 2018”, que foi 
proferida pela ouvidora-geral da 
Defensoria Pública, Vilma Reis 
e pela ex-secretária de Estado 

de Mulheres de Alagoas, Vanda 
Menezes, primeira secretária de 
estado de Mulheres pelo PSB/
AL, com a participação de Dora 
Pires. 

Nesse mesmo dia, também 
ocorreu um debate sobre “Con-
juntura política, reflexão e nor-
mativas eleitorais”.

Participaram desse painel Iris 
Dourado, da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Mulher da 
Câmara Municipal de Salvador,  
a senadora Lídice da Mata, do 
PSB da Bahia, Julieta Palmeira, 
e Maria Quitéria, presidente da 
FLEM (Fundação Luís Eduardo 
Magalhães). 

Seminário conquistas 
e desafios em ano 

eleitoral

A secretária nacional de Mulhe-
res do PSB, Dora Pires, partici-
pou da V Reunião do Fórum de 
Mulheres de Partido, que debateu 
os avanços que o Judiciário pro-
moveu em 2018 para o fortaleci-
mento da presença da mulher na 
política. 

Decisões como a do Supremo 
Tribunal Federal que obrigou os 
partidos a usarem 30% dos recursos 
do Fundo Partidário em campa-
nhas de mulheres, e a do Tribunal 
Superior Eleitoral que determinou 
que os partidos devem garantir, ao 

menos, 30% do Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha e do 
tempo de propaganda gratuita na 
TV e no rádio para candidaturas 
femininas, foram celebradas. 

Foi realizado, ainda, o Seminá-
rio ‘As Mulheres na política’, no 
dia 13 de junho, no Anexo II da 
Câmara dos Deputados, que abor-
dou temas como as mudanças elei-
torais: reforma política e 30% dos 
recursos para as mulheres; experi-
ências nórdicas de participação po-
lítica; mulheres negras em espaços 
de poder. 

V Reunião do Fórum 
de mulheres de 

partidos

Dora Pires, secre-
tária nacional da 

SNM do PSB 



Segmentos organizados do PSB

práxis 9594      Nº 04 · jan_ dez 2018

A Secretaria Nacional de Mulhe-
res (SNM), segmento organizado 
do PSB, promoveu campanha 
nas redes sociais, para incentivar 
as pré-candidaturas de mulheres 
socialistas e a participação femi-
nina na política.

A campanha Mulher vota em 
Mulher reúne cards, vídeos e in-
formações sobre a importância 
da presença da mulher nos espa-
ços de poder e de representação, 
e sobre a necessidade de as mu-
lheres votarem mais em mulhe-
res.

“Este ano temos o desafio de 
eleger mais mulheres para o Con-
gresso Nacional, para as assem-
bleias legislativas e os governos 
estaduais. É urgente conseguir-
mos aumentar a representação 
feminina na arena política”, des-
taca a secretária nacional do seg-
mento, Dora Pires, em um dos 
vídeos da campanha.

“Uma agenda parlamentar 
que garanta a formulação de po-
líticas públicas para as mulheres 
é de fundamental importância. 
Somos maioria no país e mino-
ria nos espaços de decisão. Temos 
que mudar isso” defende Dora.

A representação na política 
foi o principal responsável pelo 
desempenho do país no relatório 
do Fórum Econômico Mundial, 
que mede igualdade entre ho-
mens e mulheres. Em 2017, o 
Brasil perdeu 11 posições e caiu 
para 90º entre 144 países.

Apesar da reserva mínima de 
30% das vagas nos partidos para 

Segmento de Mulheres do PSB lança campanha ‘Mulher vota 
em Mulher’

mulheres, no Brasil, a sub-
-representação delas ainda é 
uma realidade: as mulheres 
representam apenas 10% das 
cadeiras ocupadas na Câmara 
e 16% no Senado. Esse cená-
rio precisa ser revertido com 
urgência, já a partir de 2018.

Neste ano, o Tribunal Su-
perior Eleitoral editou reso-
lução que estende a cota de 
30% para o fundo eleitoral. 
Os partidos devem repassar 
esse percentual para candida-
turas de mulheres.

Campanha Mulher vota em 
Mulher reúne cards, vídeos 
e informações sobre a 
importância da presença da 
mulher nos espaços de poder 
e de representação, e sobre a 
necessidade de que as mulheres 
votem mais em mulheres

PSB

40
24 ∙ JULHO
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Na tarde do dia 5 de novembro, 
a secretária nacional da SNM, 
Dora Pires, recebeu em seu gabi-
nete, em Brasília, a visita de João 
Campos, filho do ex-presidente 
e ex-governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, e o presidente 
do PSB de Pernambuco, Sileno 
Guedes. João foi eleito com quase 
meio milhão de votos para o car-
go de deputado federal por aque-
le estado. O encontro ocorreu em 
virtude da reunião da Executiva 
Nacional do PSB, realizada na se-
de da nacional. 
Também no dia 5 de novembro, 
a secretária nacional de Mulheres 
do PSB, Dora Pires, recebeu em 
seu gabinete, a vice-governadora 
eleita pelo Espírito Santo, Jacque-
line Moraes. A secretária nacional 
da Negritude Socialista Brasileira, 
Valneide Nascimento, participou 
da conversa, que deliberou sobre 
os rumos e as possíveis estratégias 
dos segmentos ante o governo 
fascista de Bolsonaro. Daniella 
Valença, secretária dos segmentos, 
também esteve presente.

Lideranças do PSB 
visitam a Secretaria 
Nacional de Mulheres

Presidente do PSB de Pernambuco, Sileno Guedes; secretária nacional da 
SNM, Dora Pires e o deputado federal do PSB eleito por Pernambuco, João 
Campos

Secretária nacional de Mulheres do PSB, Dora Pires, recebe a vice-governa-
dora eleita pelo Espírito Santo, Jacqueline Moraes
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No dia 22 de novembro, a secretária nacional de Mu-
lheres Socialista e secretária de Formação Política 
do PSB-PE, Dora Pires, esteve presente durante a 
realização da 8ª edição do Prosa Política. A atividade, 
promovida pelo PSB de Pernambuco, reuniu repre-
sentantes de diversos segmentos sociais para avaliar o 
papel do homem e da mulher negra nos espaços de 
poder. Aos militantes, os palestrantes convidados, os 
deputados Isaltino Nascimento e Cristina Almeida, 
do Amapá, falaram sobre as lutas históricas da popula-

ção negra para reafirmar suas bandeiras na sociedade. 
Os avanços do segmento nas gestões do PSB também 
foram abordados. 

Além de Dora Pires, o encontro contou com a 
presença da deputada estadual Laura Gomes, da de-
putada eleita Gleide Ângelo, do presidente estadual 
Sileno Guedes, dos representantes dos segmentos da 
Negritude, Vicente Moraes, Mulher, Niedja Guima-
rães,  Juventude, Tyago Bianch, Popular, Luciberto 
Xavier, e LGBT, Tom Araújo.

O papel do homem e da mulher negra nos espaços de poder

VI Reunião do Fórum de Mulheres de Instâncias de Partido delibera 
nova organização para 2019 

Com o objetivo de traçar estratégias de resistência 
e articulação frente ao futuro governo de Jair Bol-
sonaro, foi realizada no dia 28 de novembro, no au-
ditório Freitas Nobre, na Câmara dos Deputados, a 
VI Reunião do Fórum de Mulheres de Instâncias de 
Partido. Além do PSB, representado pela secretária 
nacional de Mulheres Socialistas, Dora Pires, estive-
ram presentes mulheres das siglas PT, PTB, REDE, 
PSOL, MDB, PDT e PRB. O encontro fez parte da 
programação sobre a campanha mundial 16 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres, 
promovido pela Secretaria da Mulher da Câmara dos 
Deputados em conjunto com a Comissão de De-
fesa do Direito da Mulher da Câmara dos Deputa-
dos, a Comissão Permanente Mista de Combate à 
Violência contra a Mulher, Frente Parlamentar Mista 
de Defesa dos Direitos Humanos das Mulheres e a 
Procuradoria Especial da Mulher do Senado. A aná-
lise dos avanços legislativos diante dos resultados das 

eleições; a projeção para eleições de 2020 e os crité-
rios adotados por cada partido para a distribuição dos 
30% foram temas discutidos. 

Fortalecimento e unidade no Fórum - Um dos 
principais pontos do debate entre as mulheres, foi a 
necessidade por independência e autonomia do Fó-
rum, instância que realiza suas reuniões geralmente 
nas dependências da Câmara Federal. Migrar os en-
contros para as sedes dos partidos foi a solução aven-
tada entre elas. Parte do consenso foi que os movi-
mentos sociais e o Fórum enfrentarão  grandes difi-
culdades diante dos possíveis retrocessos do próximo 
mandato legislativo. A fim de otimizar a  organização 
das atividades e encontros do Fórum, formou-se, 
então, uma comissão independente  de organização 
do Fórum, integrada  por PSB, PT, MDB, REDE e 
PDT. O primeiro encontro de 2019 será na sede do 
PDT Nacional, em Brasília. “Estamos vivendo um 
novo momento e temos que nos organizar para este 

A ideia é buscar independência de estrutura da Câmara Federal 



PSB em ação

práxis 9998      Nº 04 · jan_ dez 2018

momento. Não podemos ter a liberdade coibida.  Se 
nós somos independentes e queremos e somos in-
dependentes dentro de cada partido, por que vamos 
continuar sendo dependentes de estrutura física?”, 
questionou Dora Pires.  A secretária da SNM do 
PSB também lembrou que foi em uma das reuniões 
do Fórum que nasceu a proposta dos 30% do Fundo 
Eleitoral para campanhas femininas, o que evidencia 
o poder de articulação e a importância política deste 
coletivo. 

Novas eleitas - A aproximação entre o Fórum e 
as eleitas para a 56ª Legislatura [2019-2023] também 
foi pontuado. Algumas das novas deputadas federais 
passaram pela reunião para se apresentarem, Rosana 
Vale [SP] e Liziane Bayer [RS], ambas do PSB.

Dora Pires ressaltou a necessidade de haver di-
álogo constante entre as integrantes do Fórum e as 
novas parlamentares, de modo que o trabalho e a 

articulação já construídas não se percam ou esva-
ziem. “Precisamos conviver com as novas deputadas 
e as senadoras para reforçar o apoio à nossa luta, pa-
ra que elas abracem as discussões dentro das Casas 
Legislativas e que os debates virem leis e tenham 
efetividade”, disse. 

SPM - Ainda durante a reunião, a atual secretária 
da Secretaria Nacional de Políticas para Mulheres, 
Andreza Colatto, fez exposição sobre a situação e o 
desmonte feito na secretaria, quando esta perdeu o 
status de Ministério e passou a ser integrada dentro 
da pasta de Direitos Humanos. Algo que reflete dire-
tamente na força para articular políticas direcionadas 
às mulheres. A deputada federal eleita pelo PP do 
Distrito Federal, Celina Leão, apresentou às presen-
tes a sugestão de marcação de audiência pública com 
a equipe de transição do futuro governo para tratar 
sobre o fortalecimento da SPM; todas aprovaram.  

Secretária da SNM do PSB, Dora Pires e deputada federal do PSB eleita pelo Rio Grande do Sul, Liziane Bayer e ao 
lado, Dora Pires com a deputada federal do PSB eleita por São Paulo, Rosana Vale
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FJM e SSB promovem seminário de formação política no Rio de 
Janeiro

A Fundação João Mangabeira (FJM) 
e o Sindicalismo Socialista Brasileiro 
(SSB) promoveram, nos dias 2 e 3 de 
fevereiro, o I Seminário de Forma-
ção Política do segmento, no Rio de 
Janeiro. O tema central do encontro 
foi “As Leis Trabalhistas e a Previ-
dência, à Luz das Reformas”.

O evento reuniu, na tarde de aber-
tura (02/02), mais de 200 pessoas. Já 
no sábado, cerca de 100 participan-
tes, de 16 estados, estiveram reunidos 
no bairro do Flamengo, na capital. 

O seminário contou com as pre-
senças do presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira; do presidente da 
FJM, Renato Casagrande; e do se-
nador João Capiberibe (PSB-AP). 
Também estiveram presentes, de-
putados e integrantes da Executiva 
Estadual do PSB-RJ.

Diante da tentativa do governo de 
Michel Temer de colocar em votação 
a reforma da Previdência, os socialis-
tas reuniram-se no evento para “re-
afirmar posição contrária à proposta 
antipopular”, destacou o secretário 

nacional do segmento SSB, Joilson 
Cardoso.

“Esse encontro ocorre em um mo-
mento que é decisivo para o país e 
para o PSB, em que é necessário 
defender a Previdência pública e os 
direitos dos trabalhadores”, afirmou 
Cardoso. 

“Estamos reunidos no Rio de Ja-
neiro para reafirmar a nossa posição 
contrária à proposta, numa demons-
tração de resistência a esse retroces-
so”, enfatizou o secretário nacional 
do segmento.

Ameaças aos trabalhadores:  
O secretário nacional da SSB, Joilson 
Cardoso, afirmou que o seminário 
ocorreu em um momento de extre-
ma gravidade da vida nacional, diante 
da ameaça de votação da reforma da 
Previdência pelo Congresso Nacio-
nal.

“O que está sendo colocado por 
esse desgoverno é algo muito mais 
grave, e acaba com a Previdência 
pública. Os sindicalistas da SSB vão 
resistir a mais esse ataque aos direitos 

do nosso povo, e reafirmar 
nossa posição contrária a 
essa proposta”.

Cardoso também  cri-
ticou a reforma trabalhista 
em vigor. “Retirou direitos 
dos trabalhadores e desti-
tuiu o ordenamento jurídi-
co trabalhista brasileiro, com 
a terceirização infinita, e a 
supremacia do negociado 
sobre o legislado”, comple-
tou. O PSB fechou questão 
contra essas duas reformas, 
propostas pelo governo Te-
mer.

No evento, socialistas 
criticaram a agenda 
de reformas do 
governo Temer, 
que atenta contra 
direitos arduamente 
conquistados pela 
população

02-03 ∙FEVEREIRO
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Reunião do Conselho Político da SSB - 2018

SSB realiza seu Congresso Nacional

 A reunião do Conselho Político da 
SSB foi realizada durante o I Se-
minário de Formação Política do 
Sindicalismo Socialista Brasileiro, 
no mês de fevereiro. A partir do 
topo, reunião do Conselho Políti-
co da SSB: condução dos trabalhos 
por Joilson Cardoso, Secretário 
Nacional e Vicente Selistre, Co-
ordenador Nacional. Reunião do 
Conselho Político da SSB: Conse-
lho Nacional com representação de 
15 estados.

SSB realizou seu Congresso Na-
cional em março, período do XIV 
Congresso Nacional do PSB e 
elegeu sua nova direção para o 
próximo triênio, com a recondu-
ção de seu titular Joilson Cardoso.  
Além da eleição, os delegados da 
SSB discutiram teses e propostas 
que foram levadas à plenária do 
Congresso Nacional do partido.

Abertura dos Congressos Nacionais dos segmentos do PSB
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Secretário Nacional da SSB participa das atividades do Conselho 
Curador da FJM

Congressos Nacionais dos segmentos do PSB

O secretário nacional do SSB, Joilson Cardoso, 
participou das reuniões promovidas pela  Funda-
ção João Mangabeira do PSB, instituição respon-
sável pela formação política de seus militantes e 

da população em geral, para o que se vale da 
realização de cursos, publicação de livros etc.  Ele 
foi reeleito para compor o Conselho Curador da 
FJM para o próximo triênio.
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No dia 1° de março, a Negritude 
Socialista Brasileira e os demais 
segmentos do PSB realizaram seus 
congressos nacionais e elegeram 
as novas direções para o próximo 
triênio. Delegados de todo o pa-
ís participaram do VI Congresso 
Nacional da NSB, que recon-
duziu Valneide Nascimento ao 
cargo de secretária nacional do 
segmento. Além das eleições, os 
delegados da NSB  discutiram 
propostas  que foram levadas à 
plenária do Congresso Nacional 
do partido.

VI Congresso Nacional da NSB

Organizado pela Secretaria de 
Formação Política da Negritu-
de Socialista Brasileira (NSB), 
Escola de Formação Miguel 
Arraes, Fundação João Man-
gabeira (FJM) e apoio do PSB 
Nacional e Instituto Nacional 
Afro Origem (INAO), o Semi-
nário Nacional de Formação 
Política da NSB (3 etapas) ca-
pacitou e fortaleceu o segmen-
to no Brasil. A 3ª etapa aconte-
ceu nos dias 3, 4 e 5 de março 
de 2018. O curso apresentado 
por acadêmicos, políticos e mi-
litantes da causa, instrumentali-
zou dezenas de negros e negras 
socialistas nos conhecimentos 
fundamentais para uma com-
preensão consistente da realida-
de política, econômica, eleitoral 
e social do Brasil.

Seminário Nacional De Formação Política da NSB – 3ª Etapa
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A Negritude Socialista Brasileira 
(NSB) lançou a cartilha intitula-
da Projeto Brasil – Eleições 2018, 
publicação  com uma síntese dos 
princípios e diretrizes do PSB 
para o país, informações sobre as 
novas regras eleitorais e orienta-
ções para a elaboração de planos 
de campanha.

O público-alvo da cartilha 
– com 51 páginas divididas em 
três capítulos – foram os  pré-
candidatos a deputados federais 
e estaduais.

Os textos de abertura foram 
assinados pelo presidente na-
cional do PSB, Carlos Siqueira, 
e pelo presidente da Fundação 
João Mangabeira (FJM), Renato 
Casagrande. A cartilha contém 
informações sobre reforma elei-
toral, como doações e gastos de 
campanha e crowdfunding (finan-
ciamento coletivo).

A iniciativa recebeu o apoio 
da FJM, braço de formação po-
lítica do PSB, e do Instituto Na-
cional Afro Origem (Inao), orga-
nização não-governamental que 
atua na promoção dos direitos da 
população negra.

De acordo com a secretária 
nacional da NSB, Valneide Nasci-
mento, a expectativa do segmen-
to consistiu em lançar 19 candi-
daturas de deputados federais e 
estaduais em 2018.

A NSB lançou candidatos nos 
Estados do Amapá, Bahia, Mara-
nhão, São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso, Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul e Rio 
Grande do Norte.

Importante liderança no 
Amapá, a deputada estadual Cris-

tina Almeida (PSB-AP) postulou 
candidatura à reeleição e se ree-
legeu.

Apesar de ser maioria na po-
pulação (53%), apenas 9% de ne-
gros foram eleitos nas eleições de 
2014. Nas eleições municipais de 
2016, dos 5.496 prefeitos eleitos, 
70,2% se declararam brancos e 
29% negros.  Foi a primeira elei-
ção municipal em que a Justiça 
eleitoral pediu a declaração de 

candidatos negros nos registros 
de candidatura.

Negritude Socialista Brasileira lança cartilha para orientar candidatos

A cartilha contém informações 
sobre reforma eleitoral, 
como doações e gastos de 
campanha e financiamento 
coletivo.

14 ∙ JUNHO
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A Negritude Socialista Brasileira 
(NSB) lançou para aqueles a quem 
representa, negros e negras de to-
do país, e ainda, para todos os que 
tivessem interesse, o projeto “Car-
tilha Brasil – Eleições 2018”.
A publicação detalha toda a en-
grenagem que envolve uma cam-
panha eleitoral e, dentre outros te-
mas, orienta os nossos candidatos, 
em todos os estados, nos aspectos 
da comunicação, legislação eleito-
ral, planejamento e estratégias de 

campanha. O projeto é completo 
e contempla os candidatos da NSB 
ao pleito eleitoral de 2018, em pra-
ticamente todo Brasil.

O projeto foi viabilizado pela 
parceria entre a NSB e a Fundação 
João Mangabeira (FJM), e contou 
com o apoio do Instituto Nacio-
nal Afro-Origem (INAO) e do 
partido socialista Brasileiro (PSB). 
O consultor Alberto Farias Gavini 
Filho é o idealizador da proposta 
e o responsável pela formação dos 
nossos candidatos nos estados Tra-
çar as diretrizes para o desenvolvi-
mento nacional, a reforma eleitoral 
e uma proposta de planejamento 
estratégico de campanha direcio-
nam o andamento dos trabalhos 
nos estados.

Temas como reforma política, 
fundo eleitoral, as vaquinhas ele-
trônicas para arrecadação de recur-
sos, doações para campanhas, cláu-
sula de barreira, campanhas em TV, 
rádio e internet, fundamentações 
legais e tantos outros assuntos ain-
da levantam questionamentos para 
nosso candidatos. O Programa foi  
desenvolvido  para auxiliá-los tam-
bém nessas questões.

“A NSB é reconhecida pelo 
trabalho incansável que realiza e o 
seu grande sucesso se dá pelo fato 
de estar inserida em um plural nú-
mero de cenários de articulações 
da sociedade, dentro e fora da Po-
lítica. E por essa razão temos tão 
grande amplitude de atuação, em 
2018 teremos dezenas de candi-
datos negros ligados diretamente 
ao segmento NSB, pessoas com 

CARTILHA PROJETO BRASIL – ELEIÇÕES 2018

Programa de Formação e Assessoria
Política e Eleitoral da NSB

PROJETO BRASIL
ELEIÇÕES 2018
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quem convivemos e outros tantos 
milhares das nossas relações de boa 
parceria, então, estou feliz e certa de 
que a NSB está fazendo o seu me-
lhor”, pontua Valneide Nascimento 
dos Santos, Secretária Nacional da 
NSB.

Como funciona? Este Planeja-
mento Básico de Pré-Campanha 
e Campanha constitui-se em um 
roteiro para estabelecimento de 
orientações iniciais que permitirão 
delinear a direção a ser seguida pelo 
pré-candidato a Deputado Estadual, 
Distrital ou Federal e sua equipe de 
assessoria, contendo proposições e 
metas que deverão ser perseguidas, 
visando à preparação para o pleito 
eleitoral.

O Planejamento Básico de Pré-
-Campanha e Campanha é um ins-
trumento eficaz para a percepção 
das etapas dos trabalhos que deve-
rão ser executados, na tentativa de 
conquistar previamente os eleitores 
e organizar as atividades eleitorais. 
Importante ressaltar que, por ser 
flexível, o planejamento pode e de-
ve ser redirecionado na trajetória de 
sua execução, pois novas variáveis 
poderão surgir.

A disciplina no cumprimento 
das ações propostas e a dedicação 
com responsabilidade de todos os 
membros da equipe de assessores 
e colaboradores são fundamentais 
para se atingir os objetivos cons-
truídos.

Protagonismo – O trabalho bus-
ca se antecipar aos possíveis cená-
rios de atuação e o estabelecimen-
to das estratégias para definição e 

aperfeiçoamento das ações. Planejar 
é um “processo”, é dinâmico. Não 
existe um modelo ideal de utiliza-
ção generalizada para qualquer tipo 
de organização, é um processo cí-
clico, de construção interior, inten-
samente integrado aos ambientes e 
orientado para o desenvolvimento 
gerencial. É concebido a partir das 
experiências das pessoas envolvidas.

Registrar o planejamento no 
“papel” é um procedimento que 
permite democratizar as informa-
ções e aperfeiçoar as ações antes da 
execução. Planejar não é uma caixa 
de mágicas nem um amontoado de 
técnicas – quantificar não é plane-
jar.

Planejamento estratégico não é 
previsão – ele se faz necessário por 
não se ter a capacidade de prever 
– não opera com decisões futuras. 
Ele opera com o que há de futu-
ro nas decisões presentes; ele não é 
uma tentativa de eliminar o risco. 
É fundamental que os riscos assu-
midos sejam os riscos certos. Juntos 
chegaremos muito mais longe!
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Por ocasião do  20 de novembro, celebran-
do o Dia Nacional da Consciência Negra, 
a Câmara Federal realizou no dia 21/11,  a 
pedido do presidente do colegiado, deputa-
do Danilo Cabral (PSB-PE), Audiência Pú-
blica que debateu o tema “Os desafios e as 
perspectivas sobre a promoção da igualdade 
racial na educação”. A secretária nacional da 
NSB e presidente do Instituto Afro-Origem 
– INAO, Valneide Nascimento, participou 
da atividade, que teve a presença da deputa-
da estadual Cristina Almeida (PSB/AP); do 
professor José Antônio Rufino, secretário 
da promoção de Igualdade Racial de Pau-
lista/PE; da professora Maura Cristina da 
Silva, ativista do movimento de Mulheres 
Negras no Brasil; Victor Nunes Gonçalves, 
subsecretário de Igualdade Racial do DF.

Consciência negra
Debatedores defenderam material didático sobre a história da África 
e a formação de professores para o ensino da cultura afro-brasileira

No dia 21 de novembro, a FJM e a NSB 
realizaram o bate-papo online sobre o 
genocídio da população negra no Brasil 
e as alternativas oferecidas pelo progra-
ma Pacto pela Vida, lançado pelo então 
governador de Pernambuco, Eduardo 
Campos. Estiveram presentes especialis-

tas de diversas áreas de conhecimento no debate que foi transmiti-
do pela página da FJM na internet e contou com a participação de 
internautas. A secretária nacional da Negritude Socialista, Valneide 
Nascimento, falou sobre a situação atual apresentada pelo Mapa 
da Violência no Brasil, “ segundo o último mapa da violência, as 
maiores vítimas de homicídio no país são jovens, negros ou pardos, 
do sexo masculino. Fica claro que o que acontece é um genocídio 

da juventude negra”, afirmou a liderança socialista. 
Participaram como palestrantes o sociólogo Odmar 
Nascimento, a cientista política Dalila Torres, o sub-
secretário de promoção da igualdade racial do DF, 
Victor Nunes, o advogado Ruy dos Santos Siqueira, 
o militar da reserva e advogado Altair Madruga. Es-
tiveram presentes ainda a deputada estadual Cristina 
Almedia (PSB/AP) e o gerente de Igualdade Racial 
de Paulista /PE , José Antônio Rufino. A abertura 
do bate-papo foi feita pelos jovens do grupo de hip 
hop Black in Action, de Taguatinga. O secretário 
do grupo, Bernardo Barros, agradeceu à gerente 
executiva da Fundação, Márcia Rollemberg, pela 
oportunidade e defendeu mais igualdade racial no 
País. 

Pacto pela vida e o genocídio da população negra no Brasil - Bate-
Papo Online na FJM
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Encontro Nacional de Mulheres Negras 30 Anos: contra o racismo e a 
violência e pelo bem viver

Ao lado de Angela Davis, feminista, líder das lutas por 
Direitos Humanos; Conceição Evaristo, escritora e 
doutora em Literatura e a deputada federal Benedita 
da Silva, a deputada estadual Cristina Almeida (PSB/
AP) participou do Encontro Nacional de Mulheres 
Negras 30 anos: Contra o Racismo e a Violência e 
Pelo Bem Viver – Mulheres Negras Movem o Brasil, 
que aconteceu de 6 a 9 de dezembro em Goiânia. 
Maria Cristina do Rosário Almeida é a representa-
tividade e o avanço da luta da mulher negra nos es-
paços de Poder, a deputada é da direção nacional da 
NSB e refletiu sobre as três décadas de articulação 
política e de ativismo. Para a deputada, o racismo 
no parlamento impede que leis sejam aprovadas e 
mudem esta triste realidade no Brasil. Cristina desta-
cou a importância do debate  para fortalecer as lutas 
e elaborar estratégias para enfrentar o retrocesso de 
políticas públicas que garantem direitos das mulheres 
negras. A amapaense, militante em movimentos so-
ciais desde os 12 anos e desenvolveu atividades em 
diversas frentes onde constatou em muitas pastas o ra-
cismo institucional. Foi a primeira mulher negra elei-
ta vereadora de Macapá (2008) e deputada estadual 
(2010), reeleita em 2018 para o seu terceiro mandato 
pelo PSB. Ativista dos direitos da população negra, é 

autora do Projeto de Resolução n° 0004/2012 – AL, 
que dispõe sobre a criação da Frente Parlamentar de 
Combate ao Racismo e de Promoção da igualdade 
Racial da Alap, bem como é de sua autoria a campa-
nha "Parlamento sem Racismo", realizada em parce-
ria com o Instituto de Mulheres Negras do Amapá 
– Imena, que percorreu os municípios do estado do 
Amapá, para fazer a divulgação da cartilha "Parlamen-
to sem Racismo".

Curso de formação política da negritude e video-aulas 

Para o dia 19/03/2019 a 
NSB prepara o lançamen-
to do Curso de Formação 
Política da Negritude So-
cialista - box com os três 
módulos do curso: Aná-
lise Histórica; Espaços de 
Poder e Enfrentamento e 
Educação e Mercado de 
trabalho  e ainda as video-
-aulas.
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A Juventude Socialista Brasileira 
(JSB) e a Fundação João Mangabei-
ra (FJM) promoveram, em princí-
pio de junho, o curso de formação 
política “A Juventude se Une com 
Coragem e Esperança”, em Venda 
Nova, município a 103 km da ca-
pital  Vitória, no Espírito Santo.

No total, 120 jovens socialistas 
de 12 cidades capixabas participa-
ram de 11 mesas de debate e pales-
tras sobre temas como movimento 
estudantil, funções parlamentares, 
história do PSB e mídias sociais.

Participaram do encontro o pre-
sidente da FJM e ex-governador do 
Espírito Santo, Renato Casagrande, 
o deputado federal Paulo Foletto 
(PSB-ES), o presidente do PSB-
-ES, Luiz Ciciliotti, o vereador de 
Venda Nova, Chico Foletto (PSB), 
e o ex-prefeito de Pinheiros, An-
tonio da Emater.

“Saímos do curso motivados a 
praticar a boa política e com a es-
perança de construir um estado e 
um país melhor”, comemorou o 
presidente estadual da JSB, Jiber-
landio Sahad.

Durante o evento, a JSB entre-
gou uma carta a Casagrande com 
propostas para a pré-candidatura 
do socialista ao governo do Estado, 
como a criação de uma universi-
dade estadual e da Subsecretaria 
de Juventude, além da ampliação 
do passe livre para todos os estu-
dantes do Estado.

Outro documento foi entregue 
ao deputado federal Paulo Foletto 
em apoio à sua pré-candidatura à 
reeleição. No texto, os socialistas 

defenderam a ampliação do ‘ID Jo-
vem’ para viagens intermunicipais. 
Atualmente a concessão de des-
contos pelo programa abrange so-
mente viagens interestaduais.

Durante o curso realizou-se a 1ª 
Plenária de Políticas LGBT da Ju-
ventude, na qual foram debatidos o 
combate à LGBTfobia, o uso do no-
me social por pessoas trans nas elei-
ções de 2018 e políticas públicas para 
a juventude LGBT.

Participaram do evento de for-
mação o vice-presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE) 
Rodrigo Moreira, o diretor de po-
líticas públicas da UNE, Tales Ban-
deira, e o diretor de relações inter-
nacionais da União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (UBES), 
Washington Campos. Também es-
tiveram presentes vários represen-

tantes dos segmentos organizados 
do PSB, tais como Jacqueline Mora-
es. da Secretaria Nacional de Mulhe-
res;  Valneide Nascimento, secretária 
nacional da Negritude Socialista Bra-
sileira, Renan Cadais, do movimen-
to LGBT Socialista.

JSB promove formação política de jovens capixabas 

Evento contou com 11 
mesas de debate e pa- 
lestras sobre temas como 
movimento estudantil, funções 
parlamentares, história do PSB 
e mídias sociais

12 ∙ JUNHO
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Movimento Popular Socialista realiza encontro de formação política 
no Recife

O Movimento Popular Socialista 
(MPS) de Pernambuco realizou, 
em 29/01, o I Encontro de For-
mação Política do Recife, na sede 
do diretório municipal do PSB, na 
capital pernambucana.

O encontro teve por meta pre-
parar militantes do segmento para 
o Congresso Nacional do partido, 
que se realizou nos dias 1º, 2 e 3 
de março.

No evento, que contou com 
a participação da secretária na-
cional do MPS, Maria de Jesus 
Matos, foram debatidas as pautas 
prioritárias do segmento e troca-

das experiências sobre os assun-
tos.

“A formação política de base 
é importante para que possamos 
contribuir com um debate coe-
rente sobre a luta contra o conser-
vadorismo que vem se alastrando 
na política.  A participação repre-
sentativa popular é fundamental 
para o fortalecimento da política”, 
afirmou Maria de Jesus.

O então membro da executiva 
nacional do MPS, e coordenador 
de Relações Internacionais, Coo-
peração Paradiplomática e Políti-
cas Estratégicas, Acilino Ribeiro, 

fez palestra sobre a formação po-
lítica dos militantes e o ativismo 
partidário na construção dos nú-
cleos de base.

Ele também lançou o livro Aci-
lino Ribeiro: o Sobrevivente da Uto-
pia.

O objetivo do encontro 
foi preparar militantes do 
segmento para o Congresso 
Nacional do partido, 
realizado nos dias 1º, 2 e 3 
de março.

29 ∙ JANEIRO
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O PSB encontra-se numa conjuntura política em 
que tende a crescer cada vez mais, não somente por 
conta de seu desempenho nas eleições de 2018, mas 
também por conta de sua inserção crescente nos 
Movimentos Sociais sindicalistas, Popular, de Ju-
ventude, Negritude, de Mulheres e no Segmento 
LGBT.

 O Partido entendeu a importância de defender 
a diversidade sexual e o respeito à diferença, con-
templando-os em seu projeto socialista. Desde 2013 
um grupo de LGBT, filiados ao partido começou a 
participar das reuniões e atividades partidárias, a fim 
de contribuir para a construção da consciência e da 
importância de uma gestão e legislação plural, livre 
de preconceitos e discriminações. 

Após posse e reconfiguração da nova executiva 
do segmento LGBT, priorizou-se a realização de 
05 reuniões virtuais da Executiva para elaboração 
do conteúdo programático e fechamento da pro-
gramação de um evento que contemplasse a reali-
zação de uma análise do segmento partidário para 
as eleições de 2018

O segundo passo foi convocar  as Executivas Es-
taduais LGBT do PSB, para que estes indicassem 
seu secretario ou  representante e pré-candidatos 
do segmento. Após debate metodológico, foram 
eleitos dois objetivos prioritários para atuação fir-
me na politica partidária São eles: transformação 
social e superação de homofonia; transfobia e les-
bofobia.

Por meio da organização das ações das secreta-
rias estaduais, temos contribuído para a construção 
de um partido mais comprometido ainda com a 
luta desenvolvida pelo movimento social LGBT. 

O objetivo é lutar para que essa população te-
nha melhores perspectivas de vida, com dignidade 
em suas comunidades; promover integração entre 
as candidaturas do segmento, traçando estratégias 
positivas para as candidaturas, a partir de uma cons-
trução socialista; e promover a disseminação de in-
formações corretas sobre o processo eleitoral. 

I Encontro do Movimento LGBT de Formação 
Política: o evento teve como público alvo pré-can-
didatas e pré-candidatas, secretários e secretárias dos 
estados e DF.  Foi realizado nos dias  10, 11 e 12 
de agosto de 2018, contando com 35 participantes 
dos estados e 03 do Distrito Federal, dentre eles 13 
secretários estaduais. 
Programação 
Dia 10 de Agosto de 2018
10:00 às 17:00 – Acolhida dos participantes e cre-
denciamento 
18:00 às 18:30 –  Abertura Politica 
18:30 às 19:30 – Oficina Jurídica e apropriação das 
regras durante o período eleitoral.
Dia 11 de Agosto de 2018
8:30 min – Painel I: Avanços e desafios da Política e 
as estratégias no legislativo, e gestão de propagação 
da pauta LGBT no Brasil.
10:15 às 12:00 – Painel II: Papel e respeitabilidade 
dos segmentos na construção e compromisso par-
tidário com uma política inclusiva nas pautas de 
orientação sexual e identidade de gênero. 
14:00 às 15:45 – Painel III: Construção de estraté-
gias do segmento para eleição de 2018, comprome-
timento de gestão e legislativo através da atuação da 
secretaria estadual. 
15:45 às 17:15 – Painel IV: Conjuntura política 
LGBT x avanço do conservadorismo na gestão e 
legislativo.
17:30 às 18:30 – Oficina de Comunicação e apro-
priação das mídias sociais.
Dia 12 de Agosto de 2018
8:00 às 12:00 – Elaboração e Sistematização da pla-
taforma política do LGBT Socialista para as próxi-
mas eleições envolvendo, gênero, orientação sexual, 
educação, saúde e cidadania;
12:00 – Encerramento

O evento foi um importante momento para 
construir uma plataforma política do LGBT So-
cialista para as eleições de 2018, com debates sobre 
os temas gênero, orientação sexual, educação, saú-

Movimento LGBT Socialista: estratégias e atuação em 2018
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de e cidadania. Foram discutidos assuntos de extrema 
importância para o protagonismo interno e externo 
do nosso segmento, analisando conjunturas politi-
cas, dificuldades e enfrentamentos – como o con-
servadorismo interno e externo – e estratégias para 
candidatura dos candidatos LGBT. Finalizamos com 
um documento norteador para entregarmos para os 
nossos candidatos e candidatas a governos estaduais e 
também a todos os proporcionais estaduais, distritais e 
federais, na intenção da garantia de nossas pautas e de 
governabilidade de nossos espaços de atuações.

O segmento LGBT Socialista do PSB, desenvol-
veu um apanhado de cartas de indicações para os 
candidatos e candidatas ao pleito de 2018. Em uma 
construção coletiva que ocorreu em Aracaju, nos dias 
10 a 12 de Agosto de 2018, foram indicadas pautas di-
versas  para engajamento dos eleitos que iniciam seus  
mandatos em 2019. Elas abrangem temas como saú-
de, educação, inclusão social, erradicação da violência 

e demais agendas do segmento. Propusemos também 
uma defesa do voto consciente, onde a consolidação 
da cidadania se dá através da confiança do voto nos 
candidatos opositores ao campo fundamentalista. Os 
documentos estão disponíveis para download em 
nosso site (http://www.lgbtpsb.org.br/) e podem ser 
fornecidos também pelos integrantes das Executivas. 

 Ao longo de 2018, o segmento participou de di-
versas reuniões de articulação de esquerda no primei-
ro e segundo turno da eleição e também publicou 
várias notas e publicações em todas as em todas datas 
alusivas do período: 17 de Maio, Dia internacional 
de combate a LGBTfobia; 28 de Junho, Dia interna-
cional do orgulho LGBT; 29 de Agosto, Dia nacional 
da visibilidade lésbica. O movimento LGBT socialis-
ta atuou, também, por meio de participação em atos 
políticos, da publicação de notas sobre a Lei da Mor-
daça, em defesa da democracia e sobre o escola sem 
partido.
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O PSB E AS ELEIÇÕES NACIONAIS

Presidentes nacionais, Carlos Siqueira (PSB) e Gleisi Hoffmann (PT), em 29/01/2018

O Partido Socialista Brasileiro (PSB) 
definiu em seu XIV Congresso 
Nacional, realizado nos dias 1, 2 e 3 
de março, que trabalharia com três 
hipóteses, relativamente às eleições 
presidenciais.

O primeiro cenário correspon-
dia à possibilidade de candidatura 
própria do partido.

No segundo, se admitia a possi-
bilidade de coligação nacional, caso 
a legenda não tivesse candidatura 
própria. 

A terceira possibilidade impli-
cava a liberação de coligações no 
âmbito estadual, de forma a poten-
cializar a eleição de governadores, 
deputados federal e estadual, além 
de senadores.

A hipótese da candidatura pró-
pria se apresentou com a filiação do 
ministro aposentado do  Supremo 

Tribunal Federal (STF), Joaquim 
Barbosa, em 06/04. 

A partir de marco, iniciou-se 
o trabalho de organização de sua 
possível candidatura e se criou uma 
Comissão Eleitoral, composta por 
lideranças do partido, que se encar-
regaria do apoio e da organização 
da campanha.

O cenário, contudo, se alterou 
com a desistência de Joaquim Bar-
bosa de se apresentar às eleições 
presidenciais (08/05), restando ao 
PSB duas possibilidades de atuação, 
em termos nacionais − a coligação 
com outro partido, ou a liberação 
para que os estados traçassem estra-
tégias locais.

Nessa sessão serão relatados os 
eventos pertinentes a esse tema, 
fundamental para o projeto polí-
tico do PSB, particularmente no 

que diz respeito à implementação 
do projeto nacional de desenvol-
vimento preconizado pelo partido.

Vale lembrar que a movimenta-
ção eleitoral se insere em um con-
texto mais amplo, de longo prazo, 
que envolve a reorganização de 
todo o campo democrático e po-
pular; as forças de centro-esquer-
da, que viram-se fragilizadas com 
a crise que atingiu a hegemonia 
exercida desde 2002, pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT).

Nesse sentido, as interações com 
as demais instituições partidárias se 
iniciaram já em 2017, envolven-
do o Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB); Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), o Podemos, e o 
próprio Partido dos Trabalhadores. 
Em algumas atividades, o Partido 
Socialismo e Liberdade (PSOL).
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Fotos 1 e 2. Encontro dos par-
tidos de esquerda visando a for-
mação de uma frente comum 
como estratégia de resistência 
aos retrocessos praticados pelo 
governo Temer (03/04). Foto 3. 
Reunião realizada no Congresso 
Nacional (18/04), em que PDT, 
PSB, PCB, PSOL e PCdoB di-

vulgaram o Manifesto pela De-
mocracia, Soberania Nacional 
e Direitos do Povo Brasileiro. 
Foto 4. Presidentes nacionais, 
Carlos Siqueira (PSB) e Gleisi 
Hoffmann (PT); e o deputa-
do federal, Paulo Teixeira (PT-
-SP), em reunião realizada em 
15/05/2018,  na sede nacional 

do PSB. Foto 5  Renato Casa-
grande, presidente da Fundação 
João Mangabeira, Carlos Lupi, 
presidente nacional do Partido 
Democrático Trabalhista (PDT), 
e o presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, em encontro 
ocorrido na sede do Partido, em 
16/05. 
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Foto 1. Ex-governador Geraldo Alckmin 
(PSDB-SP), em visita ao PSB, em 23/05 
quando foi recebido pelo governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg; 
prefeito de Campinas (SP), Jonas Donizette; 
presidente nacional, Carlos Siqueira e Rena-
to Casagrande, presidente da Fundação João 
Mangabeira. Foto 2.  Renata Abreu, presi-
dente nacional do Podemos, em reunião 
com Carlos Siqueira, em 16/5/2018. Foto 
3. Reunião da frente de partidos de esquer-
da, na sede nacional do PCdoB, em 06/06. 
Fotos 4 e 5.  Reunião com integrantes do 
Partido dos Trabalhadores, em que estive-
ram presentes a senadora, Gleisi Hoffmann, 
presidente nacional do PT; o governador 
Fernando Pimentel (MG); deputado federal 
(SP), Paulo Teixeira; Márcio Macedo; Milton 
Coelho, e assessor especial do governo de 
Pernambuco, Antonio Figueira.
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O Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) e a Fundação João Manga-
beira (FJM) prepararam uma car-
tilha jurídica para os pré-candida-
tos socialistas que concorreram às 
eleições em 2018.

A iniciativa procurou orientar, 
de forma objetiva e didática, os 
principais pontos jurídicos que 
envolvem a disputa eleitoral, para 
auxiliar os candidatos e filiados a 
agir de acordo com a legislação 
no pleito.

A publicação tem 109 pági-
nas e está dividida em 9 capítulos, 

que tratam das convenções parti-
dárias, do registro de candidatura, 
das condições de elegibilidade à 
financiamento de campanhas.

A cartilha contempla, também, 
orientações e informações sobre 
as regras de gastos de campanha, 
hipóteses de inelegibilidade, pres-
tação de contas, propaganda elei-
toral, condutas vedadas durante a 
campanha e pesquisa eleitoral.

O texto faz referência ex-
pressa às leis e resoluções que 
disciplinam cada tema, e trazem 
exemplos e precedentes jurispru-

denciais sobre questões de maior 
relevância.

PSB e FJM lançam cartilha jurídica voltada para pré-candidatos 
socialista

Publicação aborda 
convenções partidárias, 
registro de candidatura, 
condições de elegibilidade, 
financiamento de campanhas, 
prestação de contas, 
propaganda eleitoral, 
condutas vedadas e pesquisa 
eleitoral.

15 ∙ JUNHO
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O Congresso Nacional do PSB 
aprovou no dia 05/08, uma re-
solução que leva o partido a não 
coligar com nenhum candidato 
a presidente da República e a 
priorizar a eleição de nove can-
didatos a governos estaduais e de 
uma bancada de até 45 deputados 
federais.

A resolução prevê o apoio dos 
socialistas a candidatos progressis-
tas no primeiro turno das eleições 
e impede qualquer membro ou 
seção partidária de apoiar a candi-
datura de ultradireita do deputado 
federal Jair Bolsonaro.

O texto foi apresentado pelo 
presidente nacional do partido, 
Carlos Siqueira, e teve o respal-
do de lideranças nacionais. Uma 
segunda proposta, defendida pelo 
governador do DF, Rodrigo Rol-
lemberg, que previa coligação 
formal com o PDT do candida-
to Ciro Gomes, acabou rejeitada 
pela maioria dos delegados.

O presidente do PSB disse que 
a resolução representa o esforço 
de manter o partido unido depois 
de descartada tentativa de lançar 
candidatura própria.

Segundo ele, a decisão de não 
se coligar formalmente com um 
candidato a presidente não signi-
fica “neutralidade”,  já que a reso-
lução aprovada determina apoio a 

candidatos do campo progressista 
e veta alinhamento a candidaturas 
de ultradireita.

Para o socialista, o momento 
de crise e retrocessos que o país 
vive, com as políticas liberal-con-
servadoras do governo de Michel 
Temer, precisa ser interrompido 
com a “tenacidade” dos socialistas.

“Para fazer isso, temos que es-
tar unidos em torno dos candida-
tos que representam um avanço 
político, econômico e social para 
o país, e não daqueles que signifi-
cam a consolidação de um projeto 
de atraso, de entreguismo das ri-
quezas nacionais como faz o atual 
governo”, afirmou.

Na abertura do congresso, que 
reuniu cerca de 350 delegados, 
o pianista Arthur Moreira Lima 
executou o hino nacional e ‘Je-
sus, alegria dos homens’, de Bach.

Propostas socialistas – A re-
solução aprovada durante o Con-
gresso Nacional Eleitoral orientou 
os socialistas a apresentarem aos 
candidatos do campo progressista 
suas propostas programáticas, que 
viabilizassem um “projeto nacio-
nal de desenvolvimento sustentá-
vel, democrático e moderno”.

PSB realiza seu Congresso Nacional Eleitoral

No evento, o partido aprovou 
resolução que revê  a não 
realização de coligação 
com nenhum candidato a 
presidente da República e a 
prioridade para a eleição de 
nove candidatos a governos 
estaduais e de uma bancada 
de até 45 deputados federais.

05 ∙ AGOSTO
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O projeto defendido pelo 
PSB aponta a necessidade de 
uma reforma do Estado brasi-
leiro, que permita uma “demo-
cracia de alta intensidade, da 
construção de um novo federa-
lismo e de uma modernização 
administrativa, que profissiona-
lize e garanta eficiência a gestão 
pública”.

A proposta socialista tem 
como prioridade a educação e, 
na economia, vê a necessidade 
de enfrentar os ganhos do “ca-
pital financeiro” e o “rentismo”.

Adaptar a indústria brasileira 
aos novos padrões internacionais 
de tecnologia e competitividade 
também está entre as propostas 
do partido, assim como a defesa 
das políticas sociais de Estado.

O documento afirma que “é 
fundamental fortalecer o sistema 
de seguridade social, que compre-
ende saúde pública, previdência 
e assistência social”. A resolução 
ainda afirma que uma visão rea-
lista de Brasil deve abranger polí-
ticas urbanas e infraestrutura.

Líderes – O Congresso Na-
cional contou com a presença dos 
governadores de São Paulo e do 
Distrito Federal, Márcio França e 
Rodrigo Rollemberg, e do secre-
tário-geral do partido e presiden-
te da Fundação João Mangabeira, 
Renato Casagrande.

Também estiveram presentes 
os senadores Antônio Carlos Vala-
dares, João Capiberibe e Lídice da 
Mata, ex-governador do Amapá, 
Camilo Capiberibe, os deputados 

federais Bebeto Galvão (BA) e 
Janete Capiberibe (AP), além do 
vice-líder do PSB na Câmara, Jú-
lio Delgado (MG).

Fizeram parte da mesa ainda 
os prefeitos do Recife e de Cam-
pinas, Geraldo Julio e Jonas Do-
nizette, e o ex-prefeito de Palmas, 
Carlos Amastha.

Minas Gerais – O Congres-
so Nacional do partido, de for-
ma unânime, considerou nula 
a convenção do PSB estadual e 
delegou à direção nacional a de-
finição sobre a estratégia eleitoral 
em Minas.

Ainda na tarde dto dia 05/08 
as direções nacional e estadual se 
reuniram, com a finalidade de se 
encontrar uma solução que con-
viesse ao conjunto do partido.

Abertura do Congresso Nacional Eleitoral do PSB
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A preservação da coerência histórica e a unidade do partido são, com certeza, os primeiros compromissos 
da Direção Nacional do PSB. Em nome dessa coerência não hesitamos em promover o desligamento de mais 
de uma dezena de deputados federais, que claramente se opunham às mais caras tradições da esquerda demo-
crática e à própria história do Partido Socialista Brasileiro.

Inspirados no lema do nosso saudoso líder Eduardo Campos, “não vamos desistir do Brasil” é que tentamos 
viabilizar uma candidatura própria a presidente da república, que se colocasse como uma representação de 
centro-esquerda independente, mas o ex-ministro Joaquim Barbosa desistiu de assumir este papel. 

Vimo-nos, então, diante do mais esdrúxulo quadro sucessório dos últimos tempos, com o candidato que 
está em primeiro lugar nas pesquisas, Luiz Inácio Lula da Silva, preso e ameaçado de não poder registrar sua 
candidatura, que o PT insiste em manter.

O campo progressista, até hoje, último dia para realização das convenções partidárias, encontrava-se inteira-
mente dividido, enquanto a centro-direita se unia em torno da candidatura do Ex-Gov. Geraldo Alckmin do 
PSDB e a ultradireita representada pelo deputado Jair Bolsonaro se consolida, mesmo isolada partidariamente.

Com a desistência do ex-ministro Joaquim Barbosa, várias secções estaduais do PSB foram definindo 
alianças políticas com partidos que possuem candidato a presidente. 

Restou-nos, portanto, no plano nacional a preservação da coerência histórica e da unidade do PSB, para 
além do primeiro turno das eleições em 2018.

Apresentaremos, Direção Nacional e Direções Estaduais aos candidatos do campo progressista, de centro-
-esquerda, a síntese de nossas propostas programáticas que viabilizem um projeto nacional de desenvolvimento 
sustentável, democrático e moderno, na verdade parte de uma tarefa civilizacional, sem contudo, celebrar 
coligação formal com nenhum dos candidatos à Presidência da República.

Este projeto não pode prescindir de uma profunda Reforma de Estado que permita uma democracia de 
alta intensidade, da construção de um novo federalismo e de uma modernização administrativa, que profissio-
nalize e garanta eficiência a gestão pública. Precisa também de uma verdadeira revolução educacional, capaz 
de assegurar nos nossos jovens a inserção no novo mundo do trabalho e na sociedade do conhecimento.

E na economia, além do necessário enfrentamento à ganância do capital financeiro e do malfadado ren-
tismo, para assegurar recursos às atividades produtivas, é preciso encarar a necessidade um novo modelo de 

O Congresso Nacional Eleitoral do 
PSB, reunida em Brasília, nesta data, 
decide aprovar a presente resolução 
fixando diretrizes políticas e progra-
máticas que serão apresentadas aos 
candidatos à Presidência da Repúbli-
ca que forem apoiados pelo Partido 
nas diversas secções estaduais.
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desenvolvimento. Não podemos confiar na mera reindustrialização sem a indispensável adaptação de nossas 
indústrias aos novos padrões internacionais de tecnologia e competitividade.

Esse novo modelo tem que levar em consideração a existência das novas cadeias globais de valor formadas a 
partir da produção dos chamados intangíveis – produtos imateriais como softwares, design de produtos e pro-
cessos, informação e produtos culturais - que caracterizam a sociedade do conhecimento. Por tudo isso é que o 
PSB foi o primeiro partido político brasileiro a adotar a economia criativa como estratégia de desenvolvimento.

Consideramos, também, que os candidatos do campo progressista que venham a receber o apoio de nossas 
secções estaduais ou militantes socialistas deveriam adotar a inovação e a economia criativa como um eixo 
autônomo do projeto nacional de desenvolvimento, fazendo da cultura, do turismo e da ciência e tecnologia 
uma ferramenta da ampliação dos empregos e da renda no País.

A postulação de um projeto de desenvolvimento emancipatório exige que políticas sociais de Estado e po-
líticas econômicas sejam harmonizadas. Nesse aspecto, é fundamental fortalecer o sistema de seguridade social, 
que compreende saúde pública, previdência e assistência social. 

Temos, também, que repensar as cidades, porque algo como 85% de nossa população é urbana e vive em 
condições ainda muito precárias - ressalvados os bolsões de riqueza e renda que caracterizam nossa desigualdade 
endêmica. Segurança pública, saneamento, habitação popular, sanidade ambiental, mobilidade e transportes são 
elementos necessários a qualquer programa que tenha por base os interesses e urgências populares.

Uma visão realista de Brasil deve reconhecer, por fim, a necessidade de aprimoramento de elementos infra-
estruturais, como logística e modos de transporte, telecomunicações, produção de energia etc.

Vamos concentrar nossos esforços na eleição de bancadas parlamentares e de governadores de estado, para 
fortalecer a perspectiva da construção de um projeto socialista democrático, moderno e criativo para o Brasil.

Nossa decisão de apoiar os candidatos progressistas no primeiro turno das eleições, vetando rigorosamente 
a qualquer membro ou secção partidária, o apoio à candidatura do deputado Jair Bolsonaro atende ao impe-
rativo democrático de derrotar a candidatura da ultradireita, pelo que ela representa de ameaça à democracia 
e aos direitos humanos.

Brasília-DF, 05 de agosto de 2018.

CARLOS SIQUEIRA
Presidente nacional do Partido Socialista Brasileiro - PSB
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ANTECEDENTES
Em nome de sua coerência his-
tórica e programática, o PSB  se 
manteve na oposição ao gover-
no do presidente Michel Temer 
(MDB), que se caracterizou: i) 
por uma agenda econômica, so-
cial e política de natureza anti-
popular e antinacional; ii) pelo 
acirramento das desigualdades 
sociais, da crise econômica que 
elevou os índices de  desempre-
go a níveis alarmantes – e que 
nesse cenário de sofrimento in-
tenso dos segmentos populares, 
ainda teve a ousadia de promover 
a perda de porções relevantes dos 
direitos trabalhistas, conquistados 
pelos brasileiros, lentamente, a 
partir da era Vargas. 

Nesse contexto, em 2017, 
deputados identificados com a 
gestão Temer deixaram o parti-
do, ao passo que muitos outros se 
filiaram, todos eles afinados com 
o projeto político-ideológico do 
PSB, o que propiciou uma maior 
coesão do partido em torno de 
suas grandes linhas programáticas, 
além de se preservar uma história 
de 70 anos de atuação no campo 
popular.

O XIV Congresso Nacional 
do PSB, realizado em Brasília, 
em março de 2018, por sua vez, 
reafirmou a identidade política, 
ideológica e programática do 
partido, comprometido histori-
camente com o desenvolvimento 
soberano do Brasil, a justiça so-
cial, a democracia e o socialismo. 
O Congresso também consoli-
dou uma ampla articulação das 
forças internas do partido, sendo 
razoável chamá-lo de “Congresso 
da unidade partidária”.

As articulações realizadas para 
que a candidatura do ministro 
aposentado do Supremo Tribu-
nal Federal, Joaquim Barbosa, se 
apresentasse na corrida eleitoral 
de 2018, não lograram êxito, ape-
sar de sua filiação ao partido ter 
ocorrido. 

Tal condição  fez com que o 
partido concentrasse esforços na 
eleição das bancadas parlamenta-
res e de governadores de estado, 
com o objetivo de fortalecer a 
construção de um projeto nacio-
nal de desenvolvimento sobera-
no e inclusivo, de acordo com as 
diretivas definidas no XIV Con-
gresso Nacional. 

Desse modo, no primeiro 
turno, o PSB  decidiu pela neu-
tralidade, sem realizar coligação 
com nenhum dos candidatos à 
Presidência, dando prioridade às 
alianças regionais do partido nos 
estados, com   veto a qualquer 
tipo de apoio à candidatura de 
extrema direita do deputado Jair 
Bolsonaro (PSL). 

No segundo turno, diante 
dos riscos inerentes à candidatu-
ra de Jair Bolsonaro, a Executiva 
Nacional formalizou o apoio a 
Fernando Haddad (PT), ressal-
vado que tal apoio compreendia 
a composição de uma frente de-
mocrática ampla, com outras ins-
tituições partidárias e personali-
dades nacionais, o que deveria ter 
impactos objetivos nas propostas 
da candidatura, ampliando-se 
consequentemente suas chances 
de vitória nas eleições. 

Na mesma oportunidade em 
que foi formalizado o apoio a 
Haddad, concedeu-se  aos diretó-
rios de São Paulo, Distrito Fede-
ral e Sergipe -- nos quais o PSB 
disputou o segundo --, liberdade 
para equacionar o modo como 
se trataria da temática nacional, 

O PSB ALCANÇA VITÓRIAS IMPORTANTES NAS ELEIÇÕES DE 2018
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evidentemente mantido o pressuposto de não 
vinculação à candidatura de extrema direita.

AS CANDIDATURAS APRESENTADAS PELO PSB
Descrito o cenário geral, O PSB se apresen-
tou às eleições   com 870 candidaturas em 
todo o país: governador (9), vice-governador 
(1), senador (10), suplente de senador (12), 
deputado federal (241), deputado estadual 
(599). Foram 265 candidaturas femininas e  
605 masculinas.

O partido apresentou candidaturas com-
petitivas para governo em quatro regiões do 
país. Na região Sudeste, disputaram o pleito: 
Márcio França, em São Paulo (reeleição); Re-
nato Casagrande, no Espírito Santo. No Cen-
tro-Oeste, Rodrigo Rollemberg, pelo Dis-
trito Federal (reeleição). No Nordeste, Paulo 
Câmara foi candidato em Pernambuco (ree-
leição); João Azevedo, na Paraíba, e Valadares 
Filho, em Sergipe. Na região Norte, David 
Almeida foi o candidato ao governo do Ama-
zonas; e Carlos Amastha, no Tocantins.

Para a Câmara dos Deputados, o PSB es-
tabeleceu como meta a reeleição dos atuais 
deputados e a ampliação da base parlamentar, 
com a perspectiva de eleger mais de 30 par-
lamentares. A região Sudeste concentrou o 
maior número de candidatos (106), seguida 
pela região Sul (54); região Nordeste (47); 
região Norte (21); região Centro-Oeste (14). 
Foram 242 candidatos postulantes ao cargo 
de deputado federal em todo o país, dos quais 
21 concorrendo à reeleição.

Para o Senado Federal, o PSB apresentou 
10 candidaturas, com novos e antigos repre-

A partir de cima: ex-prefeito de Pal-
mas, Carlos Amastha, que concorreu 
ao governo de Tocantins; deputado 
estadual e presidente da Assembleia 
Legislativa;  David Almeida, candida-
to do PSB ao governo do Estado do 
Amazonas; deputado federal Valada-
res Filho, candidato ao governo do 
Estado de Sergipe e Rodrigo Rol-
lemberg, governador do Distrito Fe-
deral e candidato à reeleição
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sentantes do partido. Candida-
taram-se Leila Barros (do vôlei) 
pelo Distrito Federal; Veneziano 
Vital do Rêgo - Paraíba; Janete 
Capiberibe - Amapá; Lúcia Vâ-
nia – Goiás; Sidney Rosa – Pará; 
Wilson Martins – Piauí; Beto 
Alburquerque – Rio Grande 
do Sul; Jesualdo Pires – Ron-
dônia; Maurren Maggi – São 
Paulo; Antonio Carlos Valadares 
– Sergipe.

O PSB ainda marcou pre-
sença com as candidaturas à 
eleição de deputado estadual e 
distrital, concorrendo com 596 
candidatos a deputado em 23 
estados e no Distrito Federal.

A VITÓRIA NAS URNAS
O resultado das eleições de 
2018 consolidou o PSB como 
um partido com bancada signi-
ficativa no Congresso Nacional 
e presença relevante na cena 
política. O bom desempenho 
dos socialistas em estados im-
portantes do país mostraram a 
força partidária para enfrentar 
os desafios socioeconômicos, 
decorrentes da emergência de 
tendências conservadoras nos 
costumes, e ultraliberais na 
economia, que produzem uma 
reconfiguração política de larga 
envergadura.

“Tivemos conquistas signi-
ficativas nessas eleições, mas te-
mos muitos desafios pela frente. 
Viveremos um período que 
exigirá de todos nós, sobretudo 
dos eleitos pelo PSB, muito vi-
gor para retomar o crescimento 
do país, gerar empregos e garan-
tir direitos trabalhistas” afirmou 

o presidente do PSB, Carlos Si-
queira. 

A matemática do voto
O PSB chegou ao final das elei-
ções de 2018 com uma apro-
vação significativa por parte do 
eleitorado em todo o país. O 
partido conquistou 39.837.575 
milhões de votos válidos, consi-
derando todos os cargos dispu-
tados no Legislativo e no Exe-
cutivo – deputados, senadores e 
governadores – em primeiro e 
segundo turnos. (Fonte: TSE/ 
Folha de São Paulo).

Só no primeiro turno das 
eleições de 2018, o partido al-
cançou 28.592.805 milhões de 
votos válidos, sendo o sexto 
mais votado, comparado a todas 
as outras siglas partidárias. 

O PSB disputou o gover-
no no Distrito Federal em oito 
estados – Pernambuco, Paraíba, 
Sergipe, Amazonas, Tocantins, 
Amapá, Espírito Santo, São 
Paulo. Com a vitória, já no pri-
meiro turno, dos governadores 
de Pernambuco, Espírito Santo 
e Paraíba,  o PSB vai governar 
uma população de 17.465.619 
habitantes (8,38% dos brasilei-
ros). Juntos, esses estados somam 
12.187.613 milhões de votos 
válidos e representam 5,57% do 
PIB do país, cerca de R$ 333 
bilhões de reais. (Fonte: TSE/
IBGE)

No segundo turno, apesar 
de não ter vencido a disputa 
para governador em São Pau-
lo, no Distrito Federal, Sergipe 
e Amapá, o PSB conquistou 
11.244.770  votos válidos, com 

disputa acirrada em São Paulo 
e Amapá.

BANCADA SOCIALISTA NA CÂMARA
Na Câmara dos Deputados, a 
bancada saiu fortalecida com a 
presença de novos parlamenta-
res – o PSB elegeu  32 depu-
tados no total, com 5.386.995 
votos em 19 estados. A região 
Nordeste elegeu a maior parte 
dos deputados federais do 
partido. Ao todo, foram 12, 
totalizando 1.886.067 votos. 
Pernambuco  elegeu o maior 
número de parlamentares (5), 
seguido de São Paulo (4) e 
Minas Gerais (3).

Entre as votações expressivas 
para a Câmara dos Deputados 
estão a de João Campos – filho 
e bisneto, respectivamente, dos 
ex-presidentes do PSB e ex-go-
vernadores Eduardo Campos e 
Miguel Arraes –, que concor-
reu a sua primeira eleição em 
Pernambuco (460 mil eleito-
res);  JHC por Alagoas (178.645 
eleitores); Camilo Capiberibe 
pelo Amapá (24.987 mil eleito-
res); e Gervásio Maia pela Para-
íba (146 860 mil eleitores).

Em Pernambuco, que elegeu 
o maior número de candidatos, 
foram bem votados Felipe Car-
reras (114.268 votos), Danilo 
Cabral (91.635 votos), Gonzaga 
Patriota (80.498 votos) e Tadeu 
Alencar (53.597 votos), atual lí-
der da bancada.

São Paulo elegeu quatro de-
putados, alcançando a segunda 
posição em eleitos para a Câma-
ra. Jefferson Campos foi reeleito 
e obteve mais de 97 mil votos 
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UF Nº ELEITOS

AC 0 10.769 752 11.521 424.991 2,71
AL 1 179.803 2.382 182.185 1.458.674 12,49
AM 0 51.978 2.708 54.686 1.762.933 3,1
AP 1 31.077 1.276 32.353 364.871 8,87
BA 2 250.112 7.588 257.700 6.868.013 3,75
CE 1 184.665 4.181 188.846 4.594.520 4,11
DF 0 43.079 5.914 48.993 1.439.876 3,4
ES 2 247.081 7.122 254.203 1.933.018 13,15

GO 1 75.202 4.122 79.324 3.031.194 2,62
MA 1 108.655 5.603 114.258 3.270.590 3,49
MG 3 327.197 8.019 335.216 10.078.120 3,33
MS 0 37.073 905 37.978 1.240.027 3,06
MT 0 66.660 2.437 69.097 1.481.262 4,66
PA 1 130.768 8.501 139.269 3.956.457 3,52
PB 1 174.229 12.546 186.775 1.989.377 9,39
PE 5 892.547 42.998 935.545 4.330.375 21,6
PI 1 75.936 3.845 79.781 1.787.802 4,46
PR 2 299.046 8.054 307.100 5.731.922 5,36
RJ 1 279.631 4.438 284.069 7.720.770 3,68
RN 1 82.791 2.116 84.907 1.609.833 5,27
RO 1 30.399 2.423 32.822 783.305 4,19
RR 0 301 227 528 270.708 0,2
RS 2 366.195 7.596 373.791 5.845.077 6,39
SC 1 151.875 4.252 156.127 3.548.458 4,4
SE 0 45.984 2.518 48.502 998.669 4,86
SP 4 1.027.819 34.907 1.062.726 21.102.209 5,04
TO 0 27.055 1.638 28.693 715.942 4,01

Total 32 5.197.927 189.068 5.386.995 98.338.993 5,48

VOTOS
NOMINAL

VOTOS
LEGENDA

TOTAL
VOTOS PSB

VOTOS
VÁLIDOS

PERCENT
UF

Entre as votações expressivas para a Câmara dos Deputados estão a de João Campos – filho e bisneto, respectiva-
mente, dos ex-presidentes do PSB e ex-governadores Eduardo Campos e Miguel Arraes –, que concorreu a sua 
primeira eleição em Pernambuco (460 mil eleitores);  e JHC por Alagoas (178.645 eleitores)

DESEMPENHO DO PSB NA ELEIÇÃO DE DEPUTADOS FEDERAIS



PSB em ação

práxis 125124      Nº 04 · jan_ dez 2018

válidos. Três candidatos novatos venceram no 
pleito eleitoral - Rodrigo Agostinho, com cerca 
de 100 mil votos; Professor Luiz Flavio, 85.455 
votos, e Rosana Valle, 102.707 votos.

Lídice da Mata foi eleita na Bahia, com 
104.348 mil votos; e Liziane Bayer, do Rio Gran-
de do Sul, com 52.977 mil votos.

Em Minas Gerais, Júlio Delgado foi reeleito 
com mais de 58 mil votos válidos, juntamente 
com Emidinho Madeira (103.533 votos) e Vilson 
da Fetaemg (cerca de 70,5 mil votos).

Também foram reeleitos Paulo Foletto, no 
Espírito Santo, com quase 56 mil votos; Luciano 
Ducci, com 98.214 votos, e Aliel Machado com 
95.386 votos, ambos no Paraná. Átila Lira, do 
Piauí, recebeu mais de 54 mil votos; Alessandro 
Molon, do Rio de Janeiro, 227.914 votos; Rafael 
Motta, do Rio Grande do Norte, se elegeu com 
mais de 82 mil votos; e Heitor Schuch, do Rio 
Grande do Sul, com 109.053 votos.

Na Região Norte, além de Camilo Capibe-
ribe, do Amapá,  foi eleito Cássio Andrade com 
130.682 votos no Pará, e Mauro Nazif, com 
30.399 votos em Rondônia.

No Nordeste, o PSB  elegeu Gervásio Maia, 
da Paraíba, líder no número de votos; Marcelo 
Nilo, da Bahia, com 113.057 votos, Denis Be-
zerra, do Ceará, com mais de 106 mil votos, e 
Bira do Pindaré, do Maranhão, com 99.182 votos.

Também foram eleitos Felipe Rigoni pelo 
Espírito Santo, com 84.405 votos – o 2º mais 
votado no Estado. Ele será o único deficiente 
visual da Câmara dos Deputados e chega à Casa 
com a proposta de facilitar o acesso de pessoas 
cegas ao ensino superior e escolas técnicas. Goiás 
elegeu Elias Vaz, com cerca de 75 mil votos, e 
Santa Catarina Rodrigo Coelho, com mais de 
43 mil votos.

A bancada do PSB na Câmara dos Deputados 
terá 32 parlamentares, representantes de  19 esta-
dos para a próxima legislatura (2019-2013). Do 
total, o partido reelegeu 14 deputados. Na onda 
de renovação, que chegou a 47,3%, o PSB ficou 
em terceiro lugar ao eleger 19 deputados federais 
de primeiro mandato, de acordo com a Secretaria 
Geral da Mesa  da Câmara dos Deputados.

“ Vamos continuar avançando sem nos afastar 
da nossa trajetória política desses 70 anos de par-
tido”, lembra Siqueira, para quem os parlamenta-
res eleitos têm um importante papel pedagógico 
de esclarecer  didaticamente à população o que 
representam as propostas do novo presidente do 
país. “O momento é de grande interrogação para 
todos” alerta.

SENADO FEDERAL
A primeira senadora eleita pelo Distrito Fede-
ral, a socialista Leila do Vôlei, ex- secretária de 
Esporte, Turismo e Lazer do DF (2015-2018) 
conquistou a vitória na eleição, com 467.787 
votos (17,76% dos votos válidos). Na Paraíba, o 
deputado federal Veneziano Vital do Rêgo, que 

Senadora Leila Barros, primeira mulher eleita para a 
Casa Alta pelo Disgtrito Federal e senador Venezia-
no Vital do Rego, eleito na Paraíba, Estado em que 
o PSB vem fazendo história, com as administrações 
do governador Ricardo Coutinho, que passou pela 
prefeitura de João Pessoa e governo estadual
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se filiou ao PSB em  abril de 2018, garantiu a pri-
meira vaga no Senado, com 842.895 votos (24,66% 
dos votos válidos).

Perfil dos senadores eleitos
Leila nasceu e cresceu em Brasília. Fez carreira co-
mo atleta profissional de vôlei e integrou a seleção 
brasileira, conquistando medalhas nas Olimpíadas 
de Atlanta-1996 e Sydney-2000. Em 2014, foi can-
didata a deputada distrital. Convidada pelo atual 
governador Rodrigo Rollemberg (PSB), assumiu a 
Secretaria de Esportes até se licenciar para concor-
rer ao  Senado. No Legislativo,  vai se engajar nas 
questões relativas à defesa das mulheres, por exem-
plo, exigindo mais rigidez no combate à violência.

Veneziano nasceu em Campina Grande, na 
Paraíba, e foi vereador por dois mandatos (1996 
e 2000), além de prefeito da cidade também por 
duas legislaturas (2004 e 2008). Em 2014, foi eleito 
deputado federal com 177.680 votos.

No Senado, pretende concentrar esforços em 
alguns temas como  reforma tributária - ele defen-
de uma presença maior de municípios e estados -, 
além de rever pontos da Emenda Constitucional 
95 referente ao teto de gastos públicos e a nova 
legislação trabalhista.

SOCIALISTAS CONQUISTAM TRÊS GOVERNOS NO PRIMEIRO 
TURNO
“Eu dizia que íamos recuperar do ponto de vista 
numérico e qualitativo o nosso quadro partidário. 
Foi o que aconteceu. Esse resultado de governado-
res também nos deixou muito feliz. É a expansão 

do partido em áreas importantes”, afirmou Carlos 
Siqueira, presidente nacional do PSB, ao come-
morar os resultados eleitorais da bancada federal e 
dos governos. 

Na eleição para governador, os socialistas con-
solidaram, logo no primeiro turno, a preferência 
do eleitorado em territórios emblemáticos para 
o partido. Em Pernambuco, o governador Paulo 
Câmara foi reeleito com 50,61% (3.759.779) dos 
votos, vencendo outros cinco candidatos, entre eles, 
Armando Monteiro (PTB) que ficou em segundo 
lugar, com 36,01% (1.355.732). Câmara reafirmou 
a “missão de honrar o legado de Eduardo Campos 
no estado, um grande governador, um grande ami-
go, um grande líder”. E  disse que tem como mis-
são fazer Pernambuco continuar a andar pra frente.

No Espírito Santo, Renato Casagrande con-
quistou 55% (1.931.990) dos votos válidos, contra 
Carlos Manato, segundo colocado com 525.877 
(25,20% dos votos). Depois da vitória, Casagrande 
afirmou ter feito “uma campanha honesta, limpa 
e, principalmente, respeitosa à vontade da popu-
lação”.

Na Paraíba, João Azevedo alcançou 58,2% 
(1.866.011 dos votos), contra Lucélio Cartaxo 
(PV), que obteve 23,40% (436.098).  Ao vencer 
o pleito eleitoral, João Azevedo elogiou a força 
política do governador Ricardo Coutinho e afir-
mou que vai dar continuidade ao projeto políti-
co bem sucedido no estado. “As pessoas querem 
a continuidade e uma gestão honesta”, disse após 
o resultado da apuração. O governador Ricardo 
Coutinho comemorou a conquista do partido já 

governadores-mix

TURNO

Pernambuco 6.567.535 Paulo Câmara 1.918.219 50,70 1

Espírito Santo 2.753.585 Renato Casagrande 1.072.224 55,49 1

Paraíba 2.866.493 João Azevedo 1.119.758 58,18 1

Amapá 511.824 João Alberto Capiberibe 174.540 47,7 2

Distrito Federal 2.081.218 Rodrigo Rollemberg 451.329 30,2 2

São Paulo 33.032.372 Márcio França 10.248.740 48,3 2

Sergipe 1.576.352 Valadares Filho 370.161 35,3 2

Amazonas 2.427.111 David Almeida 417.203 23,59 0

Tocantins 1.038.754 Carlos Amastha 219.842 31,19 0

%ESTADO ELEITORADO CANDIDATO VOTOS
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no primeiro turno e afirmou que 
a prioridade  para o futuro é fazer 
uma grande frente em defesa da 
democracia no país. 

Referência de Qualidade das adminis-
trações socialistas

- Segundo ranking elaborado 
pelo jornal Folha de São Paulo 
e Datafolha em agosto de 2018, 
os governos socialistas de Per-
nambuco e Paraíba foram con-
siderados os mais eficientes do 
país, ocupando respectivamente 
a quarta e a sexta posição. A pes-
quisa considerou os estados que 
mais ofereciam educação, saúde 
e infraestrutura à população com 
a otimização de recursos finan-
ceiros. 

A área de educação levou três 
estados do PSB a terem destaque 
nacional a partir das iniciativas 
implantadas pelos governos so-
cialistas. 

Em Pernambuco, a educação 
passou a ocupar o primeiro lugar 
no ranking nacional do Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) do ensino médio, 
resultado de trabalho contínuo 
iniciado ainda na gestão do ex-
-governador socialista Eduardo 
Campos. O estado saiu da 21ª 
posição em 2007, primeiro ano 
da gestão Campos, e chegou ao 
topo do ranking em 2015. Já no 
governo de Paulo Câmara, atin-
giu a nota 4,5, acima da média 
nacional de 3,5.

Na Paraíba, os investimentos 
na educação quadruplicaram: 
de R$ 44,3 milhões em 2010, 
quando Ricardo Coutinho as-
sumiu o governo, para R$ 202 
milhões em 2016. E no Distrito 

Federal, Rodrigo Rollemberg 
universalizou a educação infantil: 
todas as crianças de 4 a 5 anos 
tiveram matrículas garantidas na 
rede pública de educação. Fo-
ram  implementadas 101 Escolas 
Cidadãs Integrais e construídas 
58 novas unidades. O número de 
matrículas ofertadas nas escolas 
técnicas profissionalizantes saltou 
de 1.767, em 2010, para 7.007 em 
2017.

No Espírito Santo, o gover-
nador eleito Renato Casagrande 
pretende repetir o êxito alcan-
çado na gestão de 2011-2014, 
quando o estado conquistou a 
1ª posição na avaliação interna-
cional com alunos de 15 anos, 
saiu do 12º para 8º colocado no 
IDEB, e de 14º para 3º colocado 
no número de jovens  que fina-
lizaram o ensino médio até 19 
anos.

 Na área de segurança, o esta-
do deixou de ocupar o 1º lugar 
nos casos de violência contra a 
mulher, devido ao fortalecimen-
to de todas as delegacias. E a cri-
minalidade, de fomra geral,  caiu 
significativamente – de uma po-
sição de 52,5 homicídios por 100 
mil habitantes para 39 homicídios 
por 100 mil habitantes.

PERFIL DOS GOVERNADORES ELEITOS 
Paulo Câmara é formado em 
Economia pela Universidade Fe-
deral de Pernambuco. Tornou-se 
especialista em Contabilidade e 
Controladoria Governamental e 
mestre em Gestão Pública. Foi 
escriturário do Banco do Brasil. 
Em seguida, ingressou no Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
e entrou para o governo estadual 

em 2007, como secretário de Ad-
ministração do primeiro mandato 
de Eduardo Campos. Em 2010, 
assumiu a Secretaria de Turismo 
e, em janeiro do ano seguinte, a 
da Fazenda. Nesta última pasta, 
ficou até o início de 2014, quan-
do foi indicado pelo partido para 
concorrer às eleições, nas quais 
foi eleito no primeiro turno, 
com 68% dos votos. A reeleição 
de Câmara leva o PSB ao quarto 
mandato à frente do governo de 
Pernambuco, junto com as duas 
gestões do ex-governador Edu-
ardo Campos, eleito em 2006 e 
reeleito em 2010. 

Renato Casagrande é enge-
nheiro florestal e bacharel em Di-
reito. Filiado ao PSB desde 1987, 
já foi deputado estadual, depu-
tado federal, vice-governador e 
secretário de estado. No Senado, 
Casagrande foi líder do partido e, 
atualmente, é secretário-geral da 
Executiva Nacional. Casagrande 
disputou o governo do Espírito 
Santo pela quarta vez. 

João Azevêdo é formado em 
Engenharia Civil pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) 
. Foi professor do Instituto Fe-
deral de Educação Tecnológica 
(IFPB), secretário de Serviços 
Urbanos da prefeitura de João 
Pessoa, secretário de Planejamen-
to da prefeitura de Bayeux. Em 
2007, João assumiu a Secretaria 
de Infraestrutura de João Pessoa 
e, em 2011, tornou-se secretário 
de Infraestrutura, Recursos Hí-
dricos, do Meio Ambiente e da 
Ciência e Tecnologia da Paraíba, 
função da qual foi exonerado no 
dia 5 de abril de 2018 para dispu-
tar o cargo de governador. 



práxis 127126      Nº 04 · jan_ dez 2018

DEPUTADOS ESTADUAIS E DISTRITAIS: MAIS DE 3 
MILHÕES DE VOTOS
O partido ainda concorreu com 596 
candidatos a deputado  estadual/distrital 
obtendo mais de 3 milhões de votos com 
a eleição de 64 parlamentares em 24 es-
tados. 

Na eleição de deputados estaduais e 
distritais, o PSB teve bom desempenho 
eleitoral, com a vitória nas urnas de 64 
deputados estaduais e distritais em 23 es-
tados e no Distrito Federal, totalizando 
3.341.908 votos. A maior parte dos eleitos 
é da Região Nordeste, 28 no total. Em se-
guida, estão a Região Sudeste e Sul, com 
12 e 11 candidatos, respectivamente. Na 
Região Norte, foram eleitos oito depu-
tados estaduais. E na Centro-Oeste, cinco 
parlamentares.

Pernambuco foi o estado com mais 
postulantes (11 no total), sendo que a re-
cordista no número de votos (412.636), 
delegada Gleide Angelo (PSB), somou 
quatro vezes mais votos que o segundo 
colocado.

Outra líder na quantidade de votos 
recebidos (56 mil) é a socialista Cida Ra-
mos, eleita para a Assembleia Legislativa 
da Paraíba. Neste estado, o PSB terá ou-
tros sete representantes.

Já em São Paulo, o partido ocupará 
oito cadeiras no legislativo estadual. No 
Paraná, serão cinco postulantes, sendo um 
deles o segundo mais votado no Estado, 
Alexandre Curi, com 147.565 votos.

Na Bahia, o PSB ocupará quatro vagas 
na Assembleia Legislativa. Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina terão três socialistas 
cada.

Na Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral e nas assembleias do Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Grosso e de Rondô-
nia,  o partido terá dois parlamentares em 
cada uma. Sergio Majeski (PSB-ES) foi 
reeleito com a maior votação individual 
e obteve mais de 47 mil votos.

Governador Paulo Câmara (PE) e vice-governadora Luciana Santos

Governador Ricardo Coutinho (PB) e João Azevêdo, eleito

Governador Renato Casagrande (ES)
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estaduais_distritais

ESTADO
Acre Manoel Moraes 7.135 1,68
Amapá Cristina Almeida 3.052 0,80
Amazonas Serafim Correa 25.025 1,41
Bahia Alex Lima 82.038 1,18

Marcelinho Veiga 70.612 1,01
Marquinho Viana 59.020 0,80
Fabiola Mansur 54.444 0,78

Ceará Audic Mota 49.056 1,07
Distrito Federal José Gomes 16.537 1,12

Roosevelt Vilela 12.257 0,83
Espírito Santo Sérgio Majeski 47.015 2,41

Bruno Lamas 16.979 0,87
Goiás Lissauer Vieira 37.550 1,22
Maranhão Marcelo Tavares 48.269 1,48

Edson Araujo 45.819 1,41
Minas Gerais Roberto Andrade 41.903 0,41
Pará Fabio Figueiras 29.077 0,72
Paraíba Cida Ramos 56.048 2,73

Adriano Galdino 45.656 2,23
Ricardo Barbosa 41.201 2,01
Estela Bezerra 40.761 1,99
Hervázio Bezerra 31.288 1,53
Jeova 31.017 1,51
Buba Germano 30.192 1,47
Pollyana Dutra 28.868 1,41

Paraná Alexandre Curi 147.565 2,59
Tiago Amaral 79.455 1,39
Romanelli 73.383 1,29
Artagão Junior 57.385 1,01
Jonas Guimarães 41.919 0,74

Pernambuco Gleide Angelo 412.636 9,15
Clodoaldo Magalhães 65.750 1,46
Aglailson Victor 64.763 1,44
Lucas Ramos 62.968 1,40
Adalto Santos 60.084 1,33
Simone Santana 56.583 1,25
Francismar 50.577 1,12
Diogo Moraes 50.188 1,11
Waldemar Borges 39.031 0,87
Isaltino 35.218 0,78
Aluisio Lessa 23.344 0,52

Piauí Gustavo Neiva 34.662 1,91
Rio Grande do Sul Elton Weber 55.645 0,96

Franciane Bayer 40.317 0,70
Dalciso Oliveira 26.765 0,46

Rondônia Chiquinho 9.524 1,16
Ismael Crispim 8.307 1,02

Roraima Xingu 6.132 2,29
Santa Catarina Laércio Schuster 36.923 1,01

Nazareno Martins 34.395 0,94
Bruno Souza 32.512 0,89

São Paulo Caio França 162.166 0,78
Carlos Cezar 115.566 0,55
Barros Munhoz 87.494 0,42
Rafa Zimbaldi 80.789 0,39
Rafael Silva 71.992 0,35
Roberto Engler 69.969 0,34
Vinicius Camarinha 65.441 0,31
Ed Thomas 61.371 0,29

Sergipe Luciano Pimentel 16.907 10,56
Tocantins Ricardo Ayres 17.024 2,28

DEPUTADO(A) ELEITO(A) VOTOS % VOTOS
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O PSB terá ainda um deputado estadual no 
Acre, Amapá, Amazonas, Ceará, Goiás, Minas Ge-
rais, Pará, Piauí, Rio de Janeiro, Roraima, Sergipe 
e Tocantins.

2º TURNO, VOTO A VOTO EM SÃO PAULO E AMAPÁ
O partido saiu fortalecido no segundo maior colé-
gio eleitoral do país, com 48,25% dos votos. E no 
Amapá, com a aprovação de 47,65% do eleitorado

A confiança dos eleitores nos candidatos socia-
listas levou o partido ao segundo turno em quatro 
estados do país, entre eles, São Paulo, o maior colé-
gio eleitoral do Brasil com 33.040.411 de eleitores 
(22,4% do total do Brasil). Os três maiores eleitora-
dos do estado são a capital, com mais de 9 milhões 
de eleitores, Campinas, com quase 850 mil, e Gua-
rulhos com  cerca de 815 mil pessoas aptas a votar.

A candidatura à reeleição do governador em 
exercício Márcio França (4.358.998 de votos em 
primeiro turno), teve uma disputa acirrada con-
tra João Doria (PSDB) também no segundo tur-
no,  com empate nas intenções de voto até o dia 
da eleição.

Márcio França não venceu o pleito, mas teve 
votação considerável ao final do segundo turno 
(10.248.740 votos). Foi uma das disputas de se-
gundo turno com menor diferença de votos entre 
os concorrentes. A força do PSB junto ao eleitora-
do  paulista fez com que a eleição fosse liquidada 
em duas etapas. Desde 2006, ela era decidida já no 
primeiro turno. João Dória venceu com 51,75% 
dos votos, contra 48,25% de Márcio França.

No Amapá, João Alberto Capiberibe liderou as 
intenções de voto durante toda a campanha e pas-
sou para o segundo turno com 119.500 votos con-
tra o candidato do PDT, Waldez Góes. No segundo 
turno, a disputa voto a voto deu vitória ao candi-
dato pedetista, mas por pequena margem eleitoral. 
Capiberibe conquistou 174.540 votos – 47,65%, e 
Waldez Góes 191.741 votos – 52,35%.

Em Sergipe, Valadares Filho passou para o se-
gundo turno ao conquistar 212.169 votos, contra 
Belivaldo Chagas (PSD). Valadares chegou ao final 
do segundo turno com 35,28% dos votos, contra 
64,72% de Belivaldo Chagas, futuro governador de 
Sergipe.

No Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg tam-
bém concorreu à reeleição e recebeu 13,94% dos 
votos – 119.500 mil eleitores em primeiro turno. 
Mas, seu opositor Ibaneis Rocha (MDB) saiu vi-
torioso no segundo turno com 69,79%   contra 
30,21% dos votos de Rollemberg.

“Todos cumpriram o seu papel com grande 
significado para o partido”, afirma o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira, ressaltando o protagonismo da 
candidatura de São Paulo  “que levou o partido a 
uma representação significativa no estado.”
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Foto 1. Governador de Per-
nambuco Paulo Câmara, pri-
meiro vice-presidente do PSB 
(9/1). Foto 2. Acilino Ribeiro, 
dirigente do Movimento Po-
pular Socialista (9/1) Foto 3. 
Prefeito de Palmas, à época, 
Carlos Amastha (9/1). Foto 4. 
Prefeito Carlos Amastha, ao 
assumir interinamente a Presi-
dência da Frente Nacional de 
Prefeitos - FNP (10/1)
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Ordem do dia da presidência

Nesta sessão do relatório anual da Comissão Executiva 
Nacional (CEN) é repertoriada a atividade diária do 
gabinete da presidência nacional do PSB, detalhando-
-se eventos que tiveram grande repercussão pública, 
ou que mereçam destaque particular, em função das 
agendas políticas do partido. 

São abordadas, igualmente, viagens que a presidência 
tenha realizado, nesse ano, particularmente relacionadas 
às eleições para governadores e parlamentos estadual 
e federal, nas quais o PSB logrou êxito significativo, 
como se demonstrou em sessão dedicada a esse tema.

Ao fim da sessão são apresentadas iniciativas da pre-
sidência, no âmbito das relações internacionais do PSB.
Vale destacar, por fim, que em seu conjunto, a sessão 
demonstra o vigor e intensidade das relações mantidas 
entre o partido, por meio de sua presidência nacional, e 
todos aqueles que detenham mandato pelo PSB, exer-
çam atividades políticas, ou atuem na sociedade civil, 
com o propósito de fortalecer a democracia brasilei-
ra. Essa meta, como demonstram as eleições de 2018, 
requerem máxima atenção de instituições e atores do 
campo popular.
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Foto 1. Ex-prefeito de Belo Horizonte, Márcio La-
cerda (11/1). Foto 2. Senador João Alberto Capi-
beribe, pelo Amapá (12/1). Foto 3. Embaixador de 
Cuba no Brasil, Rolando Gomez (16/1). Foto 4. 
Governador de Pernambuco, Paulo Câmara (16/1). 
5 Foto.  Prefeito de Coxim, e presidente estadual do 
partido no Mato Grosso do Sul, Aluizio São José, e 
o vice-presidente estadual, Ricardo Ayache. Foto 6. 
Senadora Lídice da Mata (BA) e Domingos Leonelli 
(16/1). Foto 7. Joílson Cardoso, secretário nacional 
do Sindicalismo Socialista Brasileiro - SSB (17/1).

1 2

43

5 6

7



PSB em ação

práxis 133132      Nº 04 · jan_ dez 2018

1

32

4 5

6

Foto 1. Governador do Distrito Federal, Rodrigo Rol-
lemberg (22/1). Foto 2.  Ex-prefeito de Petrópolis (RJ), 
Rubens Bomtempo (23/1). Foto 3. Prefeito de Palmas 
(TO), Carlos Amastha (23/1). Foto 4. Renato Casa-
grande, secretário-geral do PSB e presidente da Fun-
dação João Mangabeira, Beto Albuquerque, vice-pre-
sidente de Relações Governamentais do PSB, prefeito 
Luciano Leitoa,  de Timon, Maranhão (23/1). Foto 5. 
Messias Júnior, membro do Movimento Popular Socia-
lista do Piauí (24/1). Foto 6. Milton Coelho, secretário 
de Administração do Governo do Estado de Pernam-
buco (24/1). 
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Foto 1. Tenente Lúcio, PSB-MG (24/1).  Foto 2. De-
putado federal Hugo Leal, do Rio de Janeiro (24/1). 
Foto 3.  Aldo Rebelo,  ex-presidente da Câmara dos 
Deputados (24/1). Foto 4. Beto Albuquerque, gover-
nador Paulo Câmara (PE), Renato Casagrande (25/1). 
Foto 5.  Ex-senador Osmar Dias, do PDT-PR (29/1). 
Foto 6. Presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, 
participa de evento do RenovaBR (31/1). Foto 7. Sr. 
Igor Menezes; Sr. Flavio Vieira, chefe de gabinete do 
prefeito de Belfort Roxo; Kátia Gaivoto (PSB-MG); Sr. 
Vilson Luiz da Silva, presidente da FETAEMG (01/02).
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Foto 1. Sr. Paulo Xavier, Sr. Alexandre Cesar; deputado 
estadual Allan Kardec (PT-MT); e Acilino Ribeiro - MPS 
(2/2). Foto 2.  Carlos Siqueira, no Seminário de Forma-
ção Política do SSB (4/2). Foto 3. Deputado estadual Luiz 
Claudio Romanelli, deputado federal Leopoldo Meyer, 
Severino Nunes, vice-presidente nacional, Beto Albu-
querque, deputado federal Luciano Ducci, do PSB-PR 
(6/2). Foto 4. Deputado federal Júlio Delgado (6/2). Foto 
5. Deputado federal Rafael Motta (6/2). Foto 6. Deputa-
dos estaduais Ricardo Ayres e Alan Barbiero; o vereador 
de Palmas, Tiago Andrino (TO); e Neilton Oliveira. Foto 
7. Deputado estadual Vinicius Camarinha (PSB-SP).
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Em seminário da SSB, Siqueira destaca militância e defende “resposta à 
altura” contra retrocessos

O presidente nacional do PSB, Car-
los Siqueira, participou, em 03/02, 
da abertura do I Seminário de For-
mação Política do Sindicalismo So-
cialista Brasileiro (SSB), no Rio de 
Janeiro.

Em seu discurso, Siqueira de-
fendeu a unidade dos militantes do 
PSB e de todos os movimentos so-
ciais para barrar os retrocessos em 
curso no governo de Michel Temer.

“Espero que todos nós, cada um 
com sua luta, suas condições e pos-
sibilidades, possa dar sua ajuda com 
vigor; e uma resposta à altura a esse 
governo que infelicita nosso país”, 
afirmou o presidente.

O socialista defendeu ainda a 
autonomia dos movimentos sociais 
em relação a governos e partidos, 
inclusive o PSB.

“Os segmentos não são de pro-
priedade de nenhum partido, e no 
dia em que se transformarem nisso, 
perdem todo o sentido de sua exis-
tência”.

Entre os presentes, estavam o se-
nador João Capiberibe (PSB-AP), o 
deputado federal Hugo Leal (PSB-
-RJ), o deputado federal Alessandro 
Molon (Rede-RJ) e o ex-ministro 
e atual deputado estadual Carlos 
Minc (sem partido-RJ).

Carlos Siqueira disse que, neste 
ano de eleições majoritárias e de 
crise no país, as energias dos mili-
tantes têm que ser renovadas e re-
forçadas para “dar um basta” ao go-
verno “corrupto e antinacional” de 
Michel Temer.

“Nós queremos, sobretudo, que 
a vitória seja da população, que 

vença a eleição um presidente que 
pense no Brasil, que goste do povo 
e aí nós vamos ajudá-lo a governar. 
Diferentemente desse governo Te-
mer, que nada representa, senão os 
interesses deste ente invisível cha-
mado mercado”, criticou.

Defesa de princípios: Ao lem-
brar das lideranças históricas do 
PSB com as quais conviveu – entre 
eles Miguel Arraes, Eduardo Cam-
pos, João Mangabeira, Jamil Haddad 
e Antônio Houaiss –, o presidente 
ressaltou os momentos de decisões 
importantes pelas quais o partido já 
passou ao longo dos seus 70 anos.

“Com todas essas figuras com 
quem convivi, aprendi e tive muita 
convergência, mas também diver-
gências. Porque somos um partido 
democrático, e, por isso, todos te-
mos direito de opinar. Podemos ter 
diferenças e temos. Isso é bom, é 
salutar, é normal, mas não podemos 
discordar das questões essenciais do 
partido”, afirmou.

No ano passado, a Executiva Na-
cional do PSB fechou questão, por 
unanimidade, contra as reformas 

trabalhista e previdenciária do atual 
governo, e puniu os parlamentares 
que divergiram dessa posição.

De acordo com Siqueira, ao re-
presentar essa sucessão das grandes 
lideranças históricas e ao “perder” 
seis parlamentares punidos, o par-
tido esforçou-se para não reduzir 
seus recursos do fundo partidário e 
tempo de televisão.

 “Nós não perdemos nada disso, 
mas, se fosse necessário para o PSB 
manter a sua linha histórica, não ha-
veria problema. Pois não se perde o 
que não se tem; a única coisa que 
não podemos perder é a nossa iden-
tidade”, reafirmou.

Presidente nacional, 
Carlos Siqueira, enfatiza a 
importância da autonomia dos 
segmentos para interagir com 
a sociedade civil e ampliar 
a participação popular na 
política

03 ∙ FEVEREIRO
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Foto 1. Deputada federal Keiko Ota - SP (7/2). Foto 
2.  Mário Sander Bruck, Vicente Selistre​; os deputados 
federais Jose Stedile e Heitor Schuch​; Rogério Salazar 
e Anselmo Piovesan, todos membros do Diretório do 
Rio Grande do Sul (7/2). Foto 3. Embaixador do Chile 
no Brasil, Jaime Gazmuri, e Carlos Monge, adido de 
imprensa(7/2). Foto 4. Deputado federal (MT) Valtenir 
Pereira (7/2). Foto 5. Aldo Rebelo - SP (19/2). Foto 6. 
Deputado federal Luciano Ducci - PR (20/2). Foto 7. 
Deputados federais Hugo Leal - RJ e Miro Teixeira - 
REDE-RJ (20/2).
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Foto 1. Deputado federal JHC, de Alagoas (20/2). Foto 
2. Senadora Lúcia Vânia,  vereador Elias Vaz, de Goiânia 
(7/3) e Renato Casagrande. Foto 3. Deputado federal 
Leopoldo Meyer, PSB-PR (8/3). Foto 4. Diretor-geral 
da Eurasia Group, Christopher Garman, e aos jorna-
listas Djania Savoldi e Silvio Cascione. Foto 5. Depu-
tado federal Júlio Delgado, PSB-MG e Remídio Mo-
nai, PR-RR (8/3).  Foto 6. Presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Gervásio Maia, o secretário de 
Planejamento do Estado da Paraíba, Fábio Maia e o 
governador Rodrigo Rollemberg (12/3).  Foto 7. Co-
mitiva do PSB do Paraná (12/03).7
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Siqueira e Casagrande recebem kit de curso de política para mulheres

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, e o presidente 
da Fundação João Mangabei-
ra (FJM), Renato Casagrande, 
receberam, de Dora Pires, se-
cretária nacional de Mulheres 
do partido, o material de apoio 
do Curso de Formação Polí-
tica para Mulheres, durante a 
reunião do Conselho Curador 
da FJM realizada em 07/03, na 
sede nacional do partido, em 
Brasília. 

Produzido pela Secretaria 
Nacional de Mulheres (SNM) 
em parceria com a FJM, o 
curso reúne 12 videoaulas e 
três livros, que tratam de his-
tória, feminismo, diversidade, 
empreendedorismo, políti-
cas públicas, saúde, educação, 
violência, transparência, entre 
outros temas. A publicação foi 
lançada na comemoração pela 
passagem dos 18 anos de cria-
ção da SNM, completados no 
fim do ano passado.

São 12 videoaulas e três 
livros que tratam de história, 
feminismo, diversidade, 
empreendedorismo, políticas 
públicas, saúde, educação, 
violência e transparência
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Foto 1. Deputado federal Átila Lira, ex-governador (PI) 
Wilson Martins e deputado federal (PI) Rodrigo Mar-
tins, todos (13/3). Foto 2. Governador de Pernambuco, 
Paulo Câmara e Beto Albuquerque (14/3). Foto 3. De-
putado federal (RJ) Hugo Leal. (14/3). Foto 4. Senador 
(SE) Antonio Carlos Valadares (14/3). Foto 5. Deputados 
federais Tenente Lúcio, George Hilton e Júlio Delgado 
(MG); e o ex-deputado Geraldo Thadeu (14/3). Foto 6. 
Deputado federal (PE) Gonzaga Patriota (14/3). Foto 7. 
Deputado federal (PR), Aliel Machado, recém ingresssa-
do no Partido à época (14/3).7



PSB em ação

práxis 141140      Nº 04 · jan_ dez 2018

1 2

3 4

5 6

Foto 1. Prefeito de Recife-PE, Geraldo Julio (15/3). 
Foto 2. Ex-deputado estadual, e atual secretário da Casa 
Civil do Governo do Estado do Maranhão, Marcelo 
Tavares (15/3). Foto 3. Prefeito de Palmas-TO, Carlos 
Amastha (15/3). Foto 4. Acilino Ribeiro, secretário na-
cional do Movimento Popular Socialista - MPS (16/3). 
Foto 5. Entrevista concedida ao programa BandCidade, 
da TV Bandeirantes de Natal-RN. Foto 6. Deputado 
federal (PR)Luciano Ducci (20/3). Foto 7. Deputados 
federais  (MG) Tenente Lúcio, Júlio Delgado, ex-depu-
tado Geraldo Thadeu e deputado federal George Hil-
ton (21/3).7
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Siqueira abona filiação e lança pré-candidatura de Fábio Dantas ao 
governo do Rio Grande do Norte 

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, abonou a ficha 
de filiação do vice-governador do 
Rio Grande do Norte, Fábio Dan-
tas, em 17/03, em ato que lotou 
o Espaço América, em Natal. Na 
ocasião, Siqueira também lançou 
a pré-candidatura do potiguar ao 
governo estadual para as eleições 
majoritárias deste ano.

“A filiação e a pré-candidatura 
foram lançadas para mudar e dar 
nova vida à política e ao povo poti-
guar. Será uma campanha que terá 
o selo de prioridade da direção do 
partido, e que contará com o entu-
siasmo do povo que quer mudan-
ças, que não quer continuar tendo 
um governo que já não correspon-
de às expectativas da população”, 
enfatizou o socialista.

O presidente nacional ressal-
tou que Dantas é um “grande po-
tiguar que haverá de governar com 
competência e determinação para 
transformar a saúde, a segurança, a 
educação do estado”.

Além disso, Siqueira afirmou 
que o novo socialista terá como 
bons exemplos os três governa-
dores do PSB: Paulo Câmara, em 
Pernambuco; Ricardo Coutinho, 
na Paraíba; e Rodrigo Rollemberg, 
no Distrito Federal. Carlos Siquei-
ra ainda falou sobre a atuação do 
partido no cenário da política na-
cional, e reafirmou que o PSB terá 
candidaturas competitivas a gover-
nos de estados no ano de 2018.

O ato também filiou outras li-
deranças e ocorreu durante reunião 
extraordinária do Diretório esta-

dual do PSB-RN, presidido pelo 
deputado federal Rafael Motta.

Estiveram presentes o secretá-
rio-geral do PSB e presidente da 
FJM, Renato Casagrande, os depu-
tados estaduais e vereadores socia-
listas Tomba Farias, Larissa Rosado, 
Ricardo Motta e Sandra Rosado, 
além de nomes nacionais e esta-
duais do PSB e de outros partidos. 
Cerca de 87 municípios estavam 
representados no ato.

Fábio Dantas destacou que “um 
novo capítulo começa a ser escri-
to” e apresentou as razões para sua 
filiação. “Nosso estado enfrenta 
grandes dificuldades e quero co-
laborar na linha de frente. É hora 
de agir. Como vice, opinamos, mas 
não decidimos. O PSB tem uma 
história de protagonismo e realiza-
ções. Como postulante à candida-
tura do governo do estado do Rio 
Grande do Norte, e como filiado, 

Carlos Siqueira, presidente 
nacional do PSB, discursa em 
evento de filiação do vice-go-
vernador Fábio Dantas (RN)

Presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, abonou a 
ficha de filiação do vice-
governador do Rio Grande do 
Norte, Fábio Dantas, em ato 
que lotou o Espaço América, 
em Natal
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quero trabalhar para ampliar o diálogo do PSB 
com a sociedade e fazer o mesmo com os ou-
tros partidos”, afirmou Dantas.

Rafael Motta confirmou que a entrada 
de Dantas nos quadros do PSB representa 
um novo momento para o Rio Grande do 
Norte. “Estou certo de que o seu conheci-
mento, somado à sua capacidade de diálogo 
e articulação, podem fazer muito pelo esta-
do”, enalteceu Rafael, dando as boas-vindas 
ao correligionário.

Renato Casagrande falou da responsabi-
lidade de Dantas, ao coordenar um programa 
de enfrentamento à criminalidade, diante do 
recorde histórico de violência registrado no 
Estado. Foram registradas 2,4 mil mortes vio-
lentas em 2017, uma média de 6,6 homicídios 
por dia, de acordo com o Observatório da 
Violência Letal Intencional (Obvio), institu-
to que contabiliza os crimes contra a vida no 
estado.

“Você vai chegar ao governo do Rio 
Grande do Norte e vai ter que assumir para 
si esse trabalho, pois, governador que tem res-
ponsabilidade tem que assumir e enfrentar as 
tarefas mais difíceis. 

Quero colocar a FJM à disposição para que 
você possa construir um projeto que resgate 
cada vez mais a dignidade do povo potiguar”, 
disse Casagrande, em apoio a Fábio Dantas

Fábio Dantas: Nascido em 6 de outubro de 
1971, Fábio Berckmans Veras Dantas é gradu-
ado em advocacia pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 

É o atual vice-governador do estado, casa-
do com a deputada estadual Cristiane Dantas 
(PCdoB-RN) e filho do prefeito de São José 
do Mipibu,  Arlindo Dantas. 

Foi eleito deputado estadual em 2010. Nas 
eleições estaduais no RN, em 2014, elegeu-se 
vice-governador potiguar na chapa de Ro-
binson Faria.
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PSB está integrado com as forças populares que querem mudar o Rio de 
Janeiro e o país, afirma Siqueira

O PSB está integrado com as 
forças populares que querem mu-
dar o país, tanto no plano nacional 
como no estado do Rio de Janeiro, 
afirmou, em 27/03, o presidente na-
cional do PSB, Carlos Siqueira, em 
ato político que reuniu centenas de 
lideranças sociais, comunitárias e 
sindicais, além de socialistas do Rio 
de Janeiro.

O evento foi realizado na capital 
fluminense pelo PSB-RJ para apre-
sentar a nova Executiva estadual, e 
dar boas-vindas aos socialistas que 
ingressaram no partido recentemen-
te.

O deputado federal Alessandro 
Molon é o novo presidente do dire-
tório estadual. A Executiva tem ain-
da, o deputado estadual Carlos Minc 
como segundo vice-presidente, o 
ex-prefeito de Petrópolis, Rubens 
Bontempo, como terceiro vice-pre-
sidente, além do ex-vereador Marlos 
Costa como secretário-geral.

Siqueira afirmou que o ingresso 
de importantes quadros do Rio re-
presenta uma “virada de página” do 
partido no Estado.

O deputado federal Alessandro 
Molon (RJ) formalizou filiação em 
fevereiro. Já os deputados estaduais 
Carlos Minc e Dr. Julianelli assina-
ram ficha em março, durante o XIV 
Congresso Nacional do partido, em 
Brasília.

“Estou muito emocionado por-
que este é um momento que marca 
uma virada de página do PSB, aqui 
no Rio de Janeiro, e a reafirmação 
das posições da direção nacional 
que o partido vinha propondo para 

o país, como fizemos no XIV Con-
gresso Nacional do partido”, desta-
cou Siqueira.

O presidente do PSB também 
saudou o ingresso dos novos filia-
dos, pelo trabalho de cidadania que 
realizam em comunidades impor-
tantes do Rio, como na Maré. As-
sinaram ficha de filiação o vereador 
Bira Marques, além de Beto Chaves, 
policial civil e criador do programa 
Papo de Responsa, que tem como 
público-alvo adolescentes e jovens; 
Lourenço Cezar da Silva, do Cen-
tro de Estudos e Ações Solidárias 
da Maré; e Veruska Delfino, coor-
denadora de projetos na Agência de 
Redes para a Juventude.

Siqueira defendeu a união de 
forças socialistas para criar “um 
novo momento” para o Rio, com 
representação e militância fortaleci-
das, capazes de enfrentar o atual ce-

nário de insegurança e desigualdade 
social que atingem o Estado.

“Nós temos que criar um novo 
momento para a cidade do Rio, unir 
as forças que querem mudar, no sen-
tido do progresso, e para avançar na 
luta geral em favor do desenvolvi-
mento social do nosso país”, defen-
deu. 

“E este fato que aconteceu aqui, 
com o assassinato de Marielle, ao 
contrário de intimidar os militan-
tes sociais e políticos, vai nos fazer 
redobrar os esforços para lutar pelos 

Em ato destinado a apresentar 
a nova Executiva Estadual, PSB 
demonstra ânimo e força para 
tentar mudar a realidade vivida 
pela população do Rio de Janeiro
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nossos ideais”, defendeu Siquei-
ra, ao homenagear a vereadora 
do PSOL, Marielle Franco, bru-
talmente assassinada após evento 
com ativistas negras.

Em seu discurso, Siqueira afir-
mou que a ética na política deve 
ser reafirmada permanentemente 
pelas forças progressistas, e que o 
principal, para os socialistas, é lu-
tar contra as desigualdades sociais, 
“dentro de um projeto social, po-
lítico e de transformação”.

“Nós não vamos abrir mão 
dessa bandeira. Os conservado-
res não estão sendo nada éticos 
quando deixam que se aprofun-
dem as desigualdades sociais no 
nosso país, com as suas políticas 
liberais. Nós lutamos para eli-
miná-las. Nossos governos têm 
que trabalhar para diminuir as 
diferenças sociais, dentro de uma 
perspectiva de projeto social, de 
projeto político, de projeto de 
transformação”, declarou.

Protagonismo e história: Du-
rante o ato, o novo presidente 
do PSB-RJ, deputado Alessan-
dro Molon, elogiou o esforço 
da direção nacional do PSB em 
reafirmar suas bandeiras histó-
ricas e disse que trabalhará para 
construir um partido forte no 
Rio. “Nós estamos aqui pela co-
ragem e determinação do presi-
dente Carlos Siqueira em fazer o 
partido se reencontrar com a sua 
história. Essa coragem nos deu, 
e dará a todos os outros militan-
tes que virão, a segurança de que 
o PSB será fiel à sua história”, 
afirmou.

Molon saudou a memória 
de Jamil Haddad, ex-ministro da 
saúde e ex-presidente do PSB, 
importante quadro político no 
Estado, e reafirmou o seu com-
promisso de fazer o PSB do Rio 
crescer com qualidade, tornan-

do-se uma alternativa política. 
“Vamos construir um partido 
forte, aqui no Estado, com pro-
tagonismo, com proposta de saída 
para o Rio de Janeiro. Um PSB 
forte, comprometido com a sua 
história, com o futuro do Brasil 
e do Rio”, afirmou.

O secretário-geral do PSB-RJ 
e secretário nacional do Sindica-
lismo Socialista Brasileiro (SSB), 
Joilson Cardoso, deu boas-vindas 
aos novos filiados e disse que os 
socialistas trabalharão para ofere-
cer saída para a crise do Rio.

“Este é um momento aguar-
dado e construído a muitas mãos. 
Vamos trabalhar todos os dias 
para superar as dificuldades e nos 
prepararmos para o PSB ofere-
cer uma saída para a crise que se 
abateu sobre nosso estado do Rio 
de Janeiro. O PSB é um partido 
aberto. Sua vontade é a vontade 
da militância”, declarou.

Cidade humana: O ambien-
talista e ex-ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Minc, afirmou 
que chegou com vontade de 
somar, com o compromisso de 
fortalecer a luta dos movimen-
tos sociais e de quem sonha com 
uma “cidade humana”. “Quando 
falamos de uma cidade humana, 
estamos falando do combate à 
cultura do automóvel, da espe-
culação imobiliária, de ciclovias, 
de reciclagem, de espaços huma-
nizados, de cultura popular aces-
sível. Mas também falamos dos 
movimentos sociais, das mulhe-
res, LGBTs, movimento sindical, 
negros, porque é daí que vem a 
força de um partido. Então, é essa 
linha que vamos reforçar”, disse.

Minc destacou a importân-
cia dos governos de Arraes, em 
Pernambuco, e recordou de 
uma passagem pessoal, que foi 
a sua chegada em Argel, onde 

se exilou. Naquele momento, 
ele foi recebido pelo líder so-
cialista.

“Quando nós saímos da pri-
são, nos anos 70, quem estava nos 
esperando no aeroporto, em Ar-
gel, era Miguel Arraes. Ele estava 
exilado e deu boas-vindas àqueles 
que estavam saindo das prisões da 
ditadura militar e nos transmitiu 
uma grande força e uma grande 
fé na transformação socialista do 
Brasil”, recordou.

O socialista defendeu o resga-
te do combate à corrupção por 
meio das alianças de esquerda 
e centro-esquerda. “Temos que 
avançar em alianças da esquerda 
e da centro-esquerda no Rio de 
Janeiro e no Brasil. Nós temos 
que resgatar a luta contra a cor-
rupção, que sempre foi uma luta 
de esquerda. Agora, a moda é a 
seguinte: a direita virou paladina 
dessa luta e, muitas vezes, a es-
querda se encolhe. Então, temos 
que reverter isso, levantar essa 
bandeira que é do campo popu-
lar.”

“Temos que construir alianças 
que não nos descaracterizem, que 
não poluam nossas bandeiras, que 
não vendam nossas utopias, mas 
que garantam que a esquerda e 
a centro-esquerda vão se juntar 
nesse período de avanço do obs-
curantismo, do ódio, do reacio-
nário. Vamos fazer grandes frentes 
democráticas e barrar a direita”, 
afirmou o deputado estadual.

Julianelli, que retornou ao 
partido, criticou a intervenção 
federal no Rio de Janeiro e afir-
mou que o compromisso do PSB 
no Estado é governar para os ci-
dadãos que mais precisam. “Isso é 
o socialismo, isso que eu entendo 
que nós do PSB vamos levar para 
debate público nessas eleições”, 
defendeu.
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Foto 1. Deputado federal (SP)Luiz Lauro Filho (21/3). 
Foto 2. Deputado federal George Hilton (MG)e vere-
adora por Uberlândia, Jussara Matsuda (27/03). Foto 3. 
Deputado federal (MG) e líder do PSB na Câmara, Jú-
lio Delgado (28/03). Foto 4. Deputado federal Bebeto 
Galvão (BA), acompanhado de representantes sindicais. 
Foto 5 (03/04). Deputado federal (AC) César Messias 
(03/04). Foto 6. Deputado federal (MG) George Hilton 
(03/04). Foto 7. Deputado estadual Max Russi (MT); 
Suelme Fernandes, secretário de Agricultura Familiar 
e Assuntos Fundiários (MT), e Francileide Fontinelle.7
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Foto 1. Deputado estadual Elizeu Dionizio, novo 
presidente do PSB-MS (04/04). Foto 2. Governador 
Rodrigo Rollemberg (DF) e secretária Leany Lemos 
(04/04). Foto 3. Deputado federal (PR) Aliel Machado. 
Foto 4. Deputado federal (MG) Júlio Delgado, deputa-
do federal Remídio Monai (RR), Renato Casagrande, 
presidente da FJM. Foto 5. Presidente nacional Carlos 
Siqueira, na cerimônia de posse do governador (SP) 
Márcio França (06/04).Foto 6. Prefeito de Campinas 
(SP), Jonas Donizette (10/04). Foto 7. Senadora Lídice 
da Mata (BA), Domingos Leonelli (BA), e Renato Ca-
sagrande. (10/04).7
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Pré-candidatura de Azevedo é prioridade para prosseguir com avanços 
na Paraíba

A pré-candidatura de João Aze-
vedo nas eleições de outubro é prio-
ridade do PSB para dar continui-
dade aos avanços promovidos pelo 
governo de Ricardo Coutinho na 
Paraíba, afirmou em 05/04 o pre-
sidente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, durante encontro estadu-
al que reuniu centenas de filiados 
e lideranças socialistas no Clube do 
Cabo Branco, em João Pessoa.

Diante de um ginásio lotado, 
Siqueira destacou que a “dedicação 
e o espírito público” de Azevedo à 
frente da Secretaria de Obras e In-
fraestrutura do Estado, o credencia a 
assumir o novo desafio de governar 
a Paraíba.

“Estamos diante desse entusias-
mado público para dizer que, para 
a direção nacional, as candidaturas 
no Estado são prioridade máxima. 
Ele [Azevedo] merece esse selo, 
pois demonstrou a sua capacidade 
de realização, sua dedicação e seu 
espírito público à frente de uma das 
principais secretarias do governo do 
Estado da Paraíba”, disse.

No encontro, Siqueira e Ricardo 
Coutinho referendaram a pré-can-
didatura do deputado federal Vene-
ziano Vital do Rêgo ao Senado, que 
assinou ficha de filiação ao partido 
em 06/04. Os socialistas também 
avalizaram o ingresso do deputado 
estadual Antônio Mineral ao PSB.

Para Siqueira, o governo bem-
-sucedido de Coutinho, comprova-
do pelo alto índice de aprovação 
popular da gestão socialista no Es-
tado, se tornou exemplo para todo 

o país no momento em que a po-
lítica se encontra “desmoralizada”.

Como secretário de Obras e 
Infraestrutura, Azevedo foi um dos 
responsáveis pelo Orçamento De-
mocrático, programa que permite a 
população escolher as ações priori-
tárias do governo e a destinação de 
recursos públicos.

“É uma responsabilidade muito 
grande dar continuidade a um pro-
jeto como esse, tão grandioso que 
foram mudanças fundamentais por-
que teve mudanças não só físicas e 
estruturais, mas também na forma 
de fazer política”, afirmou.

Ricardo Coutinho destacou al-
gumas das ações e conquistas de sua 
gestão. A Paraíba saltou do sétimo 
para o primeiro lugar, no ranking 
que mede o PIB per capita dos entes 
federativos e tem hoje a menor taxa 
de mortalidade infantil da região 
nordeste .

A administração do socialista foi 
responsável pela implementação do 
ensino integral no estado, que che-
gou a 35 mil estudantes matricula-
dos, quantidade inferior apenas ao 
estado de Pernambuco, governado 
pelo também socialista Paulo Câ-
mara.

“Tenho certeza que temos mais 
acertos do que erros, porque con-
seguimos mudar a história da Para-
íba. E estamos buscando convergir 
as forças do povo para que o Esta-
do avance cada vez mais”, destacou 
Coutinho.

A construção de 11 novos hospitais 
e a oferta de intercâmbio internacio-
nal a estudantes da rede pública pelo 
programa Gira Mundo foram outros 
êxitos da gestão do PSB, disse o go-
vernador.

“Nós nos preparamos para a crise. 
E nós vamos mostrar mais obras. Vou 
concluir todas elas e começar novas”, 
disse o governador, que cumpriu seu 
mandato integralmente. 

“Nós mostramos ao Brasil que é 
possível enfrentar a crise de forma 
diferente. Enquanto o Brasil se en-
colheu, enquanto os programas so-
ciais diminuíram no país, a Paraíba 
se agigantou”, afirmou.

Evento da seção estadual do 
PSB que reuniu a militância 
do partido e suas principais 
lideranças

05 ∙ ABRIL
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O vice-governador de São Paulo, 
Márcio França, transmitiu em 04/04 
a presidência estadual do PSB para 
o prefeito de Campinas, Jonas Do-
nizette, em solenidade que contou 
com a presença do presidente nacio-
nal do partido, Carlos Siqueira.

Durante o encontro, assinaram a 
ficha de filiação ao PSB os deputados 
estaduais Barros Munhoz, Roberto 

Engler, Gil Lancaster, João Cama-
rez e Rafael Silva. Ex-secretário de 
Educação e Cultura de São Bernar-
do entre 1997 e 2008, o ex-vereador 
Admir Ferro também oficializou seu 
ingresso no partido durante o evento.

A cerimônia ocorreu na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp) e contou com a pre-
sença dos deputados federais Luiz 

Lauro Filho (SP) e Keiko Ota (SP), 
do deputado estadual Caio França 
(SP), além de representantes dos 
segmentos sociais do PSB.

PSB-SP tem novo presidente e filia cinco deputados 
estaduais

O socialista Márcio França assumiu em 06/04 
o governo de São Paulo, em cerimônia na Assem-
bleia Legislativa do Estado. 

França, que foi eleito vice-governador nas 
eleições de 2014, exerceu o mandato de gover-
nador até 31 de dezembro no lugar de Geraldo 
Alckmin, que deixou o cargo para se candidatar 
à Presidência da República.

Em seu primeiro discurso como governa-
dor, França falou da responsabilidade de assumir 
o cargo e prestou o compromisso de governar 
São Paulo com dedicação e “submissão ao povo 
paulista”.

O socialista tomou posse na presença do 
presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, do 
vice-presidente Beto Albuquerque, do líder do 
PSB na Câmara, Julio Delgado, parlamentares, 
prefeitos, vereadores além de representantes de 
movimentos sociais.

“Acima de nós e dos nossos partidos está o 
povo de São Paulo, o povo brasileiro. Eles sim são 
os verdadeiros donos de tudo o que fazemos, das 
nossas decisões e do Estado. A eles serei sempre 
submisso”, destacou o governador.

França ressaltou que São Paulo tem uma “lon-
ga trajetória” de proporcionar “saídas importan-
tes” para o país. “Estou convicto de que daqui 

Márcio França assumiu governo de São Paulo 
em cerimônia na Alesp

Seção estadual do Partido passou 
a ser comandada pelo prefeito de 
Campinas, Jonas Donizette

saem as intermediações ponderadas que podem gerar es-
tabilidade no Brasil”, afirmou. Após a sessão na Alesp, uma 
solenidade reuniu centenas de convidados no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo. “A missão de governar São 
Paulo agora está nas boas e competentes mãos do hoje 
governador Márcio França”, elogiou Alckmin.

Márcio França substituiu Geraldo Alckmin 
até 31/12 e disputou a reeleição ao 
governo de São Paulo em 2018

05 ∙ ABRIL
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Foto 1. Senador Valadares (SE) e o deputado federal Va-
ladares Filho (SE), em 11/04. Foto 2. Senadora (GO) 
Lúcia Vânia (11/04) Foto 3. Tathiane Araújo, secretária 
nacional do Movimento LGBT Socialista (11/04). Fo-
to 4. Deputado federal (MT) Elizeu Dionizio (11/04).  
Foto 5. Marcio Schirlo, presidente municipal do PSB 
de Ponta Grossa (PR) e o deputado federal (PR) Aliel 
Machado (13/04). Foto 6. Ato político de filiação do 
deputado federal Aliel Machado, Ponta Grossa (PR). 
Foto 7. Acilino Ribeiro, secretário nacional do MPS-
-PSB, acompanhado de lideranças de trabalhadores no 
campo. 7
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Foto 1. Sra. Marina Barki, da Embaixada do Reino 
Unido. (16/04). Foto 2. Sra. Angela Rehem, Diretora 
do Grupo Abril (16/04). Foto 3. Dr. Rafael Carnei-
ro e embaixador da China, Li Jinzhag. (17/04). Foto 
4. Elber Batalha Filho, deputado federal (SE) Valadares 
Filho, e o senador suplente(SE) Elber Batalha (18/04). 
Foto 5. Presidente do Partido Republicano Progres-
sista - PRP, Ovasco Resende (18/04). Foto 6. Paulo 
Bornhausen, presidente do PSB-SC e Beto Albuquer-
que. Foto 7. Deputado federal (SP)Luiz Lauro Filho e 
Delloro Bilatto Serafim, do PSB de São Sebastião da 
Grama (18/04). 7
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Em ato político no Paraná, Carlos Siqueira defende que PSB seja 
“instrumento de luta e transformação social” 

“Não somos o maior partido no 
Congresso Nacional, mas podemos 
e queremos fazer com que o PSB 
seja reconhecido pela população 
como instrumento de luta e trans-
formação social, capaz de diminuir 
as nossas desigualdades sociais pro-
fundas”, afirmou em 13/04 o pre-
sidente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, durante ato político rea-
lizado em Ponta Grossa, na região 
central do Paraná.

Com a presença de centenas de 
filiados, militantes, lideranças co-
munitárias e sindicais, o evento foi 
realizado na sede do Clube Verde 
para marcar o ingresso do deputado 
federal Aliel Machado e novas filia-
ções no Estado. O ato contou ainda 
com a presença dos presidentes do 
PSB no Estado, Severino Araújo, e 
em Ponta Grossa, Marcio Schhirlo.

Aliel Machado assinou ficha de 
filiação no dia 27 de fevereiro, em 
ato realizado na sede nacional do 
partido, quando também se filiou 
o deputado Alessandro Molon do 

Estado do Rio de Janeiro, presente 
no evento.

“Somos um país rico com um 
povo pobre, precisamos alterar essa 
equação, e isso só pode acontecer 
com boas políticas econômicas e so-
ciais e um comportamento decente 
dos integrantes do Congresso, da 
presidência da República e também 
do Judiciário”, afirmou. Siqueira 
defendeu uma “oxigenação” dos 
poderes públicos. 

“São todos poderes importantes 
da República – Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário – que precisam ser 
oxigenados, precisam ser ocupados 
por homens e mulheres de bem, 
que possam fazer com que todos 
se orgulhem do nosso país”.

Ao saudar Aliel e Molon, Si-
queira disse que o PSB os recebeu 
com grande satisfação porque am-
bos são “símbolos de dignidade no 
parlamento nacional” e capazes de 
contribuir para “recuperar o pres-
tígio da política brasileira” em sua 
atuação no Congresso.

“Eles representam o símbolo da 
dignidade no parlamento nacional, 
que, lamentavelmente, está tão ma-
culado por gente, na maioria, da 
pior qualidade, gente corrompida, 
que defende interesses ilegítimos”, 
criticou.

“É gente como vocês, Aliel e 
Molon, que fará com que se re-
cupere, a partir do Congresso 
Nacional, o prestígio da política 
brasileira, que vai mal pela atual 
representação. O PSB quer contri-
buir para melhorar a política, para 
eleger gente honesta e comprome-
tida com aqueles que mais precisam 
dos serviços públicos”, disse.

Encontro celebrou a filiação 
do deputado federal Aliel 
Machado (PR) ao PSB e 
contou com a presença de 
centenas de militantes, além 
de personalidades políticas 

14 ∙ ABRIL
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Foto 1. Deputado federal e 3° vice-presidente do 
PSB-RS, Heitor Schuch, e Anselmo Pinvesa do PSB - 
RS (19/04). Foto 2.  Deputado federal (RJ)Alessandro 
Molon (19/04). Foto 3. Presidente nacional do Partido 
Republicano Brasileiro - PRB, Marcos Pereira (19/04). 
Foto 4. Vereador de Goiânia (GO), Elias Vaz (24/04). 
Foto 5. Ex-prefeito de Belo Horizonte (MG), Marcio 
Lacerda (25/04). Foto 6. Senadora (GO) Lúcia Vânia 
(25/04). Governador de Rondônia, Daniel Pereira 
(ao centro), acompanhado do ex-prefeito de Ji-Paraná 
(RO), Jesualdo Pires.7
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O PSB lançou em 27/04,  às 19h, 
o site Socialismo Criativo, com trans-
missão ao vivo pelo Facebook, You-
tube (PSBNacional40) e pela TV 40 
(tv40.org.br). 

A iniciativa busca apresentar a 
visão socialista sobre o tema e enri-
quecer o debate para a elaboração de 
propostas que tratem do desenvolvi-
mento e da inclusão social a partir da 
economia criativa.

Das artes à moda e ao design, pas-
sando pela arquitetura e pelo artesa-
nato, gastronomia, festas populares, 
aplicativos de celulares, games e o tu-
rismo, a economia criativa está entre 
os setores que mais crescem e geram 
emprego no mundo.

Como estratégia de desenvolvi-
mento nacional, a economia criati-
va passou a fazer parte do conteúdo 
programático do PSB em março de 
2018, com a sua aprovação unânime 
pelo XIV Congresso Nacional.

O PSB foi o primeiro partido no 
país a adotar a economia criativa como 
diretriz para um projeto nacional de 
desenvolvimento, afirma o presidente 
nacional Carlos Siqueira. “Ainda que 
os partidos de esquerda, de centro e 
até de direita incluam nos seus pro-
gramas o apoio à inovação científica 
e tecnológica, o fazem ligando esse 
apoio exclusivamente a uma política 
industrial”, avalia.

Membro da Executiva Nacional do 
PSB e responsável pela criação do site, 
Domingos Leonelli destacou a impor-
tância da economia criativa no mundo, 
sobretudo, nas últimas três décadas.

Ele observa que as indústrias tradi-
cionais, principalmente as manufatu-

reiras, já não são o carro-chefe da eco-
nomia mundial. Startups, coworkings, 
espaços criativos e coletivos de produ-
ção cultural e artística multiplicam-se 
por todo o país e pelo mundo, afirma.

“Outras cadeias globais de valor se 
formaram em torno da produção e da 
exportação de bens intangíveis como 
softwares, produtos culturais, design, 
marcas, turismo e entretenimento”, 
explica.

Crescimento da indústria criativa: 
Segundo levantamento da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), a indústria criativa 
apresentou crescimento de 13 setores 
entre 2004 e 2015, que representam 
2,64% do PIB ou R$ 156 bilhões.

Outra pesquisa, realizada pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação aponta que os salários 
dos trabalhadores criativos são 25% 
mais elevados do que na economia 
tradicional, e 10% mais altos que os 
salários da indústria.

Apesar desse crescimento, políti-
cos e governos , salvo por iniciativas 

pontuais, não se apercebem dessa 
profunda transformação, avaliou Si-
queira.

“Precisamos de um novo mode-
lo de desenvolvimento e de políticas 
públicas que incorporem os avanços 
decorrentes da revolução tecnológi-
ca para alavancar os novos produtos, 
serviços e processos intensivos em 
design e criatividade. Precisamos 
embarcar o Brasil nas novas cadeias 
globais de valor”, defendeu o presi-
dente do PSB.

Nesse sentido, destacou Siqueira, 
o site Socialismo Criativo servirá de 
espaço para debater sobre o tema e 
“estimular novas práticas políticas, 
mais modernas e mais criativas”.

PSB lança site sobre economia criativa

14 ∙ ABRIL

Iniciativa busca apresentar a 
visão socialista sobre o tema 
e enriquecer o debate sobre 
desenvolvimento e de inclusão 
social
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Repudio totalmente manifes-
tações de intolerância, como a que 
ocorreu em  Curitiba, na madrugada 
de sábado (28/04/18), em quaisquer 
de suas dimensões. Inicialmente, 
porque aquele que é atingido é uma 
pessoa humana, como outra qual-
quer, com sonhos e uma vida por 
levar; família, amigos, uma compa-
nheira ou companheiro, com quem 
desfruta as alegrias que o amor 
propicia. Em segundo lugar, a into-
lerância é inaceitável do ponto de 
vista político, da vida em socieda-
de, porque quer impor a todos, pela 
força, um ponto de vista exclusivo 
e exclusivista.

É sempre, portanto, um atentado 
à democracia, mesmo que seja ato 
isolado; visa a todos, ainda que pare-
ça, inicialmente, dirigir-se a poucos. 

Precisamos nos lembrar, nesse 
aspecto, que o arbítrio, uma vez ins-
talado, não oferece qualquer garan-
tia, a não ser a de estender a mão 
pesada do poder arbitrário sobre 
todos e qualquer um.

Concluo, portanto, que quem 
ama seus próximos, quem tem 
apreço pela democracia, precisa le-
vantar-se, para refutar todas as ma-
nifestações de intolerância, sejam 
elas quais forem; venham de onde 
vierem; sejam grandes ou pequenas. 

A barbárie não é uma irrupção, 
um acaso, como muitos ingenua-
mente imaginam e alguns pretendem 
fazer crer. Ela é um método e, nesses 
termos, envolve ações sistemáticas, 
às quais é preciso resistir sem reser-
vas, ou meias palavras, em cada uma 
de suas manifestações.

Em nota, Carlos Siqueira condena atentado em Curitiba

NÃO À BARBÁRIE

Presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, repudiou o 
atentado perpetrado contra 
manifestantes acampados 
em Curitiba. Em 28/04/18, 
um ataque a tiros deixou 
duas pessoas feridas no 
acampamento montado para 
apoiar o presidente Lula, 
preso na capital.

30 ∙ ABRIL
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Foto 1. Carlos Amastha, ex-prefeito de Palmas (TO), e 
Cinthia Ribeiro, atual prefeita da cidade. Foto 2. De-
putado federal (RS) Jose Stedile, com o ex-prefeito de 
Porto Alegre, Jose Fortunati. Foto 3. Deputados federais 
Alessandro Molon (RJ) e Danilo Cabral (PE), para for-
malização de iniciativa do PSB contra o decreto 9351 
de 19/04 (privatização da Eletrobras). Foto 4. Minis-
tra-conselheira da Embaixada Americana, Kristin Kane 
(02/05). Foto 5. deputado federal (MG) Júlio Delgado 
(03/05). Foto 6.  Joílson Cardoso secretário nacional 
do SSB. Foto 7.  Alexandre Andrade, Uberlândia (MG), 
em 03/05.7
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Foto 1. Valneide Nascimento, secretária nacional da 
NSB e Eliane Oliveira (PSB-RR), em 04/05. Foto 2. 
Senador (AP) João Capiberibe (08/05). Foto 3. De-
putado federal (REDE-RJ) Miro Teixeira. Foto 4. De-
putado federal (MG) Julio Delgado (08/05). Foto 5. 
Deputado estadual (MA) Bira do Pindaré (09/05) Foto 
6. Reunião com representantes do sistema financeiro, 
sobre a conjuntura política nacional (09/05). Foto 7. 
Sr. Ari Rabaiolli, presidente da Federação das Empresas 
de Transporte de Cargas e Logística do Estado de Santa 
Catarina e Sr. Cássio, candidato a deputado federal pelo 
Estado (09/05).
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Foto 1. Deputado federal (RN) Rafael Motta (10/05). 
Foto 2. Senadora (PT-PR) Gleise Hoffman, presiden-
te nacional do PT e o deputado federal (PT-SP) Pau-
lo Teixeira. Foto 3. Dora Pires, secretária nacional de 
Mulheres do PSB (15/05). Foto 4. Carlos Lupi, pre-
sidente nacional do PDT,  Carlos Siqueira e Renato 
Casagrande (16/05). Foto 5. Deputada federal Renata 
Abreu, presidente nacional do Podemos (16/05). Foto 
6. Presidente da Assembleia Legislativa do Pará, Márcio 
Miranda, e deputados estaduais Sidney Rosa e Cássio 
Andrade (16/05). Foto 7. Ex-prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo (22/05). 
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Foto 1. Prefeito de Cachoeirinha do PSB do Rio 
Grande do Sul, Miki Breier (22/05). Foto 2. Ex-secre-
tária de Planejamento do Governo do Distrito Federal,  
Leany Lemos (22/05). Foto 3. Deputado federal (PR) 
Luciano Ducci (22/05). Foto 4. Deputado federal Eli-
zeu Dionizio, presidente da seção estadual do PSB no 
Mato Grosso do Sul (23/05). Foto 5. Deputado federal 
pelo Rio de Janeiro, Alessandro Molon (23/05). Foto 
6. Deputado federal pelo Acre,  Cesar Messias (23/05). 
Foto 7. Deputado federal, pelo Rio Grande do Sul,  Jo-
se Stédile (23/05).
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Greve dos caminhoneiros e a insatisfação geral com as políticas 
antipopulares de Temer

A greve dos caminhoneiros re-
percute um amplo mal-estar dis-
seminado junto à população brasi-
leira que, nesse momento, tem por 
fundamento particular a desastrosa 
política de preços de combustíveis 
praticada pela atual direção da Pe-
trobras, que serve aos mercados se-
guindo a onda geral de subordina-
ção adotada pelo Governo.

É clara a percepção da sociedade 
brasileira – e totalmente prática, no 
presente caso — de que as políticas 
neoliberais e ultraconservadoras do 
governo Temer são feitas contra os 
interesses populares, e em benefício 
dos ricos – especialmente aqueles 
que têm rendimentos que podem 
acompanhar os aumentos do dólar 
com relação à moeda nacional.

É por isso que não há oposição à 
greve, ocorrendo, ao contrário, certa 
simpatia por ela, apesar de todas as 
dificuldades que impõe ao dia-a-dia 

de todos. A percepção da população 
está correta e se trata, portanto, de 
apoiar a greve como ato de resis-
tência contra o curso antipopular e 
antinacional das políticas de Temer.

Não se trata apenas, contudo, 
do preço dos combustíveis, mas de 
colocar este governo, ou qualquer 
outro, a trabalhar pelos interesses da 
maioria da população, o que não se 
faz com o entreguismo atual.

Nesse contexto, não cabe às for-
ças políticas do campo democráti-
co-popular outra alternativa, que 
não a de se solidarizar com os ca-
minhoneiros, articulando todos os 
esforços necessários a fazer oposição 
às políticas em curso, com particular 
destaque àquelas destinadas à des-
nacionalização de ativos estratégicos 
pertencentes à população brasileira, 
como Petrobras e Eletrobras, cujas 
consequências serão nefastas para 
os de baixo, como demonstram de 

modo inequívoco os aumentos de 
gás de cozinha, combustíveis em ge-
ral e energia elétrica.

Até quando resistir? O suficiente 
para que este governo ou qualquer 
outro compreenda que deve estar a 
serviço do país, e não de interesses 
que lhe são estranhos e hostis. O 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) 
não se furtará a exercer firme opo-
sição ao Governo, como já vem fa-
zendo, até que os interesses popula-
res finalmente se imponham.

Em nota oficial, PSB repudiou 
as políticas econômicas e 
sociais do governo Temer, 
cujos efeitos regressivos foram 
particularmente evidentes na 
conjuntura que levou à greve 
dos caminhoneiros

27 ∙ MAIO



PSB em ação

práxis 161160      Nº 04 · jan_ dez 2018

Foto 1. Deputada federal (SP) Keiko Ota.(23/05). Foto 
2. Representantes da Rede Sustentabilidade (24/05). 
Foto 3. Deputado e presidente do PSB-MT, Max Rus-
si; secretário-geral PSB-MT, Carlos Brito de Lima; se-
cretário de organização partidária PSB-MT, Mariuso 
Damião Ferreira (24/05). Foto 4. René Vilela, presi-
dente do PSB em Contagem, Reiner Gotschalg, pré-
-candidato a deputado federal por MG, e Wanderson 
Genellu Faustino (24/05). Foto 5. Deputado estadual 
(SP) Abelardo Camarinha (24/05). Foto 6. Deputado 
federal (PE) Gonzaga Patriota (29/05). Deputado fe-
deral (MG) Júlio Delgado (29/05).
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Foto 1. Alexandre Navarro, membro do Diretório 
Nacional e técnico do governo do Distrito Federal 
(30/05). Foto 2. Vicente Selistre, secretário-geral PSB-
-RS. Foto 3. Deputado federal (SE) Valadares Filho e o 
senador  (SE) Valadares (07/06). Foto 4. Senadora (BA) 
Lídice da Mata, acompanhada de James Lewis. Foto 5. 
Deputado federal (PR-TO), Vicentinho Junior. Foto 
6. Deputado federal (RJ), Alessandro Molon (07/06). 
Foto 7. Militância do Movimento Popular Socialista 
(MPS),  em visita à sede do Partido, em Brasília, lidera-
dos pelo  secretário nacional, Acilino Ribeiro.
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Foto 1. Tony Sechi, secretário nacional da Juventude 
Socialista Brasileira - JSB (12/06). Foto 2. Joílson Car-
doso, secretário nacional da SSB (12/06). Foto 3. Val-
neide Nascimento, secretária nacional da NSB (12/06). 
Foto 4. Deputado federal (PR) Luciano Ducci (13/06).  
Foto 5. Marcelo Coelho, titular da secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Maranhão (13/06). Fo-
to 6. prefeito de Aparecida de Goiânia, Gustavo Menda-
nha (à direita), que esteve acompanhado do Sr. Einsten 
Paniago. Foto 7. Daniel Cunha (PSB-DF) e Rogério 
Mourão (PSB Cidade Ocidental).
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Foto 1. Deputado federal (PR) Aliel Machado e o pre-
feito Ulisses Maia, de Maringá Paraná (19/06). Foto 2. 
Deputado federal (PR), Luciano Ducci (20/06). Foto 3.  
Ex-vice-governadora do Distrito Federal, Maria Aba-
dia, e Daniel Cunha (20/06). Foto 4. Deputada federal 
(PE) Luciana Santos, presidente do PCdoB e o Sr. Re-
mildo Calheiros. Foto 5. Pré-candidatos do partido, que 
participam do Movimento Renova Brasil, na sede na-
cional do PSB (20/06). Foto 6. Deputado federal (MG), 
Júlio Delgado (20/06). Foto 7. governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg e Renato Casagrande.
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Foto 1. Deputado federal (RJ), Alessandro Molon 
(21/06). Foto 2. Reunião do Conselho Curador da 
Fundação João Mangabeira, (22/06). Foto 3. Alexan-
dre Navarro (25/06). Foto 4. Presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas 
Gerais (Fetaemg), Vilson Luiz da Silva, e a suplente no 
Diretório Nacional do PSB, Kátia Gaivoto. Foto 5. 
Reunião do Conselho de Presidentes Estaduais do PSB 
(26/06).  Foto 6. Senador (SE) Antonio Carlos Valadares 
(26/06). Foto 7. Vice-prefeita de Sant'ana do Livramen-
to, Rio Grande do Sul, Mari Trindade.
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O presidente nacional do PSB 
Carlos Siqueira recebeu no dia 
20/06, pré-candidatos socialistas a 
deputados federais e estaduais do 
grupo Renova BR, movimento 
suprapartidário que busca preparar 
novas lideranças para atuar na po-
lítica.

Durante o encontro, Siquei-
ra analisou a conjuntura política e 
econômica do país e falou sobre as 
perspectivas do partido para as elei-
ções de 2018. O PSB queria lançar 
10 candidatos a governos estaduais, 
278 à Câmara dos Deputados e 400 
às Assembleias Legislativas.

Siqueira defendeu a necessidade 
de renovação “não só de pessoas, 
mas de ideias”, e afirmou que um 
dos desafios do partido nas eleições 
era contribuir para a oxigenação da 
política, sobretudo após as mudan-
ças nas regras de financiamento de 
campanha.

“Talvez, o que o Brasil mais 
precisa é ter renovação de pesso-
as, jovens em idade, mas jovens em 
ideias, para fazer política de modo 
diferente. E isso é um grande desa-
fio do PSB, é contribuir com essa 
renovação da política, o que não será 
tarefa simples, porque em verdade, a 
última reforma político-eleitoral foi 

feita para congelar o atual parlamen-
to”, afirmou.

Na ocasião, Siqueira disse que o 
maior capital de uma eleição não é 
o financeiro, embora importante, 
mas as novas práticas políticas que os 
socialistas eleitos do grupo devem 
demonstrar no Congresso Nacional 
e nas assembleias estaduais no exer-
cício de seus mandatos.

Para o presidente, com a pers-
pectiva de pouca renovação nas elei-
ções de 2018, o exemplo dos nova-
tos seria o componente para guiar o 
futuro da inovação na política. 

“Mesmo que a renovação seja 
pequena, ela é importantíssima, por-
que diante dos fatos, o exemplo é o 
que vai guiar o futuro da renova-
ção”, destacou.

Siqueira disse que a sobrevivên-
cia da política passa, necessariamen-
te, pela renovação. “Se há práticas 
diferentes, então há exemplo, o que 
será fundamental para o processo 
de renovação, que nós vamos ter 
de passar, se quisermos sobreviver”, 
disse.

No bate-papo com o presidente 
nacional do PSB, os pré-candidatos 
se apresentaram e tiraram dúvidas 
sobre a posição do partido acerca 
de temas nacionais como privatiza-

ção de estatais, crise institucional e 
as possibilidades de aliança e apoio 
nas eleições presidenciais.

Siqueira afirmou que o partido  
estava conversando com alguns pré-
-candidatos a presidente, mas qual-
quer definição caberia à Executiva 
Nacional e ao Congresso Nacional 
do partido, “órgãos próprios a ado-
tar essa decisão”, explicou.

O secretário nacional da Juven-
tude Socialista Brasileira (JSB), Tony 
Sechi, afirmou que os pré-candida-
tos socialistas participantes do Re-
nova BR  estavam preparados para 
enfrentar os muitos desafios que o 
processo eleitoral impõe, especial-
mente na conjuntura atual. 

“A gente sabe que o processo 
eleitoral não se resume só a fundo 
partidário e a tempo de TV, mas 
todos os presentes à reunião, por 
participarem do Renova Brasil, es-
tão à frente de outros candidatos”, 
destacou.

Presidente do PSB recebe grupo de pré-candidatos que integram 
Renova BR

Segundo presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira, a 
sobrevivência da política do 
Brasil passa, necessariamente, 
pela renovação.
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Nota de pesar pela morte do ex-governador do 
Estado da Bahia, Waldir Pires

Expresso, em caráter pessoal, 
o enorme pesar que a notícia da 
morte do governador Waldir Pires 
trouxe ao Partido Socialista Brasilei-
ro - PSB, a seus dirigentes e a toda 
sua militância.

Homem público que ocupou 
um sem número de atribuições de 
Estado, ao longo de sua brilhante, 
proba e combativa carreira polí-
tica, prestou os mais altos serviços 
à redemocratização do Brasil, em 
seu mandato como governador da 
Bahia, e na disputa pela Presidên-
cia da República, na chapa liderada, 
pelo igualmente saudoso deputado 
Ulysses Guimarães.

Os sonhos que brasileiros como 
Waldir Pires inspiraram, na busca de 

justiça social, democracia, equidade 
na distribuição de oportunidades, 
superação da pobreza, nos servem e 
servirão de estímulo, de estandartes.

Não se pode construir um futuro 
sólido sem exemplos ou referências; 
sem os passos já trilhados por aque-
les que se encarregam de abrir os 
caminhos, quando os tempos são 
difíceis ou desfavoráveis; pelos que 
pagam o preço da ousadia, com o 
sacrifício de seu próprio conforto e, 
às vezes, de suas vidas.

O governador Waldir Pires se-
guramente está nesse panteão de 
construtores de nossa pátria e, ainda 
que com profundo pesar na data de 
hoje, haveremos de honrá-lo como 
brasileiro excepcional que foi.

Aceitem, portanto, nossos sin-
ceros pêsames pela passagem do 
governador Waldir Pires, certos de 
que desejamos à família, amigos e 
admiradores, como nós, a força ne-
cessária à superação desse momento 
doloroso.

Em nota dirigida à família, o 
presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, lamentou na 
sexta-feira (22/06/2018), a 
morte do ex-governador da 
Bahia e ex-ministro Waldir 
Pires
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Foto 1. Deputado federal (MS) Elizeu Dionizio (26/06). 
Foto 2. Deputado federal (PR), Luciano Ducci (26/06). 
Foto 3. Vice-presidente de Relações Governamentais, 
Beto Albuquerque (27/06). Foto 4. Professor Cezar 
Callegari (27/06). Foto 5. Pré-candidato a deputado 
federal do PSB-SP, Dr. Ubiali (05/07). Foto 6. deputa-
do federal Júlio Delgado (PSB-MG), o pré-candidato 
a deputado federal Ricardo Pedrosa e o ex-deputado 
federal (PSB-MG) Geraldo Tadeu (05/07). Foto 7. Fá-
bio Maia (PSB-PB), e o presidente da Assembleia Le-
gislativa e pré-candidato a deputado federal, Gervásio 
Maia (PSB-PB).
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Foto 1. Arthur Moreira Lima, pianista, membro do Di-
retório Nacional do PSB; e Francisco Cortez, do Con-
selho Curador da FJM (09/07). Foto 2. Governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg (10/07). Foto 3.  
Deputado federal (PR), Luciano Ducci (10/07).  Foto 4. 
Membros do Partido dos Trabalhadores: deputado (SP) 
Paulo Teixeira, presidente nacional, Gleisi Hoffmann e 
Marcio Macedo (10/7). Foto 5. Senadora Lúcia Vânia  e 
o deputado estadual Lissauer Vieira, PSB-GO (10/07). 
Foto 6. ex-prefeito de Belo Horizonte, Marcio Lacerda 
e João Marcos Grossi Lobo (11/07)  Foto 7. deputado 
federal (AC) César Messias (11/07). 
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O governo de Pernambuco pre-
miou as gerências de ensino e as es-
colas públicas de níveis fundamen-
tal e médio que mais se destacaram 
no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica de Pernambuco 
(Idepe) em 2017.

Ao todo, 36 unidades educacio-
nais das redes municipal e estadual 
foram reconhecidas em 12 catego-
rias do Prêmio Idepe 2017.

Durante a solenidade de pre-
miação (28/06/2018), no Palácio 
Campo das Princesas, o governador 
Paulo Câmara (PSB) elogiou o em-
penho de professores e gestores para 
fazer da educação pernambucana a 
melhor do país, e destacou o con-
tínuo avanço do ensino no estado: 
Pernambuco subiu de 4,1 para 4,5 
pontos no índice, superando mais 
uma vez a média nacional, de 3,5.

“Todos esses resultados refletem 
o espírito e o compromisso que a 
gente vem mantendo para garantir 
um futuro melhor para as futuras 
gerações de pernambucanos”, afir-
mou Câmara, na cerimônia que 
reuniu centenas de profissionais de 
ensino, além de prefeitos e secretá-
rios municipais. 

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, participou da ceri-
mônia de premiação.

As escolas do Agreste e do Sertão 
tiveram os melhores resultados no 
Idepe 2017.

Segundo Câmara, as escolas de 
tempo integral tiveram um papel 
importante na melhoria dos resul-
tados.  Em junho de 2018, Pernam-
buco foi considerado o estado com 

maior rede de escolas em tempo in-
tegral, com 387 escolas, com projeto 
de chegar a 400, destacou.

A edição de 2018 contou com 
duas novas categorias: “Escolas mu-
nicipais melhores colocadas no En-
sino Fundamental” e “Escolas esta-
duais que mais cresceram nos seus 
índices”. Os resultados  foram calcu-
lados com base no Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica de Pernam-
buco (Saepe), que mede anualmente 
o grau de domínio dos estudantes nas 
habilidades e competências conside-
radas essenciais em cada período de 
escolaridade avaliado.

Realizado anualmente, o ranking 
acompanha o desempenho da educa-
ção pública no Estado e considera os 
mesmos critérios usados para o cálcu-
lo do índice nacional (Ideb), que são 

fluxo escolar e proficiência dos estu-
dantes do Ensino Fundamental (anos 
iniciais e finais) e do Ensino Médio.

Governo de Pernambuco premia desempenho escolar; Estado tem a 
maior rede de ensino em tempo integral (29/06/2018/)

O Estado de Pernambuco 
mantém os esforços na 
política pública de educação, 
iniciados nos governos 
de Eduardo Campos e os 
resultados são significativos. 
Ideb estadual subiu de 4,1 
para 4,5 superando mais uma 
vez a média nacional, de 3,5
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Foto 1. Deputado federal Valadares Filho e senador Va-
ladares, PSB-SE (11/07). Foto 2. Secretária nacional 
de Mulheres, Dora Pires (11/07).  Foto 3. Governador 
Paulo Câmara (PE), Sr. Ppcell e deputado federal (CE) 
Odorico Monteiro (11/07). Foto 4. Acilino Ribeiro, 
secretário nacional do MPS (12/07). Foto 5. Deputados 
federais Alessandro Molon (RJ) e Júlio Delgado (MG), 
ex-deputado Geraldo Thadeu; Igor Versiani, Mardelene 
Cezar, Renê Villela e Denilson Silva, PSB-MG (12/07). 
Foto 6. Wandeilson Alves Fernandes, Renato Mendes 
e Maurício Reanho. (MPS-SP). Foto 7 Vereador (SP) 
Eliseu Gabriel (12/07).

1 2

3 4

5 6

7



Ordem do dia da Presidência

práxis 171170      Nº 04 · jan_ dez 2018

Foto 1. Pré-candidato a deputado federal (PSB-TO) 
Felipe Rocha (17/07). Foto 2. Vereador Marcelo Se-
rafim, presidente do PSB do Amazonas (17/07). Fo-
to 3. deputado federal Elizeu Dionizio, presidente do 
PSB no Mato Grosso do Sul (17/07). Foto 4. Senadora 
(GO) Lúcia Vânia, debateu a conjuntura política com 
presidente Carlos Siqueira (17/07). Foto 5. Deputa-
do estadual (PSD-PR) Ratinho Junior, pré-candidato 
ao governo do Paraná (17/07).  Foto 6. Ex-ministro 
da Saúde e deputado federal (PP-PR), Ricardo Bar-
ros. Foto 7. Deputado federal (RJ) Alessandro Molon 
(18/07).
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Foto 1. Deputado federal (BA), Bebeto Galvão (24/07). 
Foto 2. Prefeito de Guarulhos, Guti, e Eduardo Soltur, 
presidente da Câmara Municipal (25/07). Foto 3. Ex-
-prefeito de São José de Rio Preto, Valdomiro Lopes 
(25/07). Foto 4. Deputado federal (RN) Rafael Motta 
(25/07).  Foto 5. Deputado estadual (MG) Emidinho 
Madeira (26/07). Foto 6.  Deputado federal (AL) JHC 
(26/07). Foto 7. Convenção do PSB do Distrito Fe-
deral, que referendou atual governador e membro da 
direção nacional do PSB, Rodrigo Rollemberg,  como 
candidato à reeleição (28/07).
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Foto 1. Senador (SE) Antônio Carlos Valadares (30/07). 
Foto 2. Ex-governador do Amapá, Camilo Capibe-
ribe (30/07). Foto 3. Deputado federal (PI) Rodrigo 
Martins (31/07). Foto 4. Ex-governador da Paraíba, 
João Agripino e o deputado estadual, Gervásio Maia 
(31/07). Foto 5. Deputado federal (RN) Rafael Motta 
(02/08). Foto 6. Candidata a deputada distrital (DF), 
Leila Barros, candidato a deputado federal (DF), Mar-
cos Dantas, e Acilino Ribeiro (03/08). Foto 7. Depu-
tado estadual (PA) Cássio Andrade e Alexandre César 
Santos Gomes, secretário de Justiça e Diretos Humanos 
do Pará (06/08).

1 2

3 4

5 6

7



PSB em ação

práxis 175174      Nº 04 · jan_ dez 2018

Foto 1. Ex-prefeito de Manaus e deputado estadual 
(AM) Serafim Corrêa (06/08). Foto 2. Senador Valada-
res, que disputa reeleição ao Senado Federal, por Ser-
gipe (07/08). Foto 3. Tony Sechi, candidato a deputado 
federal pelo Rio Grande do Sul e secretário nacional da 
JSB (07/08). Foto 4. Senador João Capiberibe, candi-
dato ao governo do Estado do Amapá (07/08). Foto 5. 
Severino Araújo, presidente do PSB do Paraná (07/08). 
Foto 6. Deputado federal (PE) Danilo Cabral (07/08). 
Foto 7. Deputado federal José Stédile e a deputada es-
tadual Liziane Bayer (PSB-RS), em 07/08.
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Foto 1. Senadoras Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) e deputada federal Luciana 
Santos (PCdoB-PE), ao centro (08/08). Foto 2. De-
putado federal (MS) Elizeu Dionizio (08/08). Foto 3. 
Deputado federal e presidente do PSB no Estado do 
Rio de Janeiro, Alessandro Molon (08/08). Foto 4. Se-
nadora (GO) Lúcia Vânia (08/08). Foto 5. deputado fe-
deral (MG) Júlio Delgado (08/08). Foto 6. Ex-prefeito 
de Palmas, Carlos Amastha, candidato ao governo do 
Estado de Tocantins pelo PSB. Foto 7. Acilino Ribeiro 
(MPS), e a candidata ao Senado (DF) pelo PSB, Leila 
Barros (09/08).
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Foto 1. Deputado federal (AL) JHC, jovem liderança 
do partido no Congresso Nacional. (09/08). Foto 2. 
Deputado federal Rafael Motta (PSB-RN), o deputado 
estadual Ricardo Motta (PSB-RN) e Silvânio Medei-
ros, do MPS-RN (09/08). Foto 3. Deputado estadual 
(MG) Emidinho Madeira (13/08). Foto 4. Deputado 
federal (PR), Luciano Ducci, (13/08). Foto 5. Eduar-
do Ferreira, Tilden Santiago (MG) e Jeferson Vasquez 
(14/08). Foto 6. Fábio Figueira, secretário de Finan-
ças do PSB do Pará. (14/08). Foto 7. Deputado federal 
(RJ), Alessandro Molon (14/08). 
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Foto 1. Deputado federal (MG) Júlio Delgado (14/08). 
Foto 2. Deputado federal (PR), Aliel Machado, (14/08), 
jovem liderança que se consolida no Paraná. Foto 3. 
Deputado federal (SP), Luiz Lauro Filho (14/08). Fo-
to 4. Senadora (BA) Lídice da Mata. Foto 5. Candida-
to a deputado federal pelo PSB-RJ, Nilton Salomão. 
(16/08).  Foto 6. Edvaldo Rosas, presidente do diretó-
rio do partido na Paraíba e o deputado estadual Gervá-
sio Maia, presidente da Assembleia Legislativa daquele 
Estado (16/08). Foto 7. Candidato a deputado distrital 
Rodrigo Dias (DF).
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Foto 1. Dora Pires, secretária nacional de Mulheres do 
PSB (16/08). Foto 2. Severino Araújo, presidente do 
PSB do Paraná, acompanhado do ex-deputado fede-
ral, Ricardo Gomyde (21/08). Foto 3. Meire Moreira; 
Dr. Gilmar de Assis, promotor de justiça aposentado e 
candidato a deputado federal pelo PSB no Estado, com 
René Vilela, presidente estadual do PSB-MG. (21/08). 
Foto 4. Prefeito de Rio Negrinho, Santa Catarina, Ju-
lio Ronconi (21/08). Foto 5. Deputado federal (RN) 
Rafael Motta. Foto 6. Deputado federal (AL) JHC 
(21/08). Foto 7. Secretário nacional do SSB, Joílson 
Cardoso (21/08).
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Foto 1. Luiz Carlos Ciciliotti, presidente do PSB/ES 
(22/08). Foto 2. Tathiane Araujo, secretária nacional do 
Movimento LGBT Socialista. Foto 3. Deputado federal 
(CE) Odorico Monteiro (22/08). Foto 4. Vereador Elias 
Vaz, de Goiânia (22/08). Foto 5: Fábio Maia e Livânia 
Farias, membros do governo da Paraíba (23/08). Foto 6. 
Mario Sander Bruck, deputado federal (RS) Jose Stedi-
le, deputada estadual Liziane Bayer (RS) e o deputado 
federal (RS) Heitor Schuch (23/08). Foto 7. Domingos 
Leonelli, com quem o presidente Carlos Siqueira tratou 
do tema socialismo criativo (23/08).
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Foto 1. Secretária nacional de Mulheres do PSB, Do-
ra Pires (28/08). Foto 2. Agripino Magalhães, membro 
do Movimento LGBT e candidato a deputado estadual 
em São Paulo (28/08). Foto 3. Candidato a deputado 
distrital pelo PSB-DF, Rodrigo Dias (31/08). Foto 4. 
Deputada distrital e candidata à reeleição Luzia de Pau-
la (PSB-DF) e o vice-presidente da Executiva Regional 
do PSB-DF, Daniel Cunha (31/08). Foto 5. Deputado 
federal (BA) Bebeto Galvão (04/09). Foto 6. Presidente 
do PSB do Rio Grande do Sul e o deputado federal 
(RS) Heitor Schuch (04/09). Foto 7. Senadora (GO) 
Lúcia Vânia (04/09).
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Foto 1. deputado federal pelo PSB da Paraíba, Veneziano 
Vital (04/09). Foto 2.  Senador (SE) Antonio Carlos Vala-
dares (06/09).  Foto 3.  O então candidato do partido ao 
governo de Sergipe, Valadares Filho (10/10). Foto 4. Do-
ra Pires, da Secretaria Nacional de Mulheres (SNM), em 
10/10. Foto 5. Deputado federal eleito pelo Ceará, Denis 
Bezerra, acompanhado do ex-deputado Inaldo Leitão e do 
prefeito de São Gonçalo do Amarante (CE), Cláudio Pinho 
(17/10). Foto 6. Ted Conti, suplente de deputado federal 
(ES), acompanhado da secretária nacional da Negritude 
Socialista, Valneide Nascimento. (17/10) Foto 7. Deputado 
federal reeleito pelo Paraná,  Aliel Machado (17/10).
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Foto 1. Deputado federal reeleito (RS) Heitor Schuch, 
acompanhado de Anselmo Piovesan, 1º secretário de 
Finanças do PSB-RS, à esquerda (18/10). Foto 2. De-
putado federal (CE) Odorico Monteiro (18/10). Foto 
3.  Deputado federal Danilo Cabral, reeleito pelo Es-
tado de Pernambuco (18/10). Foto 4. Deputado eleito 
(ES) Felipe Rigoni, primeiro parlamentar cego na Câ-
mara dos Deputados.  Foto 5. Deputado federal eleito 
pela Paraíba, Gervásio Maia (24/10). Foto 6. Deputado 
federal reeleito (PR) Luciano Ducci (24/10). Foto 7.  
Deputado federal eleito por Goiás, Elias Vas (24/10)
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Foto 1. Comitiva de técnicos e investidores, que se interessam 
pela formulação de cenários de curto e médio prazo, em ter-
mos nacionais (24/10). Foto 2. Livânia Farias, Fábio Maia e o 
senador eleito pela Paraíba, Veneziano Vital (30/10).  Foto 3. 
Juntamente com Beto Albuquerque, presidente Carlos Siqueira 
recebe Paulo Bornhausen, o deputado federal Rodrigo Coe-
lho e Carlos Harger, todos membro do PSB de Santa Catarina. 
(31/10).  Foto 4. Deputados Vilson da FETAMG, Emidinho 
Madeira e a Sra. Kátia Gaivoto, todos do PSB/MG (01/11).  
Foto 5. Deputado federal eleito pelo Amapá, Camilo Capiberi-
be (13/11). Foto 6. Senadora (GO) Lúcia Vânia (13/11). Foto 7. 
Deputado federal reeleito (RN), Rafael Motta.
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Foto 1. Secretária nacional do LGBT Socialista, Tathiane 
Araujo (13/11). Foto 2.  Deputado federal reeleito (PE) 
Gonzaga Patriota. Foto 3. Prefeito de Passo Fundo (RS), 
Luciano Azevedo, que estava acompanhado (à esquerda) do 
presidente da Passotur, Diorges Oliveira e Pedro Daneli, pre-
sidente da Câmara Municipal (13/11).  Foto 4. Ex-deputado 
(RS), Luiz Noé (13/11).  Foto 5. Governador do Estado do 
Maranhão, Flávio Dino, que estava acompanhado de Ricardo 
Capelli, titular da Secretaria de Representação Institucional 
no Distrito Federal (13/11). Foto 6. Deputado federal (RJ) 
Alessandro Molon (13/11). Foto 7. Senador (SE) Antonio 
Carlos Valadares, em visita à sede do partido, em 19/11.
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Foto 1. Presidente do Conselho de Ética do partido, 
Alexandre Navarro (19/11). Foto 2. Prefeito de Rio 
Negrinho (PSB-SC), Julio Ronconi (21/11). Fo-
to 3. Deputado federal reeleito (PR), Luciano Ducci 
(21/11). Foto 4. Presidente nacional do PCdoB e vi-
ce-governadora eleita de Pernambuco, Luciana Santos 
(21/11). Foto 5.  Deputado distrital eleito (DF) Roose-
velt Vilela (21/11). Foto 6. Deputado federal eleito no 
Maranhão, Bira do Pindaré (26/11) . Foto 7. Senadora 
Leila Barros,  primeira mulher eleita para o Senado, pe-
lo Distrito Federal (26/11).
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Foto 1. Manoel Neto, ex-tesoureiro da Juventude So-
cialista Brasileira (26/11). Foto 2. Deputado federal 
(GO) Elias Vaz, na sede do partido (27/11). Foto 3. Fá-
bio Maia, secretário executivo de Planejamento, Gestão 
e Orçamento do Estado da Paraíba (27/11). Foto 4. 
Deputado federal Paulinho da Força, presidente do So-
lidariedade, em encontro com o presidente Carlos Si-
queira, que manifestou interesse na formação da frente 
parlamentar, na Câmara dos Deputados (28/11). Foto 5.  
Deputado federal (AL) JHC, (28/11). Foto 6. Senador 
eleito na Paraíba,  Veneziano Vital (28/11). Foto 7.  De-
putado federal (RS) Jose Stédile (28/11).
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Foto 1. Deputado federal (CE) Odorico Monteiro 
(29/11). Foto 2. Tony Sechi, secretário nacional da Ju-
ventude Socialista Brasileira (29/11).  Foto 3. Depu-
tado federal (PE) Danilo Cabral, na sede do partido 
em Brasília (04/12). Foto 4.  André Avelino, secretário 
de Formação Política, da Juventude Socialista Brasi-
leira (JSB); Uberlândio Sahad, presidente estadual da 
JSB-ES; Wellington Silveira Filho, presidente estadual 
da JSB Paraná. Foto 5. Governador do Ceará, Camilo 
Santana (05/12). Foto 6. Deputado federal (CE) Odo-
rico Monteiro (05/12). Foto 7. Deputado federal (RJ) 
Alessandro Molon (06/12).
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Foto 1. Fabricio Lopes, gerente da Junta Comercial de 
São Paulo e o Sr. Marcelo Strama, presidente da Junta 
Comercial do Estado de São Paulo (06/12). Foto 2. Do-
mingos Leonelli (PSB-BA), que tem liderado no PSB a 
agenda da economia criativa (10/12). Foto 3. Deputado 
federal (CE) eleito, Denis Bezerra (11/12). Foto 4. Marcos 
Dantas, membro do PSB-DF e da equipe do governador 
Rodrigo Rollemberg (11/12). Foto 5. Deputado federal 
(SE) Valadares Filho. (18/12). Foto 6. Secretário de Estado 
de Desenvolvimento Social do Acre, Gabriel Maia Gelpke 
(18/12). Foto 7. Deputado federal eleito (GO) Elias Vaz, e 
o senador eleito (PRP-GO) Jorge Kajuru (19/12).
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O Conselho Curador da Funda-
ção João Mangabeira (FJM) ele-
geu, por unanimidade, em 17/12, 
o governador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho, como novo presidente 
da instituição pelos próximos três 
anos. Coutinho sucede o governa-
dor eleito do Espírito Santo, Rena-
to Casagrande.

Na reunião, realizada na sede 
nacional do PSB, em Brasília, tam-
bém foi eleito o ex-prefeito de Pal-
mas, Carlos Amastha (PSB), para a 
Diretoria de Estudos e Pesquisas, 
em substituição ao atual diretor 
Milton Coelho. Durante o encon-
tro, os conselheiros assistiram um 
vídeo sobre o XIV Congresso Na-
cional do PSB, ocorrido em março 
deste ano.

O presidente nacional do PSB 
e do Conselho Curador da FJM, 
Carlos Siqueira, apresentou os re-
sultados eleitorais alcançados neste 
ano pelo partido e destacou que 
as mudanças na conjuntura polí-
tica, partidária e eleitoral, a partir 
do próximo ano, “não permitem 
aos socialistas descansar, mas sim 
se preparar para enfrentar desafios 
ainda maiores”.

“Creio que a Fundação, como 
um braço de formação política do 
PSB, vem desempenhando há al-
gum tempo um papel muito sig-
nificativo na vida do partido, na 
politização da unidade partidária. 
A nova diretoria terá um novo de-
safio que requer um esforço ainda 
maior do que aquele feito até ago-
ra, e também a unidade do partido, 
o entusiasmo para o enfrentamento 
das dificuldades naturais, sobretu-
do com a eleição para Presidência 
da República, pelo futuro da nossa 

própria democracia”, afirmou Si-
queira.

Em sua despedida como pre-
sidente da FJM, Casagrande agra-
deceu aos membros do conselho 
curador e da diretoria pelo apoio às 
atividades desenvolvidas durante os 
quatro anos à frente da instituição. 
Ele ainda ressaltou a importância 
da produção de conteúdo da Fun-
dação para a qualificação de seus 
quadros e militantes.

Casagrande parabenizou a elei-
ção de Coutinho e afirmou que, 
neste momento de dificuldade no 
país, em que os partidos estão per-
dendo prestígio e o conservadoris-
mo ganha espaço na sociedade, é 
preciso que a Fundação e o PSB 
estejam alinhados.

O presidente eleito da FJM, 
Ricardo Coutinho, agradeceu a 
confiança dos conselheiros. “A ex-
periência que se inicia a partir de 
janeiro terá muito estudo, formu-
lação, debates e execução de pro-
jetos com o objetivo de ampliar e 
qualificar a formação da nossa mi-
litância. Espero contar com o apoio 
e o incentivo deste conselho e da 
diretoria para poder avançar com 
essas ações”, disse.

“A minha palavra para definir 
esse momento não é mudança, mas 

a potencialização dos avanços que 
observamos como resultado do tra-
balho das gestões anteriores”, afir-
mou o socialista.

Na ocasião, também foram 
lançadas três publicações produzi-
das pela FJM. A primeira edição 
do Práxis da Secretaria Nacional 
de Mulheres traz um relatório de 
todas as ações realizadas ao longo 
dos 18 anos de criação da SNM. 
O Curso de Formação Política 
da Negritude Socialista Brasileira 
é uma coletânea de três módulos 
com análises histórica, filosófica, 
política e econômica do povo ne-
gro, além de temas como a inserção 
nos espaços de poder, na educação 
e no mercado de trabalho e o en-
frentamento ao racismo.  A publi-
cação História do Partido Socialista 
Brasileiro – Amapá também foi lan-
çada na reunião.

Conselho Curador elege Ricardo Coutinho para presidência da Fundação 
João Mangabeira

Governador Ricardo 
Coutiinho, presidente eleito 
da FJM reafirma o foco na 
formação política dos quadros 
do PSB

17 ∙ DEZEMBRO
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Agenda internacioanal da presidência do PSB

Foto 1. Embaixador de Cuba no 
Brasil, Rolando Gomez, recebido 
pelo presidente Carlos Siqueira, na 
sede nacional do PSB em 16/01.
Foto 2. O embaixador do Chile 
no Brasil, Jaime Gazmuri, acom-
panhado de Carlos Monge, adido 
de imprensa, em visita à sede do 
PSB, oportunidade em que foram 
recebidos pelo presidente Carlos 
Siqueira, e Renato Casagran-
de, presidente da Fundação João 
Mangabeira. (07/02)
Foto 3. O presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, foi recebi-
do em 18/04 pelo embaixador da 
China, Li Zinzhag, em Brasília. Na 
ocasião, Siqueira entregou ao di-
plomata um prato com o símbolo 
oficial do partido, a pomba branca 
que carrega no bico um ramo de 
oliveira, criação de Pablo Picasso. 
Siqueira e Zinzhag discutiram 
temas da conjuntura nacional e 
internacional. Participaram do 
encontro o ministro conselheiro 
chinês, Qu Yuhui, e o advogado 
do PSB, Rafael Carneiro. 
Foto 4. O presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, recebeu na 
tarde de 02/05, a ministra-conse-
lheira da Embaixada dos Estados 
Unidos, Kristin Kane.
Foto 5. Presidente Carlos Si-
queira foi recebido em audiência 
(11/06), pelo senhor embaixador 
de Cuba, Rolando Gómes. Esteve 
presente ao encontro, também, o 
ex-prefeito de Palmas (TO), Car-
los Amastha.
Presidente nacional Carlos Si-
queira se reuniu, em 20/09, com 
o Embaixador de Cuba, Rolando 
Goméz, ocasião em que discuti-
ram a conjuntura política nacional 
e internacional.
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Presidente nacional Car-
los Siqueira recebeu em 
22/11 o embaixador de 
Cuba, Sr. Rolando Goméz 
e o conselheiro de Assun-
tos Políticos e Culturais 
da Embaixada, Juan Pozo, 
acompanhado, pela ordem, 
da deputada Janete Capi-
beribe (AP), do senador 
João Capiberibe, do líder 
da Bancada na Câmara dos 
Deputados, Tadeu Alencar 
(PE) e deputado federal 
Alessandro Molon (RJ).


